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A história das línguas, na contramão do sentimento 

comum, mostra cristalinamente que as mudanças, 

embora contínuas e inexoráveis, não geram perda e 

desintegração, mas apenas reacomodações de 

aspectos estruturais. Em outros termos, as mudanças 

redesenham a gramática, mas jamais afetam a 

plenitude estrutural da língua e, consequentemente, 

sua funcionalidade social. E isso porque as 

mudanças nunca se fazem de modo abrupto e 

universal, muito menos quando se trata da 

transposição da fala para a escrita. 

(Carlos Alberto Faraco). 



 

RESUMO 

 

Diversos fenômenos de variação linguística presentes na oralidade são comumente 

transferidos para a escrita, principalmente durante o período de escolarização. Isso revela que 

inúmeros desvios na escrita que, por muito tempo, foram considerados simplesmente como 

erros de ortografia podem ser resultado de interferências de processos fonológicos que 

refletem a heterogeneidade da língua. O presente estudo trata-se de uma proposta de 

intervenção pedagógica realizada a partir da aplicação de uma sequência didática (SD) 

direcionada ao tratamento do apagamento do /R/ em infinitivos verbais, um processo 

fonológico que consiste na supressão de fonemas em final de vocábulos e que tem se 

materializado com enorme frequência na escrita dos estudantes selecionados como público-

alvo da pesquisa. O estudo visa, ainda, investigar os contextos favorecedores para as 

ocorrências do apagamento do /R/ na escrita desses estudantes. O corpus da pesquisa foi 

constituído de textos escritos por alunos do 9º ano do Ensino Fundamental II de uma escola 

pública do município de Rafael Jambeiro – BA. Para fundamentação teórica, buscou-se 

respaldo em autores como Bortoni-Ricardo (2005; 2006; 2010), Cagliari (2000), Callou, 

Moraes e Leite (1996; 1998), Ferreiro e Teberosky (1985), Marcuschi (2008), Mollica (2003), 

Morais (2000), Possenti (2005; 2008), Silva (2013), Soares (1995), entre outros. A análise de 

dados apontou um avanço significativo na escrita dos infinitivos verbais, uma vez que se 

constatou redução expressiva de ocorrências do apagamento do /R/ nos textos produzidos ao 

final da aplicação da sequência didática, se comparados aos textos da produção inicial. 

Acreditamos que o estudo realizado tenha servido para suscitar reflexões acerca da relação 

entre processos fonológicos, variação linguística e aprendizagem da escrita no contexto 

escolar.  

 

Palavras-chave: Processos fonológicos. Apagamento do /R/. Intervenção pedagógica. 

Escrita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

 

Several phenomena of linguistic variation present in orality are commonly transferred to 

writing, especially during the period of schooling. This fact reveals that innumerable 

deviations in writing that, for a long time, have been merely considered as spelling errors, 

may be a result of phonological process interference that reflects language heterogeneity. This 

study is a pedagogical intervention proposal carried out from an application of a didactic 

sequence (DS) directed to the treatment of the deletion of /R/ on verbs infinitives in 

Portuguese, a phonological process consisting on suppression of phonemes in the end of 

words also frequently appearing in the writing of the students selected as target audience to 

this research. The study also aims to investigate the favorable contexts to the occurrence of 

/R/ deletion in those students’ writing. Texts written by 9th-grade public school students from 

the city of Rafael Jambeiro (state of Bahia, Brazil) formed the research corpus. The 

theoretical foundation is supported by authors as Bortoni-Ricardo (2005; 2006; 2010), 

Cagliari (2000), Callou, Moraes e Leite (1996; 1998), Ferreiro e Teberosky (1985), Marcuschi 

(2008), Mollica (2003), Morais (2000), Possenti (2005; 2008), Silva (2013), Soares (1995), 

and others. Data analysis pointed a significant progress in the writing of verbs infinitives, 

since it was verified an expressive reduction in occurrence of /R/ deletion in the last texts 

produced during the didactic sequence in comparison with the first ones. We believe that the 

performed study has served to elicit reflection about the relationship between phonological 

process, linguistic variation and literacy learning in the school context.  

 

Keywords: Phonological process. Deletion of /R/. Pedagogical intervention. Writing  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O fato de os textos escritos por estudantes do Ensino Fundamental apresentar desvios 

à norma padrão da língua tem levado muitos educadores a classificar indistintamente tais 

ocorrências como erros de cunho ortográfico. Entretanto estudos comprovam que diversos 

fenômenos de variação linguística presentes na fala são transferidos para as produções escritas 

dos alunos.  

Um dos fenômenos mais frequentes nos textos escritos, influenciado por essa forte 

influência da oralidade na escrita, é o apagamento, o qual também é chamado, por alguns 

autores, de apócope ou cancelamento, um processo fonológico que consiste na supressão de 

fonemas em final de vocábulos e, na Língua Portuguesa, ocorre constantemente em formas 

verbais infinitivas e no futuro do modo subjuntivo.  

 

A perda do R é mais frequente nos verbos: o infinitivo e a primeira e terceira 

pessoas do futuro do subjuntivo são marcados em português tanto pela 

presença do R final quanto pela tonicidade da sílaba que contém o segmento 

(comer versus come). (CALLOU; MORAES; LEITE, 1998, p. 66). 

 

O estudo aqui apresentado trata-se de uma proposta de intervenção pedagógica 

realizada a partir da aplicação de uma sequência didática (SD) direcionada ao tratamento do 

apagamento do /R/ em infinitivos verbais, um processo fonológico que tem se materializado 

com enorme frequência na escrita dos estudantes selecionados como público alvo da pesquisa. 

Tratar de questões relacionadas à escrita e à ortografia no ensino de Língua Portuguesa 

nos dias atuais é, sem dúvida, um grande desafio, uma vez que esses aspectos não podem mais 

ser abordados sem levarmos em consideração a heterogeneidade da língua e as 

especificidades do ensino, que não se concebe mais centrado na memorização de regras e/ou 

decodificação de símbolos gráficos. 

Logo, a escola precisa considerar a língua enquanto fenômeno heterogêneo, dinâmico 

e sujeito a variações, mas também oportunizar ao aluno o acesso e o conhecimento da 

variedade linguística de maior prestígio, a fim de que possa utilizar as diferentes variedades 

de acordo com a necessidade de cada circunstância.  

Para atingir tal objetivo, é preciso, no entanto, que a escrita seja uma prática constante 

na escola e que os “erros” mais frequentes nas produções escritas dos alunos convertam-se 

não apenas em objeto de correção, mas também de análise e reflexão dos usos da língua. 
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Mas desde o início, mesmo quando escrevem de forma muito diferente da 

prevista pelas regras ortográficas, os aprendizes estão construindo suas 

hipóteses. Os erros que cometem ao escrever ajudam os professores a 

entender como a hipótese heurística do aluno foi construída. Por isso cada 

erro deve ser objeto de produtiva discussão entre professor e aluno. Quando 

os alunos têm oportunidade de comentar com o professor os erros que 

cometeram, podem verbalizar o caminho do seu raciocínio na decisão de 

escrever de uma forma ou de outra. 

O erro ortográfico também é muito elucidativo porque permite ao professor 

perceber interferências dos traços orais da fala do aluno na sua escrita 

(BORTONI-RICARDO; OLIVEIRA, 2013, p. 55-56). 

 

Assim, um olhar atento sobre as produções escritas dos alunos, por exemplo, permite-

nos observar que, geralmente, seus textos apresentam muitas marcas e características da 

oralidade e de variação linguística próprias da comunidade linguística em que estão inseridos. 

Isso revela que inúmeros desvios, os quais, por muito tempo, foram considerados 

simplesmente como erros de ortografia, podem ser resultado de interferências de processos 

fonológicos que refletem a variação linguística, e não apenas casos de falta de atenção ou 

“burrice” por parte do aluno.   

É um fato inegável que, durante muito tempo, no ensino de Língua Portuguesa, a 

escrita ocupou um lugar de destaque, sendo o estudo da linguagem apenas pautado nas regras 

da gramática normativa. A fala, muitas vezes concebida como sinônimo de erro, foi, por 

longo tempo, desprestigiada, ignorando-se as variedades linguísticas e/ou quaisquer dialetos 

que não correspondessem ao que preconiza a norma padrão da língua. 

Contrariando tal abordagem, a Sociolinguística não concebe a fala como certa ou 

errada, mas como adequada ou não às mais diversas circunstâncias ou contextos de 

comunicação. A partir desses pressupostos, observamos a importância de que se estabeleça 

um vínculo mais estreito entre os estudos sociolinguísticos e o ensino de Língua Portuguesa, o 

que certamente contribuirá para que o ensino da língua leve em consideração aspectos da 

realidade linguística do falante.  

Tal realidade implica, inclusive, de forma determinante, uma mudança acerca da 

noção de erro, já que não é difícil perceber que o desconhecimento das noções ortográficas 

por parte dos estudantes tem sido visto apenas como sinônimo de fracasso escolar, falta de 

domínio da língua e, muitas vezes, motivo para discriminação e exclusão social.  

Ressalta-se ainda que um dos principais desafios da escola, na atualidade, é saber 

como lidar com as questões relacionadas às variações linguísticas, ao mesmo tempo em que 

tem a missão de ensinar o padrão culto da língua. Segundo os Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Língua Portuguesa (PCN), o ensino da Língua Portuguesa deve acontecer por 
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meio de textos orais e escritos, visto que é através deles que acontece a interação verbal entre 

as pessoas nas diferentes situações da vida social. Enfatiza-se ainda que, para que isso 

aconteça, é preciso criar condições para que o aluno desenvolva sua competência discursiva, 

sendo capaz de fazer uso da língua de modo variado, ao produzir diferentes efeitos de sentido 

e adequar o seu texto às mais diversas situações de interlocução oral e escrita.  

Levando em consideração nossa experiência no ensino em Língua Portuguesa e a 

observação de textos escritos inicialmente pelos alunos que foram alvo desta pesquisa, 

notamos que alguns dos principais processos fonológicos presentes na escrita dos estudantes 

estão relacionados à supressão de letras. Assim, surgiu o interesse em descobrir qual o desvio 

ortográfico de motivação fonético-fonológica era mais frequente nas redações de alunos em 

séries finais do Ensino Fundamental. 

Observamos que o fenômeno do apagamento, principalmente na escrita das formas 

verbais no infinitivo, foi muito evidenciado nas produções textuais dos estudantes que foram 

o público-alvo desta pesquisa. O interesse em relação à temática que aqui será abordada 

advém também do desejo de, enquanto professora de Língua Portuguesa, realizar um trabalho 

de intervenção, uma vez que, apesar de já existirem estudos sobre processos fonológicos que 

interferem no domínio da língua escrita, a maioria deles busca identificá-los e quantificá-los, 

porém poucos se dedicam a discutir como o professor pode intervir e auxiliar o aluno na 

superação dessas dificuldades. 

Acreditamos que, além de identificar e analisar os problemas apresentados na escrita 

dos estudantes, é preciso conhecer práticas pedagógicas coerentes, que possam oportunizar ao 

aluno a reflexão sobre como funciona sua língua materna, bem como suas funções sociais. A 

escolha por estudar o fenômeno linguístico do apagamento do /R/ nas formas verbais, na 

escrita dos estudantes do 9º ano, deve-se também à sua importância enquanto conhecimento 

necessário para que a escrita do sujeito esteja adequada, do ponto de vista gráfico, aos mais 

diferentes contextos de comunicação.  

O estudo em questão justifica-se, ainda, por seu caráter investigativo da realidade 

linguística dos estudantes, pois grande parte deles apresenta muitas dificuldades em relação à 

leitura e à produção de texto, o que torna ainda mais pertinente o estudo aqui proposto e o 

trabalho com práticas de leitura e escrita. 

Ressalta-se, além disso, que o fenômeno do apagamento do /R/ em formas verbais 

infinitivas em textos escolares foi investigado e analisado a partir de seu aparecimento em 

produções textuais do gênero memórias literárias, o que permitiu, além da abordagem de 

nosso objeto de estudo, maior familiarização do aluno com as peculiaridades linguísticas e 
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discursivas desse gênero textual, dando-lhe oportunidade para ampliar seu conhecimento 

acerca do universo sociocultural no qual se encontra inserido. 

Para a fundamentação teórica, buscamos respaldo em autores como Bortoni-Ricardo 

(2005; 2006; 2010), Cagliari (2000), Callou, Moraes e Leite (1996; 1998), Ferreiro e 

Teberosky (1985), Marcuschi (2008), Mollica (2003), Morais (2000), Possenti (2005; 2008), 

Silva (2013), Soares (1995), entre outros.  

Este trabalho está organizado em sete capítulos. Após esta Introdução, tem-se o 

segundo capítulo, em que, com o objetivo de apresentar as bases teóricas da pesquisa, 

tratamos acerca de aspectos sócio-históricos do fenômeno do apagamento do /R/ e das 

variáveis linguísticas e extralinguísticas relacionadas à sua ocorrência, de acordo com estudos 

já realizados no português brasileiro. 

No terceiro capítulo, visando abordar o ensino de língua escrita, tecemos 

considerações acerca da influência dos processos fonológicos na aquisição de escrita, 

tratamos da inter-relação entre escrita e oralidade, da visão sociolinguística de erro e do papel 

da consciência fonológica na aprendizagem de língua escrita. 

No quarto capítulo, abordamos questões relacionadas aos aspectos metodológicos da 

pesquisa. Nesse sentido, tecemos algumas considerações a respeito do tipo de estudo 

realizado e caracterizamos o lócus e os participantes da pesquisa. Além disso, discorremos 

sobre as etapas que compõem o esquema da Sequência Didática, doravante SD, de acordo 

com os modelos de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) e de Brocardo e Costa-Hubes (2014), 

e apresentamos uma proposta de SD adaptada para a pesquisa que desenvolvemos. 

No quinto capítulo, relatamos como aconteceu a aplicação da SD. Para isso, 

apresentamos a composição do caderno de aprendizagens utilizado pelos estudantes durante a 

pesquisa e descrevemos como aconteceu cada uma das etapas que compreenderam o trabalho 

realizado. 

O sexto capítulo foi destinado à análise e interpretação de dados coletados durante a 

pesquisa, traçando ainda um comparativo entre as produções realizadas no início e no final da 

aplicação da SD. Além disso, analisamos as variáveis linguísticas e extralinguísticas 

relacionadas ao fenômeno pesquisado. Por fim, apresentamos as considerações finais acerca 

do trabalho desenvolvido, expondo nosso posicionamento acerca dos resultados alcançados 

com a realização desta pesquisa.  
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2 O APAGAMENTO DO /R/ NA LÍNGUA PORTUGUESA  

 

O apagamento é um processo fonológico, que consiste na eliminação de um fonema 

no final de um vocábulo. Esse fenômeno, muito comum na fala do brasileiro, pode aparecer 

em palavras de várias classes gramaticais. Nosso estudo trata dessa ocorrência nas formas de 

infinitivo verbal.  

 

2.1 ASPECTOS SÓCIO-HISTÓRICOS DO APAGAMENTO DO /R/ 

 

Estudos comprovam que o apagamento não é um fenômeno recente na história das 

línguas e que pode ocorrer em relação a diversos segmentos consonantais, apesar de, no 

português brasileiro, o apagamento do /R/ ser mais frequente do que o apagamento em outras 

consoantes. 

 

As gramáticas históricas consagraram esse termo para a queda de qualquer 

fonema no final de um vocábulo e atestam o quanto foi produtivo na 

passagem do latim para o português, sendo um dos responsáveis, inclusive, 

pela ocorrência dos segmentos consonantais /R/, /l/ e /S/ em final de 

vocábulos, por causa do desaparecimento de vogais finais. No português do 

Brasil, essas mesmas consoantes, na posição referida, estampam que a 

apócope é processo ainda ocorrente, uma vez que, entre as suas várias 

possibilidades de realizações fônicas, está aquela de um [Ø] fonético. A 

incidência do traço nos segmentos, contudo, parece conhecer restrições, na 

medida em que, para o /R/, o seu apagamento é amplamente atestado, 

inclusive nas designadas normas cultas ao passo que, para o /l/ e o /S/, são os 

registros populares que têm mais probabilidades de o exibir (OLIVEIRA, 

2001, p. 336-337). 

 

Callou, Moraes e Leite (1998) confirmam que o apagamento não é um fenômeno novo 

na Língua Portuguesa e mencionam, inclusive, que já havia ocorrências desse fenômeno no 

século XVI. Tais ocorrências, nos textos escritos, representavam os falares incultos de pessoas 

desprestigiadas socialmente.  

 Em uma pesquisa sobre esse fenômeno na cidade de Itaituba-PA, utilizando como 

corpus relatos de experiência de fala urbana, coletados do Projeto Atlas Linguístico do Pará 

(ALIPA), Oliveira (2001) ratifica que, inicialmente, associava-se o apagamento do /R/ em 

final de verbos à estratificação social e racial, uma vez que esse fenômeno era apresentado 

nos autos de Gil Vicente (séc. XVI) como marca da fala de escravos vindos da África. A 

ausência do /R/ final representava a fala de pessoas desprestigiadas. Diferentemente, a fala 

dos portugueses era marcada com o /R/ final nos textos escritos.  

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi60OjWp4rYAhXCG5AKHcDhDjcQFggoMAA&url=https%3A%2F%2Fpt.wikipedia.org%2Fwiki%2F%25C3%2598&usg=AOvVaw1SlefGtXyEQZOWK99hzla8
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 É depois do período do português arcaico que o fenômeno de apagamento 

do (r) em final de vocábulo se estende a diferentes classes de palavras e 

estratos sociais, visto que era inicialmente comum principalmente nos 

infinitivos. Essa realização aparecia no teatro como característica da fala do 

negro, e, durante muito tempo, foi também identificada como própria dos 

estratos sociais mais baixos (OLIVEIRA, 2001, p. 5). 

 

Atualmente, já não se concebe tal associação, pois “a queda do R transpôs qualquer 

estratificação social e se estende a todos os indivíduos falantes do português brasileiro” 

(LOPES, CALLOU, 2004, p. 65). A mesma conclusão é encontrada em Linares, Peixoto e 

Moreira (2008):  

 

É um fato existente na língua o predomínio do apagamento da consoante 

final nos infinitivos verbais e essa tendência é observada não apenas no 

dialeto carioca, mas em quase a totalidade do dialeto brasileiro, devido à 

dinamicidade que a sociedade requer para a comunicação e à vivacidade que 

a língua falada possui (LINARES; PEIXOTO; MOREIRA, 2008, p. 7). 

 

Além de confirmar que, na língua oral, o apagamento do /R/ atualmente não é um 

evento linguístico que tenha interferência de classe social, nem demonstre sofrer 

discriminação, Oliveira (2001) afirma que o fenômeno não está presente apenas no português 

brasileiro. 

 

Os estudos na área da variação lingüística dizem que o apagamento do (r) 

pós-vocálico não parece ser atualmente, pelo menos nas cidades onde se tem 

procedido a esse tipo de estudo, um fenômeno que se possa restringir a 

classes sociais mais baixas; também não é uma realização que se processe 

apenas no português do Brasil, pois em Portugal já se verificou o 

apagamento desse fonema (OLIVEIRA, 2001, p. 8). 

 

Em relação a essa questão, Brandão, Mota e Cunha (2003), em uma pesquisa 

comparativa sobre fenômenos fonéticos e fonológicos que dizem respeito ao /R/ em final de 

vocábulo nas falas do Rio de Janeiro e Lisboa e respectivas zonas circundantes, a partir de 

amostras do Corpus Compartilhado VARPORT, confirmam o apagamento do /R/ tanto no 

português brasileiro, quanto no português europeu, mas ressaltam que tal fenômeno é bem 

mais evidenciado na fala do brasileiro. 

 

Verificou-se que o índice de cancelamento do (R) no Português Europeu é 

inversamente proporcional ao que ocorre no Português do Brasil. No PE, há 

26% de cancelamento e 74% de manutenção. No PB há 78% de 
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cancelamento contra 22% de manutenção (BRANDÃO; MOTA; CUNHA, 

2003, p. 166). 

 

Tendo em vista a frequência desse fenômeno na oralidade, conforme afirmam os 

estudos, não é difícil concluir que ele acontecerá também nas produções escritas dos 

estudantes, especialmente daqueles que ainda estão em processo de aquisição da escrita. Nós, 

professores do Ensino Fundamental, não raramente, percebemos a ocorrência do apagamento 

na escrita dos alunos. É comum encontrarmos palavras, principalmente verbos no infinitivo, 

em que o R final não é grafado, possivelmente porque o aluno procura suporte na língua oral 

na hora de escrever. 

 

Em todas as regiões do Brasil, o /r/ pós-vocálico, independente da forma 

como é pronunciado, tende a ser suprimido, especialmente nos infinitivos 

verbais (correr > corrê; almoçar > almoçá; desenvolver > desenvolvê; sorrir 

> sorri). Quando o suprimimos, alongamos a vogal final e damos mais 

intensidade a ela [...] (BORTONI-RICARDO, 2004, p. 85). 
 

Assim, é uma realidade que o apagamento, nessas circunstâncias, vem avançando para 

o contexto da escrita dos estudantes. O que se observa é que eles costumam escrever 

orientando-se pelo modo como pronunciam as palavras. Essa realidade cria a necessidade de 

uma intervenção pedagógica reflexiva pelo professor, a fim de conscientizar os alunos sobre 

erros ortográficos que refletem a variação linguística, aperfeiçoando a sua competência 

comunicativa escrita. 

 

2.2 RESULTADOS DE ANÁLISES SOCIOLINGUÍSTICAS NO PORTUGUÊS 

BRASILEIRO: VARIÁVEIS LINGUÍSTICAS E EXTRALINGUÍSTICAS 

 

O fonema /R/ é um dos que, na Língua Portuguesa, possui diversas possibilidades de 

pronúncia, a qual pode variar inclusive de acordo com as diferentes regiões do Brasil. Por ser 

uma das vibrantes da língua, esse fonema é nomeado também de rótico. Em alguns contextos 

de realização, o fonema /R/ pode sofrer o processo de neutralização, cancelamento, apócope 

ou apagamento, como aqui é tratado. Neste estudo, nosso foco é o apagamento do /R/ em 

infinitivos verbais. 

O que se tem descoberto, a partir de estudos na área da Sociolinguística, sobre o 

apagamento do /R/ é que o português brasileiro possui, na fala, uma forte tendência de 

eliminação da vibrante final, algo que se manifesta com frequência distinta nas diferentes 
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regiões do Brasil. Portanto, com relação à questão geográfica, o apagamento do /R/ é um 

fenômeno que se estende por todas as regiões do país. 

Contudo, segundo Leite (2011), o fenômeno em pauta é ainda mais frequente nas 

regiões Norte e Nordeste do Brasil, se comparado às regiões Sul e Sudeste. A informação é 

confirmada por Callou, Moraes e Leite (1996, p. 480), em estudo sobre a pronúncia do /R/ no 

português do Brasil: “Salvador e Porto Alegre encontram-se nos extremos, a primeira no 

sentido da perda e a última de preservação. RE, RJ, e SP apresentam ainda equilíbrio entre as 

duas tendências”. 

Além de Callou, Moraes e Leite (1996; 1998), em estudos realizados sobre essa 

temática, Oliveira (1997; 2001), Monaretto (2000), Callou e Serra (2012), Nascimento (2014), 

Callou, Serra e Cunha (2015) apontam algumas variáveis linguísticas que favorecem a 

ocorrência do apagamento na fala do brasileiro. É válido destacar ainda estudos realizados por 

Mollica (2003) e Silva (2017) em corpora de escrita. 

Entre as variáveis linguísticas apontadas por esses autores como contextos 

favorecedores para o apagamento do /R/ estão a classe morfológica da palavra, a dimensão do 

vocábulo e o contexto fonológico. Além disso, também são consideradas, no estudo de 

diversos autores, variáveis extralinguísticas como o gênero e a faixa etária do falante. 

 

2.2.1 Variáveis linguísticas 

 

Para a melhor compreensão do fenômeno em estudo, serão, a seguir, relacionadas as 

variáveis linguísticas que, de acordo com estudos já realizados, têm sido apontadas como  

contextos favorecedores para o processo de apagamento do /R/ na Língua Portuguesa.  

 

2.2.1.1 A variável classe morfológica 

 

Em pesquisa sobre a pronúncia do /R/ no português do Brasil, Callou, Moraes e Leite 

(1996), analisando ocorrências do /R/ em diálogos em cidades de três regiões do Brasil – 

Porto Alegre, São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador e Recife – identificam a classe morfológica 

como uma variável relevante para a ocorrência do apagamento, uma vez que os verbos 

apresentam uma tendência maior para o apagamento do /R/ em todas as cidades analisadas. 

“A realização zero é mais alta quando o /r/ é um morfema verbal que ocorre quase sempre 

como marcador de infinitivos e, em alguns verbos, no futuro do subjuntivo” (CALLOU; 

MORAES; LEITE, 1996, p. 473). 
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Ainda sobre essa variável, Monaretto (2000), em um estudo sobre o apagamento da 

vibrante pós-vocálica nas capitais do Sul do Brasil, a partir de entrevistas do banco de dados 

do Projeto Variação Linguística na Região Sul do Brasil (VARSUL), afirma que, em relação à 

classe morfológica, a perda do /R/ é mais comum em verbos, alcançando 81% das 

ocorrências, o que, para a autora, não é uma novidade. 

 
Esses resultados já eram esperados, uma vez que, em verbos, o infinitivo e a 

primeira e a terceira pessoas do futuro do subjuntivo são redundantemente 

marcados em português tanto pela presença do r-final como pela tonicidade 

da sílaba que contém o segmento. Em não-verbos, por outro lado, o r-final 

não é morfema e nem sempre vem acentuado, razão pela qual o seu 

apagamento é restrito (MONARETTO, 2000, p. 279). 

 

Oliveira (2001), em pesquisa já mencionada sobre a fala urbana de Itaituba-PA, 

também constata a classe morfológica do verbo como a variável linguística de maior 

relevância para a ocorrência do apagamento do /R/ e verifica que o fenômeno não se restringe 

apenas à fala de pessoas menos escolarizadas.  

Em outro estudo, tendo como foco especificamente o dialeto nordestino, Callou, Serra 

e Cunha (2015) analisam o fenômeno em pauta a partir de amostras da fala considerada culta 

do Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB) nas nove capitais do Nordeste brasileiro: São 

Luís, Teresina, Fortaleza, Natal, João Pessoa, Recife, Maceió, Aracaju e Salvador. 

Nesse estudo, as autoras confirmam que o apagamento do /R/ tem sido mais frequente 

em verbos. Em sete das cidades analisadas, o índice de apagamento em verbos é superior a 

90% e maior que 80% nas outras duas capitais. Além disso, apontam como hipótese para tal 

ocorrência o fato de a presença do /R/ em final de verbo ser uma marca morfológica de caráter 

redundante, pois o infinitivo e o futuro do subjuntivo têm como marca o acento lexical na 

última sílaba, o que não acontece com os não verbos.  

 

2.2.1.2 A variável dimensão do vocábulo 

 

A dimensão do vocábulo (monossílabo, dissílabo, trissílabo e polissílabo) é outra 

variável linguística significativa que pode ser observada para a ocorrência do apagamento do 

/R/ no contexto em que estamos estudando. Em estudo aqui já mencionado, sobre a presença 

desse fenômeno na oralidade, Callou, Moraes e Leite (1996) observaram que, em todas as 

capitais pesquisadas, Porto Alegre, Salvador, São Paulo, Rio de janeiro e Recife, quanto 

maior o número de sílabas, maior o peso relativo das ocorrências.  
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Quanto à dimensão do vocábulo, a preservação do /r/ no contexto final se dá 

preferencialmente nos vocábulos de até 2 sílabas: quanto menor a dimensão 

do vocábulo, maior a inibição à aplicação da regra de cancelamento, 

confirmando a hipótese de os vocábulos mais extensos conduzirem a uma 

menor tensão articulatória, favorecendo o enfraquecimento. (CALLOU; 

MORAES; LEITE, 1996, p. 479).  

 

A mesma variável é apontada como favorecedora do apagamento do /R/ em outro 

estudo realizado por Callou, Serra e Cunha (2015), a partir de amostras da fala culta do 

Projeto ALiB  provenientes das capitais do Nordeste Brasileiro.  

 

A dimensão do vocábulo também tem se mostrado importante na observação 

do cancelamento do rótico: a partir de hipótese da saliência fônica, espera-se 

que em vocábulos com maior número de sílabas, haja maior probabilidade 

de apagamento do /R/, pois o segmento seria, aí, menos saliente” (CALLOU; 

SERRA; CUNHA, 2015, p. 201). 

 

A dimensão do vocábulo também já havia sido observada por Mollica (2003) como 

um contexto favorecedor ao fenômeno, em um estudo sobre o apagamento do /R/ na língua 

escrita, em posição medial e final, influenciado pela oralidade. A autora utiliza como 

metodologia para realização da pesquisa um teste elaborado em formato de preenchimento de 

lacunas, as quais deveriam ser respondidas pelos informantes, estudantes de duas escolas 

(pública e particular) do estado do Rio de Janeiro.  

Os alunos foram divididos em dois grupos: um deles recebeu orientação prévia sobre 

questões relacionadas ao fenômeno em estudo e o outro não. O resultado dessa pesquisa 

evidencia, mais uma vez, a extensão do vocábulo como contexto favorecedor do apagamento 

do /R/, também na escrita. 

 

De acordo com o tamanho da palavra, a presença de um segmento muitas 

vezes não realizado na fala dificulta a solução por parte do aprendiz do 

problema ortográfico: é mais difícil, por exemplo, inscrever-se o erre da 

palavra acordar do que da palavra flor, do mesmo modo que é menos 

propícia a ocorrência do registro das vibrantes em palavras como 

conversando do que em palavras pequenas como urso. A menor frequência 

de recuperação da vibrante em palavras maiores ocorreu em todas as séries e 

em todos os grupos [...] (MOLLICA, 2003, p. 34-35). 

 

Desse modo, a autora constata, em posição tanto final quanto medial, a importância do 

tamanho do vocábulo para a ocorrência do apagamento, enfatizando que, na escrita, o registro 
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de segmentos cancelados na fala é menos frequente em itens grandes que em itens 

monossilábicos, por exemplo. 

 

2.2.1.3 A variável contexto fonológico subsequente 

 

O contexto subsequente é apontado também como uma das variáveis relacionadas ao 

apagamento do /R/; nesse caso, como inibidor do fenômeno. Em contexto final de vocábulo, 

resultados de estudos apontam a atuação da pausa como inibidor do processo de apagamento, 

visto que “essa é uma pista acústica associada à fronteira do sintagma situacional” (CALLOU; 

SERRA; CUNHA, 2015, p. 201). 

Além da pausa como elemento inibidor do apagamento do rótico, outro contexto que 

costuma inibir esse processo, favorecendo a ressilabificação do /R/, é a presença de uma vogal 

no vocábulo subsequente. Ainda que a presença de um vocábulo posterior iniciado por vogal 

não garanta a realização do /R/, há uma grande possibilidade de que isso ocorra. Assim, 

segundo Callou e Serra (2012, p. 42), “quando o vocábulo subsequente começa por vogal, 

pode ocorrer uma ressilabificação e a consoante realizar-se como um tepe entre vogais: 

fechaR a porta à fe-cha-ra-por-ta”. 

Entretanto, ainda segundo Callou, Serra e Cunha (2015, p. 201), a presença de vogal 

subsequente é um contexto mais favorecedor para manutenção do /R/ do que a pausa. 

 

A pausa favorece menos o cancelamento que a presença de um vocábulo 

subsequente iniciado por vogal, que garantiria a realização do rótico, pela 

possibilidade de o R ser ressilabificação em ataque da sílaba subsequente 

(CALLOU; SERRA; CUNHA, 2015, p. 206). 

 

O mesmo não acontece quando o vocábulo subsequente é iniciado por uma consoante: 

“O cancelamento do /r/ apresenta peso relativo maior quando o vocábulo subsequente é 

iniciado por consoante, sendo que, em final absoluto, o peso relativo é menor.” (CALLOU; 

MORAES; LEITE, 1996, p. 479). 

Igual constatação é feita por Linares, Peixoto e Moreira (2008), em um estudo com 

foco na oralidade, a partir de dados Projeto VAPORT, no qual foram analisadas vinte 

entrevistas. A partir delas, as autoras levantam algumas hipótese para o apagamento ou não do 

/R/. 

 

Primeira – o apagamento acontece sempre que após a palavra que termina 

com /r/ há uma que começa com consoante, por exemplo: “(...) em…super 
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mercado”. Segunda –a pronúncia velar é característica de palavras oxítonas 

ou então antes de pausas na fala, exemplo: “(...) melhor peixe (...)”. E, 

finalmente, quando após o /r/ há uma vogal, este se associa a ela, como em: 

“não e humor inteligente” (LINARES; PEIXOTO; MOREIRA, 2008, p. 4 

[grifos dos autores]). 

 

2.2.2 As variáveis extralinguísticas  

 

Além das variáveis linguísticas já mencionadas, estudos apontam também variáveis 

extralinguísticas para a ocorrência do apagamento. Algumas delas serão elencadas no tópico a 

seguir.  

 

2.2.2.1 A variável gênero/sexo do falante 

 

O gênero do falante é uma variável extralinguística que costuma ser relevante neste 

tipo de pesquisa, uma vez que, de acordo com estudos sociolinguísticos, é comum existirem 

ocorrências diferentes em relação a construções linguísticas, a depender de o falante ser do 

sexo masculino ou feminino. Além disso, de acordo com Paiva (2015), entre as mulheres, o 

emprego de formas inovadoras tem sido mais frequente, quando desprovidas de estigma 

social, que entre os homens. Vejamos como se confirma essa proposta: 

 

[...] gênero e dimensão do vocábulo mostram-se também condicionadores do 

processo em pauta. As mulheres apresentam um peso relativo maior que os 

homens, confirmando a sua tendência inovadora nas mudanças linguísticas. 

(CALLOU; MORAES; LEITE, 1996, p. 479). 

 

Em estudo sobre o fenômeno nas capitais do Nordeste, Callou, Serra e Cunha (2015, 

p. 208) fazem a mesma constatação: “[...] no que se refere às variáveis sociais, o gênero do 

falante é um fator selecionado em Maceió, Recife e Fortaleza, sendo as mulheres as que mais 

cancelam o R nessas capitais”.  

Diferentemente, na escrita, em investigação sobre os fenômenos com estudantes de 

escolas do Rio de Janeiro, mencionado aqui anteriormente, Mollica (2003) observa que as 

meninas que participaram da pesquisa apresentaram maior sensibilidade quanto a comandos 

pedagógicos e menor nível de apagamento da vibrante final do que os meninos, em ambas as 

escolas onde o estudo foi realizado. Os resultados do teste evidenciaram que “as meninas 

apresentaram-se em posição de destaque perante os meninos: as meninas grafaram mais tanto 

o /R/ final quanto o /R/ medial na escrita” (MOLLICA, 2003, p. 38). A autora enfatiza ainda 
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que, nesse aspecto, os resultados corroboram vários outros estudos na área da Sociolinguística 

e Pedagogia sobre a temática de que o cancelamento dessa vibrante é uma mudança em 

progresso na língua. 

 

2.2.2.2 A variável faixa etária do falante 

 

A faixa etária do falante é também apontada como uma variável extralinguística 

relevante para a ocorrência do apagamento. Em estudo sobre o fenômeno nas capitais do Sul 

do Brasil, Monaretto (2000, p. 280), por meio de 36 entrevistas, cujos participantes foram 

divididos em três grupos, o primeiro, com faixa etária de 25 a 39 anos, o segundo, de 40 a 54 

anos, e o terceiro, a partir de 55 anos, observou que o apagamento foi mais frequente entre o 

grupo de faixa etária mais jovem: “[...] a queda do r é mais frequente nos jovens, decaindo ao 

passar pelas duas faixas de informante mais velhos, ou seja, evidencia-se um processo de 

mudança em progresso”.  

Em estudo aqui já mencionado, sobre o mesmo fenômeno na fala das capitais do 

Nordeste, Callou, Serra e Cunha (2015, p. 208) constataram tendência similar, pois os dados 

analisados confirmam que é comum que a fala dos mais jovens apresentem maiores índices de 

apagamento do rótico. “Os resultados para quase todas as capitais indicam os mais jovens, ora 

homens, ora mulheres como propulsores da mudança”. (CALLOU; SERRA; CUNHA, 2015, 

p. 208). 
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3 ENSINO DE LÍNGUA ESCRITA: UM OLHAR SOCIOLINGUÍSTICO 

 

A escrita é uma prática cultural que pressupõe uma interação, já que, além de sistema 

de signos, é uma atividade que permite o trato do indivíduo com o mundo no qual esteja 

inserido. Grande parte dos autores que têm se dedicado ao estudo sobre a aquisição da escrita 

comungam com a ideia de que a criança começa a construir sua concepção de escrita antes 

mesmo de ingressar na escola, pois a convivência com a escrita nem sempre está associada ao 

ensino formal propriamente dito, embora ele seja indispensável para a formação do indivíduo 

e para um conhecimento mais aprofundado sobre a língua. 

 

A convivência com o mundo da escrita, especialmente nas zonas urbanas, 

leva-a a elaborar informações sobre seus usos e funções: escrita de cartas, 

bilhetes ou cartões, documentos, formulários, cheques, propagandas, 

cartazes, placas, revistas, jornais, livros, etc. Portanto, a criança convive 

antes de entrar na escola com o uso social da escrita, e essa é a relação com a 

vida que a escola deve ter por objetivo, no trabalho com a leitura e a escrita 

(SILVA, 1994, p. 13). 

 

Assim, saber uma língua não significa apenas ter adquirido o domínio do sistema 

alfabético ou da variante linguística de maior prestígio desse idioma, mas, principalmente, 

possuir competência discursiva que permita o uso adequado da língua nas mais diversas 

situações de comunicação. Sobre essa questão, Marinho e Val (2006) afirmam que  

 
Saber uma língua significa ter a capacidade de usá-la considerando as regras 

de sua organização fonológica (relativa à maneira como os sons funcionam 

na língua), morfológica (relativa à estrutura das palavras), sintática (relativa 

à estrutura da sentença), semântica (relativa ao significado), lexical (relativa 

ao léxico ou vocabulário) e pragmática (relativa ao sentido dos textos nos 

contextos em que ocorrem) (MARINHO; VAL, 2006, p. 17). 

 

Desse modo, a aprendizagem da língua é uma tarefa muito complexa, que envolve 

diversas habilidades, muitas das quais a criança já conhece e desenvolve ainda antes de ser 

inserida no espaço escolar, pois “os falantes chegam à escola já dominando uma série de 

regras complexas, já sabendo manipular fatos da língua e já sabendo também avaliar as 

construções linguísticas” (MARINHO; VAL, 2006, p. 19). 

Entretanto, geralmente a escola tem desconsiderado esses “saberes” e agido como se a 

aprendizagem da língua fosse algo estranho e totalmente desconhecido para o aluno, 

provavelmente porque, como o foco da aprendizagem sempre esteve, prioritariamente, 
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voltado à modalidade escrita, outras habilidades relacionadas à língua não foram 

consideradas. 

Em contraponto a essa realidade, atualmente, a discussão de novas práticas para o 

ensino e aprendizagem de língua materna tem suscitado mudanças no modo como, 

historicamente, era visto o ensino de Língua Portuguesa, passando-se a concebê-lo como um 

conhecimento voltado para as práticas sociais, que contempla, assim, as modalidades oral e 

escrita, com enfoque nas variedades que a língua possui.  

O surgimento da Sociolinguística, ramo da Linguística iniciado pelo americano 

William Labov, em meados do século XX, contribuiu para suscitar novas reflexões e abrir 

novos caminhos para o ensino de língua materna, uma vez que essa ciência “estuda a língua 

em seu seio das comunidades de fala, voltando a atenção para um tipo de investigação que 

correlaciona aspectos linguísticos e sociais”. (MOLLICA; BRAGA, 2004, p. 9). 

Partindo do princípio de que todas as línguas são heterogêneas, a Sociolinguística tem 

a variação como seu objeto de estudo, considerando a relação existente entre a língua e seu 

contexto sócio-histórico. Sendo parte da sociedade, a língua tanto a influencia quanto é 

influenciada por ela. Para a Sociolinguística, qualquer estudo sobre a língua deve levar em 

conta o modo como ela está inserida na sociedade. 

A Sociolinguística considera a importância social da linguagem, dos pequenos grupos 

socioculturais a comunidades maiores. A compreensão de que a língua é dinâmica e está em 

constante transformação é uma das inúmeras contribuições da teoria sociolinguística para a 

educação, principalmente para o ensino de língua materna.  

É válido ressaltar que o reconhecimento da variação linguística como sendo inerente à 

linguagem por parte do professor poderá contribuir para a compreensão das diferentes formas 

empregadas pelos alunos, principalmente nos textos escritos, que acabam espelhando quase 

sempre a fala. (HORA, 2006, p. 216). 

Quando falamos em variação linguística, referimo-nos à heterogeneidade da língua e 

ao fato de que não existe língua que seja utilizada igualmente por seus usuários. Assim, um 

dos fatores diretamente relacionado ao ensino e aprendizagem do código escrito e da 

ortografia, conforme discutimos aqui, é a diversidade linguística.  

Outra importante discussão a ser levantada, a qual é fervorosamente criticada pelos 

sociolinguistas, está relacionada ao preconceito sofrido por grande parte das variedades que 

não têm o prestígio da norma-padrão: 
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No Brasil, as diferenças linguísticas socialmente condicionadas não são 

seriamente levadas em conta. A escola é norteada para ensinar a língua da 

cultura dominante; tudo o que se afasta desse código é defeituoso e deve ser 

eliminado. (BORTONI-RICARDO, 2006, p. 14). 

 

Conforme enfatiza a autora, a questão do preconceito linguístico é uma realidade 

presente no Brasil. Muitas escolas, em contraposição às ideias defendidas pela 

Sociolinguística, ainda não sabem lidar com a variedade de dialetos e falares trazidos pelos 

alunos. Na sociedade, de modo geral, há uma supervalorização da língua culta sobre as 

demais variedades.  

Segundo Bortoni-Ricardo (2006), não existe problema algum no fato de existir na 

língua um código-padrão. O ponto negativo dessa questão é a falta de acesso a ele por grande 

parte da população. Esse cenário aumenta ainda mais a responsabilidade da escola no que se 

refere ao ensino de língua materna. 

 

A escola não pode ignorar as diferenças sociolinguísticas. Os professores e, 

por meio deles, os alunos têm que estar bem conscientes de que existe duas 

ou mais maneiras de dizer a mesma coisa. E mais, que essas formas 

alternativas servem a propósitos comunicativos distintos e são percebidas de 

maneira diferenciada pela sociedade. Algumas conferem prestígio ao falante, 

aumentando-lhe a credibilidade e o poder de persuasão; outras contribuem 

para formar-lhe uma imagem negativa, diminuindo-lhe as oportunidades. Há 

que se ter em conta que essas reações dependem das circunstâncias que 

cercam a interação. Os alunos que chegam à escola falando “nós cheguemu”, 

“abrido” e “ele drome”, por exemplo, tem que ser respeitados e ver 

valorizadas as suas peculiaridades linguísticas-culturais, mas tem o direito 

inalienável de aprender as variantes do prestígio dessas expressões. Não se 

lhes pode negar esse conhecimento sob pena de se fecharem para eles as 

portas, já estreitas, da ascensão social (BORTONI-RICARDO, 2006, p. 15). 

 

Respeitar as variedades linguísticas dos alunos, portanto, não significa simplesmente 

deixar que conheçam apenas as variedades de que fazem uso no seu cotidiano e com as quais 

já estejam familiarizados em seu grupo social. É preciso, sim, oferecer-lhes a oportunidade de 

conhecer as variedades de maior prestígio, compreender e refletir sobre os aspectos 

relacionados ao funcionamento da língua.  

Segundo Possenti (2008, p. 8), “uma das finalidades da escola é criar condições para 

que os alunos aprendam a escrever adequadamente”. Textos adequados têm dois traços 

básicos: têm de ser corretos e bem escritos. Dentro da noção de correção encontra-se 

exatamente o fato de que é preciso saber escrever segundo as regras de ortografia da língua. 

Quanto à exigência de que os textos sejam bem escritos, Possenti (2008) afirma que esses 
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critérios são mais fluidos e amplos, tendo em vista que isso dependerá do grau de formalidade 

ou informalidade, do gênero, do suporte textual, entre outros aspectos. 

Como defende Bortoni-Ricardo (2006), é importante valorizar e respeitar a variedade 

linguística do aluno e dos grupos sociais nos quais ele esteja inserido. Por outro lado, isso não 

anula a importância social e cultural do conhecimento da norma culta da língua. Oferecer um 

ensino que equilibre ambas as realidades, proporcionando ao aluno o acesso aos saberes 

linguísticos necessários para o exercício da cidadania, é um dos grandes desafios do professor 

de Língua Portuguesa nos dias atuais. 

Esse desafio é ainda maior porque, nas escolas, de modo geral, exige-se que o aluno 

escreva de maneira correta, de acordo com a norma padrão da língua, mas não se criam 

oportunidades para que ele possa refletir sobre questões relativas à norma ortográfica e sobre 

suas próprias dificuldades quanto ao domínio do código escrito. A maioria das atividades 

dedicadas ao estudo das questões ortográficas, por exemplo, sempre estiveram restritas à 

prática de regras de memorização. 

 

É nossa tarefa na escola ajudar os alunos a refletir sobre sua língua materna. 

Essa reflexão torna mais fácil para eles desenvolver sua competência e 

ampliar o número e a natureza das tarefas comunicativas que já são capazes 

de realizar, primeiramente na língua oral e, depois, também, por meio da 

língua escrita. A reflexão sobre a língua que usam torna-se especialmente 

crucial quando nossos alunos começam a conviver com a modalidade escrita 

da língua (BORTONI-RICARDO, 2006, p. 268). 

 

Além disso, reforçamos que uma visão preconceituosa acerca das variedades 

linguísticas utilizadas pelo aluno dificulta ainda mais o ensino de língua, já que, muitas vezes, 

para compreender alguns desvios ortográficos presentes nos textos dos estudantes, o professor 

precisa utilizar a fala dos estudantes como objeto de estudo e como um dos elementos que o 

ajudem a refletir sobre alguns desvios na língua escrita.   

Nesses casos, partindo da fala e das hipóteses levantadas pelos estudantes sobre os 

usos da língua, o professor poderá, de fato, interferir significativamente e contribuir no 

sentido de ajudá-los a desenvolver sua competência linguística, possibilitando-lhes a inserção 

em diversas relações sociais. 
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3.1 AQUISIÇÃO DA ESCRITA NO CONTEXTO ESCOLAR 

 

Apesar de já ter contato com a escrita antes mesmo de conhecer o ensino formal, é na 

escola que a maioria das crianças tem a oportunidade de ampliar o conhecimento em relação à 

escrita, de modo a tornar-se competente para utilizá-la nas diversas situações de comunicação. 

Como afirma Teberosky (1997, p. 63), “a escrita é um conhecimento técnico, ligado a uma 

prática dirigida pelo ensino formal e que implica em operações diferentes do mero 

reconhecimento ou reprodução memorizada de um texto”. Entretanto a mesma autora ressalta 

que “não saber escrever, não equivale a não ter nenhuma noção do que se escreve como 

texto”. 

Até chegar a possuir o domínio da língua escrita, a criança passa por diversos estágios 

ou níveis de aprendizagem, e esse processo, que precisa estar associado a uma visão de ensino 

que considere aspectos como a heterogeneidade da língua, apresenta enorme complexidade e 

pode ser influenciado por diversos fatores, como veremos nos tópicos a seguir.   

Diversos estudiosos têm se dedicado a explicar os caminhos pelos quais a criança 

percorre durante o processo de aquisição da escrita. Destacamos aqui os estudos realizados 

por Ferreiro e Teberosky (1985), que propõem níveis evolutivos pelos quais as crianças 

passam durante a aquisição do código escrito da língua. Na obra Psicogênese da Língua 

escrita, as autoras abordam essa temática e propõem que o domínio do código escrito 

acontece por etapas, que elas denominam de níveis, os quais serão brevemente resumidos a 

seguir.  

No nível 1, segundo as autoras, a criança utiliza desenhos na tentativa de representar a 

escrita de uma palavra, por isso tende a reproduzir, na escrita, características do objeto ou do 

ser ao qual a palavra se refere. Para ela, a escrita de um vocábulo equivale ao tamanho ou 

idade da pessoa ou do ser que ela representa, por isso geralmente utiliza um rabisco maior na 

tentativa de escrever a palavra elefante e um rabisco menor para a palavra formiga, por 

exemplo. Ainda de acordo com as autoras, nessa fase, fica evidente “um maior número de 

grafia, grafias maiores ou maior comprimento do traçado total se o objeto é maior, mais 

comprido, tem mais idade ou há maior número de objetos referidos” (FERREIRO; 

TEBEROSKY, 1985, p. 185). 

No nível 2, também chamado de pré-silábico, a criança ainda não associa som e letra, 

mas geralmente escreve palavras de diferentes significados alternando a posição das letras que 

já conhece (geralmente as do seu nome) ou repetindo-as várias vezes. Para as pesquisadoras, o 

principal progresso dessa fase é que os grafismos e rabiscos adquirem formas mais próximas 
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às das letras. É possível ainda misturar letras e desenhos, e, muitas vezes, como na fase 

anterior, ainda se associa o tamanho da palavra ao ser ou objeto a que ela se refere. 

No nível 3, a criança passa a fazer a associação entre som e letra. É, nas palavras das 

autoras, o período de maior importância evolutiva: “cada letra vale por uma sílaba. É o 

surgimento do que chamamos de hipótese silábica. (FERREIRO; TEBEROSKY, 1985, 

p.193). Além disso, é possível ocorrer em uma palavra a oscilação entre sílabas completas e 

outras que são representadas por apenas uma letra.  

No nível 4, estágio que as autoras denominam de silábico-alfabético, a criança passa a 

ter a consciência de que as letras formam sílabas e de que a junção de sílabas forma palavras, 

portanto, passa a relacionar cada vez mais os sons da fala à escrita. Entretanto ainda ocorre 

omissão, troca ou acréscimo de letras. 

No nível 5, denominado de alfabético, a criança já compreendeu como funciona o 

código escrito, sabe que as letras representam unidades sonoras, mas, comumente, têm ainda 

dificuldades, como alertam Ferreiro e Teberosky (1985, p. 193): “Isto não quer dizer que 

todas as dificuldades tenham sido superadas: a partir desse momento a criança se defronta 

com as dificuldades próprias da ortografia, mas não terá problemas de escrita, no sentido 

estrito”.  

Observamos, portanto, que chegar ao estágio alfabético não é algo que acontece 

repentinamente. As crianças, durante a aprendizagem da escrita, vão criando hipóteses. 

Durante esse percurso, acontecem desvios que diminuem à medida que se vai ampliando o 

conhecimento sobre a escrita. 

Vale ressaltar que, depois de adquirida a compreensão sobre o sistema alfabético da 

língua, é necessário o conhecimento da ortografia, tendo em vista que essa é uma convenção 

da língua cujo aprendizado pode ocorrer durante toda a vida. Além disso, o papel da escola no 

processo de aprendizagem do código escrito é fundamental, pois envolve o desenvolvimento 

de uma habilidade de enorme complexidade, como salienta Soares (1995). 

 

[...] escrever engloba desde a habilidade de traduzir fonemas em grafemas, 

até habilidades cognitivas e metacognitivas; inclui habilidades motoras, 

ortografia, uso adequado da pontuação, a habilidade de selecionar 

informações relevantes sobre o tema do texto e de identificar os leitores 

pretendidos, a habilidade de fixar os objetivos do texto e de decidir como 

desenvolvê-lo, a habilidade de organizar as idéias no texto, de estabelecer 

relações entre elas, de expressá-las adequadamente. (SOARES, 1995, p. 9). 

 

Bortoni-Ricardo (2006) compartilha da mesma ideia, ao afirmar que 
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[...] tanto o processo da leitura quanto o da escrita envolvem muito mais que 

a compreensão do princípio alfabético, que estabelece a correspondência 

entre grafemas e fonemas. Ler e escrever são processos complexos – o 

segundo ainda mais complexo que o primeiro –, que exigem conhecimentos 

de natureza sintática, semântica e pragmático-cultural, que o leitor vai 

adquirindo à medida que amplia o seu léxico ortográfico, nos estágios 

subsequentes à fase de alfabetização. Entre tantas outras questões, ao atingir 

o nível alfabético (BORTONI-RICARDO, 2006, p. 204). 

 

Entre tantas outras habilidades, a criança precisa perceber que nem sempre a relação 

entre letra e fonema será unívoca. Sobre essa questão, Cagliari (2000, p. 117) ressalta que “a 

relação entre as letras e os sons da fala é sempre muito complicada pelo fato de a escrita não 

ser o espelho da fala e porque é possível ler o que está escrito de diversas maneiras”.  

Soares (2003, p. 18) também ressalta essa questão e acrescenta que  

 

quando se torna alfabética, surge o problema da apropriação, por parte da 

criança, do sistema alfabético e do sistema ortográfico da escrita, os quais 

são sistemas convencionais constituídos de regras que em grande parte, não 

têm fundamento lógico algum. 

 

Por todos esses aspectos, muitas vezes, mesmo após alfabetizados, muitas crianças e 

até mesmo adultos continuam tendo dificuldades de escrita. Bortoni-Ricardo (2006) destaca 

ainda dois motivos pelos quais essas dificuldades podem acontecer: por influência da 

oralidade na escrita ou por questões relacionadas à arbitrariedade da convenção ortográfica. 

Essas questões precisam ser consideradas pelo professor para que possa auxiliar a criança no 

processo de aquisição da linguagem escrita. 

 

3.2 ESCRITA E ORALIDADE: INTER-RELAÇÕES 

 

Historicamente, fala e escrita foram práticas linguísticas concebidas como elementos 

opostos, aos quais era atribuída uma visão dicotômica. Para Marcuschi (2008, p. 28), “a 

perspectiva da dicotomia estrita tem o inconveniente de considerar a fala como o lugar do erro 

e do caos gramatical, tomando a escrita como lugar da norma e do bom uso da língua”.  

Desse modo, a escrita geralmente ocupou um lugar de destaque, sendo considerada o 

objeto de estudo da Língua Portuguesa e possuindo, inclusive, elevado status social e cultural, 

como única referência para o estudo de questões relacionadas ao ensino e aprendizagem da 
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língua. Diferentemente, a oralidade foi colocada em uma posição inferior e, quando inserida 

no contexto escolar, era ensinada apenas tendo como base a língua escrita.  

Sobre essa questão, Fávero, Andrade e Aquino (2003, p. 9) afirmam que “a escrita tem 

sido vista como uma estrutura complexa, formal e abstrata, enquanto a fala de estrutura 

simples ou desestruturada, informal, concreta e dependente do contexto”. Ressaltamos ainda 

que os próprios livros didáticos, em sua maioria, quando abordavam a questão, distinguiam 

fala e escrita em posições opostas, como se ambas não fossem representações do mesmo 

sistema linguístico. Entretanto alguns estudos mais atuais já questionam essa visão bipartida.  

 
Oralidade e escrita são práticas e usos da língua com características próprias, 

mas não suficientemente opostas para caracterizar dois sistemas linguísticos 

nem uma dicotomia. Ambas permitem a construção de textos coesos e 

coerentes, ambas permitem a elaboração de raciocínios abstratos e 

exposições formais e informais, variações estilísticas, sociais, dialetais e 

assim por diante (MARCUSCHI, 2008, p. 17). 

 

Sobre a relação fala versus escrita, os PCN já afirmam que: 

 

Um dos aspectos da competência discursiva é o sujeito ser capaz de utilizar a 

língua de modo variado, para produzir diferentes efeitos de sentido e adequar 

o texto a diferentes situações de interlocução oral e escrita. É o que aqui se 

chama de competência lingüística e estilística. Isso, por um lado, coloca em 

evidência as virtualidades das línguas humanas: o fato de que são 

instrumentos flexíveis que permitem referir o mundo de diferentes formas e 

perspectivas; por outro lado, adverte contra uma concepção de língua como 

sistema homogêneo, dominado ativa e passivamente por toda a comunidade 

que o utiliza (BRASIL, 1998, p. 23). 

 

Assim, observamos que, quando se aborda a relação entre fala e escrita, é um equívoco 

acreditar ou propor que haja a superioridade de alguma das duas modalidades, pois ambas são 

representações da língua e têm como ponto comum a interação verbal, estando “sujeitas”, 

inclusive, a diversas possibilidades de variações. Outro erro é acreditar que a fala deve ser um 

modelo da escrita, ou vice-versa. Um fato, contudo, é inegável: ambas possuem forte 

influência uma sobre a outra.  

 

3.2.1 Quando a oralidade chega à escrita: os processos fonológicos  

 

As línguas são dinâmicas, heterogêneas e estão em constantes transformações. Essas 

mudanças podem acontecer, inclusive, no campo sonoro da língua e, nesse caso, partem 

geralmente da tentativa de substituir ou simplificar determinado som de difícil realização. 
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Tais constatações deram origem ao conceito de processos fonológicos, proposto inicialmente 

por Stampe (1973). 

 

Processo fonológico é uma operação mental que se aplica à fala para 

substituir, em lugar de uma classe de sons ou seqüência de sons que apresenta 

uma dificuldade específica comum para a capacidade de fala do indivíduo, 

uma classe alternativa idêntica, porém desprovida da propriedade difícil. 

(STAMPE, 1973 apud PEPE, 2010, p. 24). 

 

Os processos fonológicos são caracterizados por Stampe como naturais, inatos e 

universais, uma vez que são comuns a todas as línguas e a todo ser humano, principalmente 

na fase de aquisição da escrita. A partir das ideias propostas por Stampe, outros teóricos têm 

pesquisado os processos fonológicos relacionados ao processo de aquisição linguística, entre 

eles Yavas, Hernandorena e Lamprecht (1991). 

 

Os processos são naturais porque derivam das necessidades e dificuldades 

articulatórias e perceptuais do ser humano; resultam em adaptações dos 

padrões da fala às restrições naturais da capacidade humana, tanto em termos 

de produção como de percepção. São inatos porque são limitações com as 

quais a criança nasce e que ela tem que superar na medida em que não façam 

parte do sistema de sua língua materna. Por serem inatos ao ser humano, os 

processos fonológicos são universais, isto é, encontrados em todas as 

crianças. (YAVAS; HERNANDORENA; LAMPRECHT, 1991, p. 91). 

 

Segundo Roberto (2016, p. 117), “um processo fonológico atua na facilitação da 

realização de dado som ou grupo de sons, seja pela criança, em fase de aquisição da 

linguagem, ou pelo adulto em sua fala cotidiana”. Teixeira (2015) denomina-os como 

processos de simplificação fonológica.  

 

Os processos de Simplificação são, na verdade, apenas outra maneira de se 

descrever as relações sistemáticas existentes entre a pronúncia adulta e as 

realizações individuais infantis, o que evoca a noção de que os padrões da 

fala infantil são mais simples do que os padrões da fala adulta alvo, e que a 

sua supressão acarreta um crescimento em termos de complexidade à 

organização do sistema fonológico. Quanto mais a criança avança em seu 

processo de aquisição, mais ela se aproxima do modelo adulto. (TEIXEIRA, 

2015, p. 82). 

 

O conhecimento dos processos fonológicos é importante para os professores e todos os 

envolvidos diretamente com a criança durante o processo de aquisição da linguagem, pois o 

estudo acerca dos processos fonológicos possibilita a compreensão de algumas dificuldades 

do indivíduo em relação à aprendizagem da língua. “Eles permitem analisar o processo de 
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alfabetização (uma vez que alguns processos fonológicos resultam em dificuldades 

manifestadas também na escrita e na leitura)” (ROBERTO, 2016, p. 118). 

Muitas vezes, os processos fonológicos são evidenciados na escrita de modo a originar 

desvios às normas ortográficas da língua. Tais ocorrências são chamadas por Santiago (2012) 

de aspectos grafofonéticos. Aspectos grafofonéticos são as ocorrências de traços 

característicos da oralidade em textos escritos. Esse termo é usado por Santiago (2012) ao 

estudar as marcas de oralidade presentes em cartas escritas por sertanejos baianos pouco 

escolarizados, no século XX, em busca de indícios para a construção da história do português 

popular brasileiro.  

Segundo Santiago (2012), grafias que apresentam traços de oralidade são frequentes 

em textos produzidos por pessoas em fase de aprendizagem da língua escrita, evidenciando, 

inclusive, a inabilidade em relação a essa modalidade da língua. 

Muitos estudos têm sido realizados acerca dos processos fonológicos, entretanto não 

há um consenso entre os teóricos acerca da quantidade de processos existentes ou mesmo 

quanto à nomenclatura adotada para nomeá-los. Assim, existem diversas classificações para 

os processos fonológicos, sendo mais comuns os caracterizados por supressão, por acréscimo, 

por transposição e por substituição de fonemas. 

Como já foi dito anteriormente, nos textos escritos dos estudantes que foram alvo 

desta pesquisa, foi observada uma considerável quantidade de vocábulos em que ocorria a 

supressão de grafemas, motivada, possivelmente, por processos presentes na oralidade.  

Os processos fonológicos que ocorrem por supressão de fonemas são classificados de 

acordo com a posição em que ocorrem dentro no vocábulo, sendo denominados de aférese 

(quando há a supressão do fonema no início da palavra), síncope (quando há a supressão de 

fonema no interior da palavra) e apagamento (quando há a supressão de fonema no final da 

palavra). Esse último tipo, o apagamento, foi o foco de nosso estudo e da intervenção didática 

que desenvolvemos, devido à sua alta incidência nos textos escritos pelo público-alvo da 

pesquisa.  

 

3.3 A NOÇÃO DE ERRO NA ESCRITA 

 

Ao longo dos anos, tem sido difundida uma visão negativa em relação à escrita, 

criando-se, inclusive, a ideia de que o conhecimento da ortografia e da norma padrão da 

língua é impossível ou, em outras vezes, inútil e desnecessário. É importante entender que, 
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como menciona Morais (2000), uma das finalidades da ortografia é ajudar a comunicação 

escrita. 

 

[...] na hora de escrever, se não houvesse uma ortografia, cada um registraria 

o seu modo de falar. E os leitores de suas mensagens sofreriam muito, tendo 

que “decifrar” a intenção dos autores. 

A ortografia funciona assim como um recurso capaz de “cristalizar” na 

escrita as diferentes maneiras de falar dos usuários de uma mesma língua. 

Escrevendo de forma unificada, podemos nos comunicar mais facilmente e 

cada um continua tendo a liberdade de pronunciar o mesmo texto a sua 

maneira quando, por exemplo, o lê em voz alta (MORAIS, 2000, p. 19). 

 

A preocupação e o interesse em escrever de acordo com a ortografia oficial da língua 

não são evidentes em grande parte dos alunos, principalmente no Ensino Fundamental. 

Muitos estudantes acreditam que o simples fato de o professor compreender o que eles 

pretendiam escrever seja suficiente, independente do modo como seu texto esteja grafado.  

Muitos professores, por sua vez, considerando a heterogeneidade da língua e os 

diversos fenômenos de variação linguística, sentem-se inseguros em relação à correção ou não 

dos desvios relacionados à ortografia. Diante disso, o trabalho ortográfico ainda é um desafio 

no ensino de Língua Portuguesa, pois, apesar de todas essas questões, o domínio da ortografia 

é ainda uma das dificuldades evidentes nos textos dos alunos, inclusive em períodos de pós-

alfabetização. 

De acordo com Silva (2007), a ortografia é uma convenção social necessária e deve 

ser trabalhada na escola. Isso não quer dizer deixar de lado a leitura e a produção de textos, 

uma vez que esses são os eixos que devem orientar o trabalho com a língua. Segundo Roberto 

(2016), a escrita é um produto culturalmente construído que necessita de um ensino 

estruturado para que seja aprendida de maneira efetiva. A autora vê como inadequada a 

expressão aquisição da escrita, já que “escrita não se adquire, como ocorre com a fala, mas se 

aprende através de um processo de conscientização metalinguística feito de forma 

sistematizada”. (ROBERTO, 2016, p. 141). Daí a necessidade de práticas educativas de 

leitura e produção textual que colaborem para esse domínio. 

Quando se trata de ortografia, é conveniente destacar algumas crenças equivocadas 

que frequentemente fazem parte do universo de muitos docentes. A primeira é a ideia de que 

qualquer desvio em relação à norma padrão escrita ocorra por desconhecimento da ortografia 

da língua. A segunda é acreditar que, corrigindo a fala, serão resolvidos os problemas de 

escrita dos alunos. 
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Primeiramente, lembramos que há desvios de escrita que existem por influência da 

oralidade. São, pois, hipóteses de escrita baseadas em aspectos fonéticos-fonológicos da 

língua. Há desvios que ocorrem por falta de domínio do código escrito do idioma. Por esses 

motivos, é importante que os professores conheçam a distinção entre “problemas que 

decorrem da interferência de regras fonológicas variáveis e outros que se explicam 

simplesmente pela falta de familiaridade do alfabetizando com as convenções da língua 

escrita” (BORTONI-RICARDO, 2006, p. 268). Somente com o conhecimento sobre essas 

questões, o professor poderá buscar estratégias de intervenção que, de fato, auxiliem o aluno 

na superação das suas dificuldades em relação à escrita, qualquer que seja sua origem ou 

motivação.  

Outra questão polêmica é a visão radicalista da escola a respeito do “erro”, ao entendê-

lo como um mal que precisa ser eliminado a qualquer custo, sem, contudo, refletir sobre a sua 

origem. Na perspectiva em que “a língua escrita, como transcrição da oralidade, é ensinada 

por meio de princípios de memorização e automação, o errar tende a ser visto como uma 

falha” (ZORZI, 1998, p. 19). 

Estudos no âmbito da Sociolinguística já apontam para o fato de que o erro deve ser 

visto como um dado importante para revelar as hipóteses e dificuldades dos estudantes em 

relação à escrita e para nortear o trabalho pedagógico do professor.  Nessa perspectiva, a ideia 

de erro, na fala, é totalmente rejeitada, mas não o é na escrita. 

 

Na língua escrita, o chamado erro tem outra natureza porque representa a 

transgressão de um código convencionado prescrito pela ortografia. Aqui 

também há forte componente de avaliação social, pois erros ortográficos são 

avaliados muito negativamente, mas podemos considerá-lo uma transgressão 

porque a ortografia é um código que não prevê variação (BORTONI-

RICARDO, 2006, p. 272). 

 

Assim, a língua oral tem como uma de suas principais características a variação, 

devendo o falante saber adequá-la aos mais diferentes contextos de uso. Diferentemente, a 

escrita não tem a mesma flexibilidade. Por esse motivo, “a Sociolinguística abomina referir-se 

a erros quando se trata de fala, considerando-os, todavia, quando são transgressões 

ortográficas” (BORTONI-RICARDO, 2006, p. 274). 
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3.3.1 O papel da consciência fonológica  

 

A Linguística Aplicada e a Sociolinguística vêm modificando o modo como a leitura e 

a escrita são concebidas no processo de alfabetização. Entre suas grandes contribuições está a 

concepção de que saber ler não é apenas um processo de decodificação de símbolos gráficos e 

de palavras, mas uma das etapas para que a leitura realmente aconteça. 

Ao chegar à escola, a maioria das crianças já domina a fala e a utiliza nos mais 

diversos contextos de comunicação. Entretanto esse domínio da linguagem oral, apesar de 

extremamente importante no processo de alfabetização, não é o bastante para o 

desenvolvimento e a aprendizagem da leitura e da escrita.  

Teóricos e estudiosos da linguagem são categóricos em dizer que o desenvolvimento 

da consciência fonológica é um dos fatores essenciais para que, de fato, o domínio da leitura e 

da escrita aconteça. Logo, ela estaria diretamente relacionada ao sucesso na aprendizagem de 

leitura e escrita.  

Tamanha é a importância desse assunto que diversos autores, como Bortoni-Ricardo 

(2006), Castanheira e Machado (2011), Queiroz e Pereira (2013), Adams et al. (2006), Lemle 

(2007), em seus estudos, enfatizam a relação direta entre o desenvolvimento da consciência 

fonológica e o sucesso no processo de aprendizagem da língua na escola, visto que grande 

parte das dificuldades dos estudantes em relação à leitura e à escrita relaciona-se a desvios de 

escrita causados por associação da oralidade ou pelo caráter arbitrário das convenções 

ortográficas da língua. 

De acordo com Bortoni-Ricardo (2006), o desenvolvimento da consciência fonológica 

dos educandos será determinante para que possam compreender o princípio alfabético e, além 

disso, segmentar sequências fonológicas e ortográficas. Tais habilidades são indispensáveis 

para que o aprendiz possa identificar as palavras e, consequentemente, compreender o sentido 

do enunciado escrito. 

A consciência fonológica é “um recurso metalinguístico que deve anteceder a 

compreensão do princípio alfabético da escrita, beneficiando essa apropriação” (QUEIROZ; 

PEREIRA, 2013, p. 33); é “a consciência de que as palavras são constituídas por diversos 

sons” (BORTONI-RICARDO, 2010, p.187); e também “o processo onde a criança toma 

consciência dos sons que compõem a fala” (STAMPA, 2009, p. 14). É, além disso, uma 

habilidade que, segundo Basso (2006), compreende dois níveis. 
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Denomina-se consciência fonológica a habilidade metalingüística de tomada 

de consciência das características formais da linguagem. Esta habilidade 

compreende dois níveis: a consciência de que a língua falada pode ser 

segmentada em unidades distintas, ou seja, a frase pode ser segmentada em 

palavras; as palavras, em sílabas e as sílabas, em fonemas; e a consciência de 

que essas mesmas unidades repetem-se em diferentes palavras faladas 

(BASSO, 2006 apud BYRNE; FIELDING-BARNSLEY, 1989). 

 

Ainda sobre essa questão, Lemle (2007) destaca que a distinção entre as letras é muito 

sutil e que o estudante que não tem consciência das diferenças de som correspondentes às 

diferenças de letras não aprenderá, de fato, a ler: “Se as letras simbolizam sons da fala, é 

preciso ouvir diferenças linguisticamente relevantes entre esses sons, de modo que possa 

escolher a letra certa para simbolizar cada som” (LEMLE, 2007, p. 9). 

É importante destacar que muitas dificuldades em relação à aquisição da escrita 

ortográfica estão relacionadas à falta de consciência fonológica do aluno. Com base nisso, 

Queiroz e Pereira (2013, p. 32) defendem que o desenvolvimento dela “deve ser uma 

premissa de todos os ambientes alfabetizadores, independente da metodologia a ser adotada”. 

Adams et al. (2006, p. 23) destacam ainda que “uma consciência fonológica mal desenvolvida 

é a principal dificuldade para um grande número de crianças que apresentam problemas para 

ler e escrever”. 

Entretanto Castanheira e Machado (2011) alertam que desenvolver a consciência 

fonológica não significa trabalhar de forma mecanicista e repetitiva com o tradicional método 

fônico. Além disso, Zucki e Reis (2014) chamam atenção para duas confusões acerca do 

modo como tem sido vista a relação entre consciência fonológica e aprendizagem de leitura e 

escrita. 

 

A primeira delas diz respeito à confusão feita entre os sons da fala (aspectos 

fonéticos) e os fonemas (aspectos fonológicos). A outra questão diz respeito 

à falsa impressão de uma relação transparente entre letra e som; ou seja, 

além das relações presentes na escrita em que não há correspondência letra-

som (relações não biunívocas, na qual uma letra representa mais de um som 

em uma determinada posição; relações de concorrência, em que mais de uma 

letra representa um mesmo som, segundo sua posição na palavra), ocorre, 

ainda, a variabilidade de realizações para um mesmo fonema, decorrentes 

das diferenças de sotaques e pronúncias existentes nas diversas regiões do 

Brasil (ZUCKI; REIS, 2014, p. 214). 

 

Portanto, é importante que o professor tenha conhecimento sobre como funciona a 

língua nos seus mais variados aspectos, inclusive o fonético-fonológico, e que entenda o 
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trabalho com a consciência fonológica como uma atividade de reflexão sobre esse aspecto da 

língua, e não apenas como ato de memorização e decodificação.  
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4 A INTERVENÇÃO: ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Neste capítulo, trataremos acerca dos aspectos metodológicos da pesquisa, abordando 

a base teórica sobre a qual se alicerça, os aspectos éticos que envolvem todo o trajeto 

percorrido, informações que caracterizam o lócus da pesquisa e o público-alvo. Além disso, 

esclareceremos também questões acerca da escolha da sequência didática, enquanto proposta 

metodológica adotada para a realização da pesquisa e da coleta de dados, e, por fim, 

apresentaremos o passo a passo da proposta de intervenção realizada. 

 

4.1 TIPO DE PESQUISA 

 

A proposta metodológica adotada para a realização desta pesquisa seguiu a linha da 

pesquisa-ação, uma proposta de investigação participativa e colaborativa que visa combinar a 

pesquisa às atividades desenvolvidas pelo professor, ou seja, permite conciliar o ato de 

pesquisar ao trabalho docente. 

 

É importante que se reconheça a pesquisa-ação como um dos inúmeros tipos 

de investigação-ação, que é um termo genérico para qualquer processo que 

siga um ciclo no qual se aprimora a prática pela oscilação sistemática entre 

agir no campo da prática e investigar a respeito dela. Planeja-se, 

implementa-se, descreve-se e avalia-se uma mudança para a melhora de sua 

prática, aprendendo mais, no correr do processo, tanto a respeito da prática 

quanto da própria investigação (TRIPP, 2005, p. 445-446). 

 

A escolha pela linha da pesquisa-ação deve-se ao seu caráter educativo, investigativo e 

participativo, pela qual é possível pesquisar fenômenos da realidade da língua no próprio 

contexto de ensino e aprendizagem, tendo a sala de aula como campo de investigação. Deve-

se também ao fato de ser uma pesquisa “feita pelo prático, adaptada às exigências (formais) 

de trabalhos acadêmicos” (TRIPP, 2005, p. 463). Segundo Franco (2005), a pesquisa-ação 

tem como uma de suas características o aprimoramento da prática, logo, está inserida dentro 

de um universo que exige atividades de observação e reflexão da realidade, com 

aprimoramento da prática. 

 

[...] uma importante característica da pesquisa-ação é seu processo 

integrador entre pesquisa, reflexão e ação, retomado continuamente sob 

forma de espirais cíclicas, dando tempo e espaço para que a integração 

pesquisador-grupo vá se aprofundando, permitindo-se que a prática desse 

processo vá, aos poucos, se tornando mais familiar, como também o tempo 
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para que o conhecimento interpessoal se aprofunde e, ainda, por meio de tais 

espirais, dá-se o tempo e espaço para apreensão cognitiva/emocional das 

novas situações vividas por todo o grupo – práticos e pesquisadores. 

(FRANCO, 2005, p. 493). 

 

Acrescentamos ainda que o trabalho desenvolvido teve um caráter qualitativo e 

quantitativo, uma vez que pretendeu identificar os casos de apagamento do /R/ em redações 

escolares e quantificá-los, bem como analisar os efeitos das atividades de intervenção que 

foram desenvolvidas. A coleta e análise de dados ocorreram por meio de duas produções 

textuais: a produção inicial e a produção final, doravante PI e PF, respectivamente. 

Segundo Damiani (2012, p. 22), em uma pesquisa de intervenção, “práticas de ensino 

inovadoras são planejadas, implementadas e avaliadas em seu propósito de maximizar as 

aprendizagens dos alunos que delas participam”. Enfatizamos que esse tipo de pesquisa se 

adequa perfeitamente ao perfil de estudo que desenvolvemos. 

O estudo realizado é também fundamentado em uma pesquisa bibliográfica, na qual 

buscamos fundamentação teórica, a fim de “olhar” de modo mais aprofundado nosso objeto 

de estudo, bem como aparato científico para a análise dos dados coletados, elaboração da 

proposta de intervenção, das atividades aplicadas e do material didático produzido, o qual foi 

entregue aos participantes durante a realização da pesquisa.    

 

4.2 ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa, que foi desenvolvida no âmbito do Mestrado Profissional em Letras 

(PROFLETRAS), é baseada em uma proposta de investigação em que o professor, a partir de 

uma situação-problema evidenciada em sua prática de ensino de Língua Portuguesa, 

desenvolve uma proposta de intervenção, a fim de colaborar positivamente para minimizá-lo 

e/ou resolvê-lo. Assim, o estudo desenvolvido alia a prática da pesquisa ao trabalho docente. 

Para que a referida pesquisa acontecesse, foi indispensável atenção e rigor em relação 

às questões éticas, buscando zelar pelo bem-estar, pelo anonimato e pelos direitos e deveres 

dos participantes. Assim, procuramos seguir criteriosamente o que estabelece a resolução 

466/12 que regulamenta as pesquisas com seres humanos. 

O projeto, contendo os objetivos, justificativas e todas as etapas a serem desenvolvidas 

durante a pesquisa, foi submetido à aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Universidade Estadual de Feira de Santana.  
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Dentre os documentos exigidos para aprovação e realização da pesquisa estão as 

declarações de assentimento livre e esclarecido, a serem assinadas pelos sujeitos da pesquisa e 

por seus responsáveis legais, respectivamente, e o termo de anuência, a ser assinado pelo 

responsável pela instituição, no caso, o diretor escolar, permitindo a realização da referida 

pesquisa.  

Além disso, foi apresentada, também, uma declaração da professora orientadora e 

outra da pesquisadora, comprometendo-se em cumprir as normas que regem as pesquisas com 

seres humanos, assim como manter o sigilo e a privacidade dos voluntários que tiveram seus 

dados coletados.  

Para assegurar tal medida, os estudantes tiveram seus nomes ocultados e serão 

identificados, neste trabalho, por meio de siglas. Assim, adotamos S1 para nos referirmos ao 

Sujeito 1, S2 para nos referirmos ao sujeito 2, e assim sucessivamente. Também nos referimos 

a eles pelas designações informantes e sujeitos da pesquisa.   

 Ressalta-se que somente a partir da aprovação da pesquisa pelo referido comitê de 

ética é que se deu o início às atividades na instituição lócus da pesquisa. Inicialmente, a 

proposta foi apresentada à direção e coordenação da unidade escolar, as quais já conheciam 

parcialmente as intenções da pesquisadora, tendo em vista que, desde o início das atividades 

do curso de mestrado, já havia o diálogo a respeito da realização deste trabalho. 

Depois disso, em uma das reuniões de atividades complementares (AC), foi 

apresentada a proposta para os demais docentes da unidade escolar, destacando a viabilidade, 

os objetivos e etapas da pesquisa. Outro passo foi a realização de uma reunião com os pais 

e/ou responsáveis legais dos estudantes, a fim de lhes apresentar o projeto e solicitar deles a 

devida autorização para a participação dos estudantes. Em seguida, a proposta foi apresentada 

aos alunos, e aqueles que já haviam sido autorizados pelos pais e que, naquele momento, 

demonstraram interesse em participar da pesquisa também assinaram um termo de 

assentimento.  

 

4.3 LÓCUS DA PESQUISA 

 

A instituição lócus da pesquisa foi a Escola Municipal Dom Avelar Brandão Vilela em 

Rafael Jambeiro, estado na Bahia. A cidade de Rafael Jambeiro, que recebeu status de 

município pela lei estadual nº 4447 de 9 de maio de 1985, fica localizada no centro-norte 

baiano, a 173 km da capital, Salvador, e tem uma população estimada em 24 mil habitantes. 
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Figura 1 – Localização do município de Rafael Jambeiro 

 
Fonte: Wikipedia. 

 

A unidade escolar em que a pesquisa foi realizada atende a um público bastante 

diversificado, composto, no ano de 2018, por aproximadamente 900 alunos, oriundos tanto da 

zona urbana quanto da zona rural do município, que são, em grande parte, assistidos pelo 

Programa Bolsa Família do Governo Federal.  

A escolha por realizar a pesquisa nessa unidade escolar ocorreu devido ao fato de a 

pesquisadora atuar nessa instituição há quatorze anos e, ao longo de suas atividades como 

docente, ter observado nos textos de muitos alunos com os quais já trabalhou desvios de 

escrita, possivelmente provocados pela influência da oralidade. Naquelas circunstâncias, 

contudo, não possuía conhecimento teórico para caracterizá-los, classificá-los, tampouco 

intervir de maneira significativa e pedagogicamente correta, o que se tornou possível a partir 

de conhecimentos suscitados durante as aulas do curso de Mestrado Profissional em Letras.  

Outro elemento determinante foi o fato de tais ocorrências serem observadas em 

grande quantidade nos textos de alunos do 9º ano com os quais trabalhava no ano em que se 

iniciou a pesquisa, em uma série na qual se espera que tais desvios já tenham sido, em grande 

parte, superados. 

A equipe gestora da escola é composta por um diretor, três vice-diretores e uma 

coordenadora pedagógica. Em 2018, quando a pesquisa foi aplicada, a instituição contava 

com um corpo docente formado por quarenta professores, todos graduados e alguns pós-

graduados, e vinte e cinco funcionários que trabalham em diversos setores: secretaria, 

cozinha, portaria, limpeza e manutenção da unidade escolar.   
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Inaugurada há vinte e oito anos, a escola foi uma conquista da comunidade e de alguns 

educadores, pois, na época, não havia no município escolas que oferecessem o Ensino Médio. 

A maioria das pessoas, após concluir o Ensino Fundamental, precisava dirigir-se a outros 

municípios para a conclusão das últimas séries da Educação Básica.  

 

Figura 2 – Lócus da pesquisa 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Com autorização para funcionamento em 21 de maio de 1990, a escola passou a 

oferecer o antigo ginásio, ofertando o curso de Magistério, responsável pela formação de 

inúmeros docentes que hoje atuam no município – muitos deles na mesma unidade escolar em 

que já foram alunos. Entretanto, desde o ano de 2006, a unidade passou a oferecer apenas o 

Ensino Fundamental II, após a construção de uma escola estadual que abarcou as turmas de 

Ensino Médio.  

Assim, a escola, atualmente, oferece do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental II, nos 

turnos matutino e vespertino, e a Educação de Jovens e Adultos (EJA), no noturno. Quanto à 

infraestrutura, a referida escola é de grande porte, possui quatorze salas, distribuídas em três 

módulos, possui uma biblioteca, almoxarifado, secretaria, sala de impressão, sala de 

coordenação, sala dos professores, banheiros e cozinha. Ainda assim, apresenta muitos 
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problemas estruturais, pois suas instalações há muito não são reparadas. As salas são muito 

quentes. Em algumas, o ventilador é insuficiente ou defeituoso, e outras sequer o possuem.  

 

4.4 PÚBLICO-ALVO  

 

A pesquisa realizada teve como público-alvo alunos do 9º ano do Ensino Fundamental 

II. Ao final da pesquisa, os textos de 19 alunos – dez meninos e nove meninas, em uma faixa 

etária de 14 a 17 anos – foram selecionados para a análise dos dados.  

Cinco dos alunos cujos textos foram analisados apresentavam distorção idade/série, e 

três estavam repetindo o 9º ano. Salientamos que um dos alunos da turma não aceitou 

participar da pesquisa e, durante sua realização, outros dois alunos deixaram de frequentar a 

unidade escolar: um solicitou transferência por ter mudado de endereço e o outro se transferiu 

para o noturno. Com relação aos demais, que aceitaram a participação no início do processo, 

cinco deles não tiveram seus textos analisados, pois os critérios de seleção incluíam, no 

mínimo, 75 por cento de frequência nos encontros em que ocorreram os módulos de 

intervenção aplicados durante a pesquisa, além da realização das produções inicial e final, 

utilizadas para coleta dos dados.  

Os alunos cujas produções foram analisadas serão, a seguir, caracterizados e 

identificados por números, por questões éticas, tendo em vista a manutenção de seu 

anonimato. As informações que caracterizam os alunos foram coletadas a partir de um 

questionário de sondagem respondido por eles no início da aplicação da sequência didática. 

Assim, os 19 sujeitos da pesquisa, cujos textos foram utilizados para coleta de dados desta 

pesquisa, serão identificados e caracterizados. 

 

● Sujeito 1 (S1) – Sexo masculino, 14 anos, mora com os pais e irmãos na zona rural do 

município, totalizando, em casa, 5 pessoas. Não trabalha e tem como principal meio de 

locomoção o transporte escolar. Seus pais têm o nível Fundamental incompleto e são 

motorista e dona de casa. Já foi reprovado uma vez e afirma gostar razoavelmente da 

disciplina de Língua Portuguesa. Nas aulas, prefere as atividades orais e não lhe 

agradam as atividades de produção de texto. Possui celular e computador e utiliza a 

internet em casa e na casa de parentes principalmente para acessar redes sociais. Não 

tem outros livros em casa, além dos que a escola oferece e atribui como barreira para a 

leitura a falta de concentração. Além do estudo, ocupa seu tempo com filmes, 
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televisão, internet e música. Sinaliza que a ortografia está entre suas dificuldades em 

relação à escrita. 

  

● Sujeito 2 (S2) – Sexo feminino, 15 anos, mora com os pais e avós na Sede do 

município, totalizando, em casa, 5 pessoas. Não trabalha e costuma andar a pé, de 

carona ou de bicicleta. Seu pai tem o Ensino Médio incompleto, é vendedor e sempre 

escreve, e sua mãe, que tem o Ensino Fundamental incompleto, é dona de casa e quase 

nunca escreve. Nunca foi reprovada e afirma gostar razoavelmente da disciplina de 

Língua Portuguesa. Nas aulas, prefere as atividades orais e não lhe agradam as 

atividades de produção de texto. Possui celular, tablet e computador e utiliza a internet 

em casa e na casa de parentes com fins recreativos e para acessar redes sociais. Lê de 

um a dois livros por ano e atribui como barreira para a leitura a falta de interesse. 

Além do estudo, ocupa seu tempo com filmes, televisão, festas, internet e música. 

Sinaliza que a ortografia está entre suas dificuldades em relação à escrita. 

 

● Sujeito 3 (S3) – Sexo feminino, 15 anos, mora com os pais e irmãos na zona rural do 

município, totalizando, em casa, 4 pessoas. Não trabalha e tem como principal meio de 

locomoção o transporte escolar. Seus pais, que têm o Ensino Fundamental incompleto, 

são lavradores. Está repetindo o 9º ano e afirma gostar razoavelmente da disciplina de 

Língua Portuguesa. Nas aulas, prefere as atividades orais e não lhe agradam as 

atividades de leitura. Tem acesso à internet através de operadora de celular com fins 

recreativos e para acessar redes sociais. Lê de um a dois livros por ano, mas não possui 

em casa outros livros além dos que a escola oferece, e atribui como barreira para a 

leitura a falta de concentração. Além do estudo, ocupa seu tempo com conversas, 

atividades físicas/esportivas, televisão e escrita. Sinaliza que a ortografia está entre 

suas dificuldades em relação à escrita. 

 

● Sujeito 4 (S4) – Sexo masculino, 14 anos, mora com os pais e avós na Sede do 

município, totalizando, em casa, 4 pessoas. Não trabalha e utiliza transporte próprio 

(carro/moto). Seu pai tem Ensino Fundamental incompleto, e sua mãe, nível superior. 

Eles são comerciante e professora, respectivamente. Nunca foi reprovado e afirma 

gostar muito da disciplina de Língua Portuguesa. Nas aulas, prefere as atividades de 

leitura e não lhe agradam as atividades de produção de texto. Possui celular, 

computador e impressora e utiliza a internet para fins recreativos e acessar redes 



 
 
 

50 

 

sociais. Não lê outros livros além dos escolares e atribui como barreira para a leitura a 

falta de interesse. Além do estudo, ocupa seu tempo com música, internet e atividades 

físicas/esportivas.  

 

● Sujeito 5 (S5) – Sexo masculino, 15 anos, mora com os pais e irmãos na Sede do 

município, totalizando, em casa, 5 pessoas. Trabalha descarregando caminhão, mas diz 

que isso não atrapalha os estudos. Tem como principal meio de locomoção o 

transporte escolar. Seu pai tem Ensino Fundamental incompleto e também trabalha 

descarregando caminhão. Já foi reprovado uma vez e afirma gostar muito da disciplina 

de Língua Portuguesa. Nas aulas, prefere as atividades orais e não lhe agradam as 

atividades de produção de texto. Possui computador e utiliza a internet com fins 

recreativos, principalmente para músicas e jogos. Lê de 1 a 2 livros por ano além dos 

que a escola oferece, principalmente de temas religiosos, ciência e tecnologia, e atribui 

como barreira para a leitura a falta de interesse. Além do estudo, ocupa seu tempo com 

música, filmes, conversas e festas. Sinaliza que a ortografia está entre suas 

dificuldades em relação à escrita. 

 

● Sujeito 6 (S6) – Sexo feminino, 17 anos, mora com os pais e irmãos na zona rural do 

município, totalizando, em casa, 5 pessoas. Não trabalha e tem como principal meio de 

locomoção o transporte escolar. Seus pais, que têm o Ensino Fundamental incompleto, 

são ajudante de pedreiro e dona de casa. Está repetindo o 9º ano e afirma gostar da 

disciplina de Língua Portuguesa. Nas aulas, prefere as atividades de leitura e não lhe 

agradam as atividades de produção de texto. Possui celular e utiliza a internet em casa, 

através dos dados móveis, com fins recreativos e para acessar redes sociais. Lê de um 

a dois livros por ano e atribui como barreira para a leitura a falta de concentração. 

Além do estudo, ocupa seu tempo com filmes, conversas, festas, músicas, religião e 

internet.  

 

● Sujeito 7 (S7) – Sexo masculino, 14 anos, mora com a mãe e irmãos na zona rural do 

município, totalizando, em casa, mais de 6 pessoas. Não trabalha e tem como principal 

meio de locomoção o transporte escolar. Sua mãe, que é analfabeta, trabalha como 

diarista. Nunca foi reprovado e afirma gostar razoavelmente da disciplina de Língua 

Portuguesa. Nas aulas, prefere as atividades de leitura e não lhe agradam as atividades 

de gramática. Possui celular e utiliza a internet em casa, através dos dados móveis, 
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com fins recreativos e para acessar redes sociais. Lê de um a dois livros por ano e 

atribui como barreira para a leitura a lentidão. Além do estudo, ocupa seu tempo com 

filmes, festas, músicas, religião, passeios e viagens e internet. Além do estudo, ocupa 

seu tempo com filmes, televisão, internet e música. Sinaliza que a ortografia está entre 

suas dificuldades em relação à escrita. 

  

● Sujeito 8 (S8) – Sexo masculino, 16 anos, mora com os pais e irmãos na Sede do 

município, totalizando, em casa, 4 pessoas. Trabalha como ajudante de pedreiro e diz 

que isso às vezes atrapalha os estudos, pela falta de tempo. Utiliza transporte próprio 

(carro/moto). Seus pais têm Ensino Fundamental incompleto e são comerciantes. Já foi 

reprovado uma vez e afirma não gostar da disciplina de Língua Portuguesa. Nas aulas, 

prefere as atividades de leitura e não lhe agradam as atividades de gramática. Possui 

celular e computador e utiliza a internet em casa e na casa de amigos com fins 

recreativos, principalmente para músicas, jogos e redes sociais. Não lê outros livros 

além dos que a escola oferece e atribui como barreira para a leitura a falta de interesse. 

Além do estudo, ocupa seu tempo com música, filmes, conversas, festas, passeios e 

atividades esportivas. Sinaliza que a ortografia está entre suas dificuldades em relação 

à escrita. 

 

● Sujeito 9 (S9) – Sexo feminino, 14 anos, mora com os pais e irmãos na Sede do 

município, totalizando, em casa 4, pessoas. Diz que trabalha ajudando a mãe, que é 

confeiteira, e o pai, lojista, e que isso não o atrapalha nos estudos. Seu pai tem o 

Ensino Médio completo, e a sua mãe, o Ensino Fundamental incompleto. Utiliza 

transporte próprio (carro/moto). Nunca foi reprovada e afirma gostar razoavelmente da 

disciplina de Língua Portuguesa. Nas aulas, prefere as atividades de leitura e produção 

de texto e não lhe agradam as atividades de gramática. Possui celular e utiliza a 

internet em casa com fins recreativos, principalmente para músicas, jogos e redes 

sociais, e para assistir a vídeos. Afirma que costuma ler mais de 4 livros por ano, além 

dos que a escola oferece, e diz que sua barreira para a leitura é a falta de concentração.  

Além do estudo, entre as atividades que mais ocupam seu tempo estão ouvir música, 

assistir a filmes, conversar, ir a festas, passeios, ler e escrever. Sinaliza que a 

ortografia está entre suas dificuldades em relação à escrita. 
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● Sujeito 10 (S10) – Sexo masculino, 15 anos, mora com os avós, tia e primo na Sede do 

município, totalizando, em casa, 6 pessoas. Afirma que não trabalha e que costuma 

andar a pé, de carona ou de bicicleta. Seu pai, que tem o Ensino Fundamental 

incompleto, é motorista. Já foi reprovado uma vez e afirma gostar da disciplina de 

Língua Portuguesa. Nas aulas, prefere as atividades orais e não lhe agradam as 

atividades de produção de texto. Possui celular e utiliza a internet em casa e na casa de 

amigos com fins recreativos, principalmente para músicas, jogos e redes sociais, e para 

assistir a vídeos. Não lê outros livros além dos que a escola oferece e diz que, em casa, 

não existem outros livros, além dos didáticos, recebidos no início do ano letivo. 

Afirma que sua barreira para a leitura é a falta de interesse. Além do estudo, ocupa seu 

tempo assistindo televisão e acessando a internet. Sinaliza que a ortografia está entre 

suas dificuldades em relação à escrita. 

 

● Sujeito 11 (S11) – Sexo masculino, 15 anos, mora com os pais na Sede do município e 

não trabalha. Seu pai e sua mãe têm o Ensino Fundamental incompleto e são 

comerciantes e dona de casa, respectivamente. Utiliza transporte próprio (carro/moto), 

nunca foi reprovado e afirma gostar muito da disciplina de Língua Portuguesa. Nas 

aulas, prefere as atividades orais e não lhe agradam as atividades de produção de texto. 

Possui celular e utiliza a internet em casa com fins recreativos e para fazer pesquisas. 

Diz que costuma ler mais de 4 livros por ano, além dos que a escola oferece, mas tem 

como barreira para a leitura a falta de tempo.  Além do estudo, entre as atividades que 

mais ocupam seu tempo estão ler, ouvir música, assistir a filmes, conversar, ir a festas, 

passeios e fazer atividades físicas/esportivas. Sinaliza que a ortografia está entre suas 

dificuldades em relação à escrita.  

 

● Sujeito 12 (S12) – Sexo feminino, 15 anos, mora com os pais, irmãos e cunhada na 

zona rural do município, totalizando, em casa, mais de 6 pessoas. Não trabalha e 

costuma andar a pé ou de carona. Também utiliza o transporte escolar. Seus pais, que 

têm o nível Fundamental incompleto, são lavradores. Nunca foi reprovada, e afirma 

gostar muito da disciplina de Língua Portuguesa. Diz que gosta das atividades de 

gramática e que não lhe agradam as atividades de produção de texto. Possui celular e 

utiliza a internet em casa e na casa de parentes para ouvir músicas e acessar redes 

sociais. Diz que costuma ler mais de 4 livros por ano, além dos que a escola oferece, 

mas tem como barreira para a leitura a falta de tempo. Além do estudo, entre as 
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atividades que mais ocupam seu tempo estão ouvir música, assistir a filmes, conversar, 

ir a festas, ler e escrever.   

 

● Sujeito 13 (S13) – Sexo feminino, 15 anos, mora com os pais e um irmão na Sede do 

município, totalizando, em casa, 4 pessoas. Não trabalha e utiliza transporte próprio da 

família (carro/moto). Seu pai que tem o Ensino Médio completo, é comerciante, e sua 

mãe, que tem o Ensino Fundamental, é dona de casa. Nunca foi reprovada e afirma 

gostar razoavelmente da disciplina de Língua Portuguesa. Além disso, diz que gosta 

das atividades de produção de texto, mas que não lhe agradam as atividades de 

gramática.  Possui celular e computador e utiliza a internet em casa, principalmente 

para acessar redes sociais. Diz que costuma ler de 1 a 2 livros por ano, além dos que a 

escola oferece, mas encontra como principal barreira para a leitura a falta de interesse. 

Além do estudo, entre as atividades que mais ocupam seu tempo estão ouvir música, 

assistir a filmes e acessar a internet. Sinaliza que a ortografia está entre suas 

dificuldades em relação à escrita. 

 

● Sujeito 14 (S14) – Sexo feminino, 14 anos, mora com a mãe e irmãos na zona rural do 

município, totalizando, em casa, 6 pessoas. Trabalha como babá no turno oposto ao 

das aulas, mas afirma que isso não atrapalha seus estudos. Tem como principal meio 

de locomoção o transporte escolar. Sua mãe e seu pai, que têm o Ensino Fundamental 

incompleto, são lavradores. Nunca foi reprovada e afirma não gostar muito da 

disciplina de Língua Portuguesa. Nas aulas, prefere as atividades orais e não lhe 

agradam as atividades de produção de texto. Possui celular e utiliza a internet em casa 

e na casa de amigos e parentes, através dos dados móveis, com fins recreativos e para 

acessar redes sociais. Lê de 1 a 2 livros por ano e atribui como barreira para a leitura a 

falta de livros interessantes na escola. Além do estudo, ocupa seu tempo com filmes, 

festas, músicas, religião, internet e com serviços domésticos. Sinaliza que a ortografia 

está entre suas dificuldades em relação à escrita. 

 

● Sujeito 15 (S15) – Sexo feminino, 15 anos, mora com os pais e irmãos na zona rural 

do município, totalizando, em casa, 4 pessoas. Trabalha em turno oposto ao das aulas, 

mas diz que isso não atrapalha os seus estudos. Tem como principal meio de 

locomoção o transporte escolar. Sua mãe e seu pai, que têm, respectivamente o Ensino 

Fundamental incompleto e o Ensino Médio, são lavradores. Nunca foi reprovada e 
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afirma gostar razoavelmente da disciplina de Língua Portuguesa. Nas aulas, prefere as 

atividades orais e não lhe agradam as avaliações escritas. Possui celular e utiliza a 

internet em casa e na casa de parentes com fins recreativos e para acessar redes 

sociais. Lê mais de 4 livros por ano e atribui como barreira para a leitura a lentidão. 

Além do estudo, ocupa seu tempo com filmes, festas, músicas, religião, passeios e 

viagens e internet.  

 

● Sujeito 16 (S16) – Sexo masculino, 15 anos, mora com os pais e irmãos na zona rural 

do município, totalizando, em casa, 5 pessoas. Não trabalha e tem como principal 

meio de locomoção o transporte escolar. Seus pais, que têm o Ensino Fundamental 

incompleto, são motorista e dona de casa. Nunca foi reprovado e afirma não gostar da 

disciplina de Língua Portuguesa. Nas aulas, prefere as atividades de gramática, mas 

não gosta das atividades de produção de texto. Possui celular e utiliza a internet em 

casa e na casa de amigos para acessar redes sociais. Lê mais de 4 livros por ano e 

atribui como barreira para a leitura a lentidão. Além do estudo, ocupa seu tempo com 

leitura, filmes, músicas e internet.  

 

● Sujeito 17 (S17) – Sexo masculino, 15 anos, mora com os pais na Sede do município, 

totalizando, em casa, 3 pessoas. Trabalha como vendedor em uma barraca de frutas e 

verduras na feira livre da cidade, mas diz que isso geralmente não atrapalha seus 

estudos. Costuma andar a pé ou de carona. Seus pais, que têm o Ensino Fundamental 

incompleto, são dona de casa e aposentado. Nunca foi reprovado e afirma não gostar 

da disciplina de Língua Portuguesa. Nas aulas, prefere as atividades de leitura e não 

lhe agradam as atividades de produção de texto. Possui celular e utiliza a internet na 

casa de vizinhos. Não lê outros livros além dos que a escola oferece e atribui como 

barreira para a leitura a falta de interesse. Além do estudo, ocupa seu tempo com 

festas, atividades físicas/esportivas, televisão e músicas. Sinaliza que a ortografia está 

entre suas dificuldades em relação à escrita. 

 

● Sujeito 18 (S18) – Sexo masculino, 15 anos, mora com a mãe, o padrasto e uma tia na 

Sede do município, totalizando, em casa, 4 pessoas. Trabalha alguns dias da semana 

no turno oposto ao das aulas e diz que isso atrapalha um pouco os seus estudos. 

Costuma andar a pé ou de carona. Sua mãe tem Ensino Fundamental incompleto e 

trabalha como diarista. Já foi reprovado uma vez, e afirma gostar razoavelmente da 
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disciplina de Língua Portuguesa. Nas aulas, prefere as atividades de leitura e não lhe 

agradam as atividades de produção de texto. Possui celular e utiliza a internet em casa, 

principalmente para jogar e assistir a vídeos. Não lê outros livros além dos que a 

escola oferece e atribui como barreira para a leitura a falta de interesse. Além do 

estudo, ocupa seu tempo com filmes, atividades físicas/esportivas, televisão e músicas. 

Sinaliza que a ortografia está entre suas dificuldades em relação à escrita. 

 

● Sujeito 19 (S19) – Sexo feminino, 15 anos, mora com os pais e irmãos na Sede do 

município, totalizando, em casa, 5 pessoas. Trabalha ajudando no comércio da família, 

mas diz que isso não atrapalha os seus estudos, pois, quando tem atividades da escola, 

é liberada. Utiliza transporte próprio da família (carro/moto). Seus pais, que têm o 

Ensino Fundamental incompleto, são dona de casa e comerciante. Nunca foi reprovada 

e afirma gostar muito da disciplina de Língua Portuguesa. Nas aulas, prefere as 

atividades orais e não lhe agradam as atividades de gramática. Possui celular e utiliza a 

internet em casa e na casa de parentes, com fins recreativos e para acessar redes 

sociais. Lê de 1 a 2 livros por ano além dos que a escola solicita e atribui como 

barreira para a leitura a falta de tempo. Além do estudo, ocupa seu tempo com filmes, 

leituras, festas, músicas, religião, passeios e viagens e internet.  

 

4.5 O GÊNERO TEXTUAL: AS MEMÓRIAS LITERÁRIAS 

 

Um dos principais objetivos do ensino de Língua Portuguesa é aperfeiçoar a expressão 

oral e escrita dos alunos, de modo que possam utilizar com eficácia a linguagem verbal nas 

diversas situações comunicativas. Diante disso, o trabalho com gêneros textuais na sala de 

aula favorece a aprendizagem da oralidade, da leitura e escrita de textos diversos, com 

funções específicas. Além disso, uma proposta de trabalho alicerçada na aplicação de uma 

sequência didática, como a que realizamos neste estudo, exige a escolha de um gênero textual 

que dê suporte às atividades desenvolvidas. 

Diante disso, o objeto de estudo desta pesquisa, o apagamento do /R/ em textos 

escolares, será abordado a partir de seu aparecimento em produções escritas, do gênero 

memória literária, feitas com base em narrativas orais de pessoas mais velhas das 

comunidades onde residem os estudantes.  

O gênero memória literária tornou-se bastante conhecido desde sua inserção como um 

dos gêneros propostos para produção textual nas Olimpíadas de Língua Portuguesa 
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Escrevendo o Futuro, um concurso de produção de textos que visa à melhoria da qualidade do 

ensino e da aprendizagem de escrita e leitura dos alunos de escolas públicas. A competição, 

que é fruto de uma parceria entre o Ministério da Educação, a Fundação Itaú Social e o Centro 

de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária (CENPEC), é realizada, 

bianualmente, desde 2008. 

Ressaltamos, aqui, que esse gênero textual apresenta também uma grande importância 

sociocultural, na medida em que o trabalho com memórias literárias ajuda a resgatar, por meio 

do encontro com as memórias de pessoas mais velhas, a história da comunidade onde os 

estudantes residem e cria a oportunidade de aprofundar o conhecimento sobre a realidade 

local, contribuindo para o desenvolvimento de sua cidadania. 

Desde que comecei a lecionar na unidade de ensino onde a pesquisa foi aplicada, 

observei o desconhecimento, por grande parte dos alunos, de aspectos relacionados à história, 

origem e formação do seu município, que, por sinal, é bem recente, com apenas 33 anos de 

emancipação política. Muitos dos alunos, principalmente os que residem na zona rural, não 

reconhecem sequer a comunidade em que vivem como parte integrante do município onde 

moram. Fatos como esse sempre me provocaram muita inquietação e motivaram o interesse 

em aliar a pesquisa sobre processos fonológicos em textos escritos ao trabalho com o gênero 

memórias, por acreditar que isso também criaria oportunidade de suscitar essas reflexões. 

 

4.6 ETAPAS DA PESQUISA 

 

A partir da identificação do processo fonológico mais frequente na escrita dos alunos, 

iniciou-se o aprofundamento sobre a temática por meio de pesquisas bibliográficas, tendo 

como referência pressupostos teóricos presentes em Bortoni-Ricardo (2004; 2005; 2006), 

Bortoni-Ricardo e Oliveira (2013), Mollica (2003), Mollica e Braga (2004), Morais (2000), 

Marcuschi (2008), Oliveira (2001), dentre outros, cujas ideias acerca das influências da 

oralidade e de fenômenos que refletem a oralidade e a variação linguística têm fundamentado 

nosso trabalho e serviram para elaborar uma proposta de sequência didática com o propósito 

de minimizar a ocorrência do apagamento do /R/ em formas verbais nos textos escritos dos 

estudantes.  

A seguir, serão apresentados os modelos de SD que alicerçaram teoricamente nossa 

pesquisa, bem como o modelo de SD adaptada, que foi elaborado para o desenvolvimento de 

nossa proposta de intervenção. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_da_Educa%C3%A7%C3%A3o_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_da_Educa%C3%A7%C3%A3o_(Brasil)
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4.6.1 A sequência didática: pressupostos teóricos 

 

A proposta de intervenção que aqui expomos foi realizada por meio do 

desenvolvimento de uma SD elaborada especificamente para a realização desta pesquisa. As 

SD são, segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), um conjunto de atividades escolares 

inter-relacionadas e planejadas para ensinar um determinado conteúdo, etapa por etapa, 

organizadas de acordo com os objetivos que o professor quer alcançar para a aprendizagem de 

seus alunos.  

“As sequências didáticas servem, portanto, para dar acesso aos alunos a práticas de 

linguagens novas ou dificilmente domináveis” (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004, 

p. 98). Além disso, elas são planejadas e organizadas a partir de um gênero textual oral ou 

escrito. O modelo de SD proposto por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) tem sua estrutura 

de base mostrada na figura a seguir. 

 

Figura 3 – Esquema de SD de Dolz, Noverraz e Schneuwly 

 
Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 83). 

 

O modelo de SD proposto pelos pesquisadores da Universidade de Genebra apresenta 

uma estrutura de base, como se pode observar na figura acima, composta de quatro etapas, a 

saber, a apresentação da situação, a produção inicial, os módulos de intervenção e a produção 

final. 

  A primeira etapa é constituída da Apresentação da situação, momento em que os 

alunos conhecem o gênero a ser abordado e são preparados para a atividade de intervenção 

que será desenvolvida. Em seguida, é realizada a Produção inicial, primeiro texto elaborado 

pelos alunos, relacionado com o gênero proposto. Depois disso, segundo esse modelo, deve 

ser feita a aplicação dos Módulos de intervenção, momento em que o professor poderá 

trabalhar a partir das necessidades evidenciadas na primeira produção. Por fim, os alunos 

realizam a Produção final, a partir da qual o professor poderá observar o que foi assimilado 

ou não em relação aos conteúdos estudados. 
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O modelo de SD proposto por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) é amplamente 

aceito e referendado por diversos estudiosos que propõem o estudo e a pesquisa através da 

SD, como as pesquisadoras Brocardo e Costa-Hübes (2014). No entanto as autoras defendem 

a inserção de uma nova etapa, após a apresentação da situação: o módulo de Reconhecimento 

do gênero, o que deu origem ao modelo mostrado a seguir.  

 

Figura 4 – Esquema da SD de Brocardo e Costa-Hübes 

 
Fonte: Brocardo e Costa-Hübes (2014, p. 11). 

 

Segundo as autoras, “propiciar situações de pesquisa, leitura e análise linguística antes 

da produção inicial, significa subsidiar os alunos com conhecimentos necessários para que o 

processo de produção (oral ou escrita) aconteça” (BROCARDO; COSTA-HÜBES, 2014, p. 

13). A inserção do módulo de reconhecimento do gênero, portanto, permite a realização de 

atividades que envolvam pesquisa, leitura e contato com diversificados textos do gênero 

estudado.   

Levando em consideração o propósito deste estudo, a realidade e as necessidades de 

do público-alvo e tendo como base os dois modelos de SD propostos pelos teóricos 

supracitados, elaboramos, para o desenvolvimento da nossa pesquisa, um esquema de 

sequência didática adaptado, que será apresentado na próxima seção.  

 

4.6.2 Proposta de sequência didática adaptada para esta pesquisa 

 

Considerando que a SD não se trata de um modelo inflexível, observamos a 

necessidade de adaptá-la à realidade de nossa pesquisa. Assim, adotando a base teórica de 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) e a proposta apresentada por Brocardo e Costa-Hübes 

(2014), foi elaborada a SD a ser aplicada em nossa pesquisa. Observamos, ainda, a 

necessidade de considerar o acréscimo de algumas outras etapas, tendo em vista nosso objeto 

de estudo. 
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À nossa proposta de SD, além do módulo de “Reconhecimento do gênero”, sugerido 

por Brocardo e Costa-Hübes (2014), foram acrescidas as etapas de Sondagem, de 

Culminância e de Avaliação da intervenção, por sugestão do professor Patrício Barreiros
1
, na 

ocasião em que ministrava a disciplina “Elaboração de projetos e tecnologia educacional”, 

quando visualizou a necessidade de estender a SD de forma a cumprir especificidades de uma 

pesquisa interventiva. Além dessas, a pesquisadora julgou necessário inserir, entre os módulos 

de intervenção e de produção final, outra etapa denominada de módulo de Retomada do 

gênero. Dessa forma, a SD planejada e elaborada para a aplicação da nossa pesquisa teve a 

estrutura mostrada no esquema a seguir.  

 

Figura 5 – Esquema da SD adaptada para esta pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

A figura 4 evidencia as etapas que compreenderam a sequência didática aplicada para 

a realização desta pesquisa, as quais são detalhadas a seguir.  

                                                             
1
 Doutor em Letras e Linguística (UFBA, 2013), Mestre em Literatura e Diversidade Cultural (UEFS, 2007), 

Especialista em Educação e Novas Tecnologias (UBB, 2003), licenciado em Letras Vernáculas e Espanhol 

(UEFS, 2002), professor do Curso de Licenciatura em Letras, do Programa de Pós-graduação em Estudos 

Literários, do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos e do ProfLetras/UEFS. 

http://www.profletras.uefs.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=20
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 a) Sondagem – Momento que teve como finalidade realizar um levantamento do 

contexto sociocultural dos estudantes, observando, inclusive, as suas relações com a cultura 

escrita, dentro e fora do ambiente escolar. Essa etapa foi realizada por meio de um 

questionário respondido pelos participantes no início da pesquisa. 

b) Apresentação da situação – Etapa que teve como finalidade apresentar o gênero 

textual a ser trabalhado, observando e explorando os conhecimentos prévios dos estudantes. 

c) Reconhecimento do gênero – Etapa que teve por finalidade abordar aspectos 

relacionados à estrutura de organização e a marcas linguísticas do gênero estudado, 

proporcionando aos alunos condições e conhecimentos necessários para a produção do 

primeiro texto. 

d) Produção inicial – Atividade diagnóstica de um primeiro texto escrito, a fim de 

identificar a quais aspectos seria necessário dar mais atenção durante as etapas seguintes da 

pesquisa, a qual serviu, sobretudo, à observação das ocorrências do fenômeno do apagamento 

do /R/ nos textos dos estudantes. Além disso, posteriormente, foi utilizada para análise e 

observação dos resultados alcançados. 

e) Módulos de intervenção – Etapa que teve por finalidade tratar sobre questões 

relacionada à influência da oralidade nos textos escritos, dando destaque ao apagamento do 

/R/, a partir do desenvolvimento da reflexão, da consciência fonológica, tendo como base os 

pressupostos da Sociolinguística.  

f) Retomada do gênero – Etapa que julgamos necessário ser acrescentada à SD, tendo 

em vista que, para trabalhar os módulos de intervenção, por algumas aulas, “deixamos de 

lado” a abordagem de aspectos linguísticos relacionados ao gênero textual estudado. Assim, 

essa foi uma etapa que teve por objetivo fazer uma revisão do gênero textual apresentado no 

início da SD e proporcionar aos alunos mais condições para a escrita do segundo texto. 

g) Produção final – Etapa da SD que teve por finalidade a produção de um novo texto 

escrito. Nesse momento, o aluno foi submetido a uma nova proposta de produção textual, na 

qual pôde expor aquilo que aprendeu e aprimorou, tanto em relação ao fenômeno estudado, 

quanto em relação aos aspectos discursivos do gênero textual solicitado. 

h) Culminância – Essa etapa que teve por finalidade criar oportunidade para que os 

textos produzidos pelos estudantes encontrassem outros interlocutores e socializar as 

memórias e a história do universo sociocultural em que estão inseridos. Esse momento 

aconteceu por meio do lançamento de uma coletânea de produções textuais com os textos de 

memórias literárias produzidos pelos participantes da pesquisa.  
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i) Avaliação da intervenção – Etapa final, que teve por finalidade realizar uma análise 

global do estudo desenvolvido durante a pesquisa e das etapas que compreenderam a SD.  

A sequência didática aqui apresentada foi aplicada em 36 horas, com encontros 

semanais de 2 horas. Apesar de ter como foco um fenômeno linguístico específico, a 

intervenção envolveu também o desenvolvimento de habilidades como oralidade, leitura, 

escrita, análise linguística, entre outras, contribuindo, assim, para o aprimoramento de 

diversas competências linguísticas do estudante. 
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5 APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

Uma das etapas de realização da pesquisa foi a aplicação de uma SD, de acordo com o 

modelo mostrado na figura 3, com alunos do 9º ano do Ensino Fundamental da Escola 

Municipal Dom Avelar Brandão Vilela. Nessa série, assim como em todo o Ensino 

Fundamental II do município de Rafael Jambeiro, são ofertadas cinco aulas semanais de 

Língua Portuguesa, com quarenta e cinco minutos cada.  

Para melhor organização e execução da nossa pesquisa e também para adequação às 

necessidades pedagógicas, assim como o cumprimento do planejamento anual da escola, 

planejamos utilizar as duas aulas dos dias de segunda-feira para aplicação da SD na referida 

turma. Além disso, a escolha deveu-se ao fato de que, como nos dias de terça-feira acontece a 

feira livre da cidade, é comum que esse seja o dia da semana com menor frequência dos 

alunos, principalmente dos que moram na zona rural. Alguns, inclusive, trabalham na feira 

livre da cidade durante esse dia. Entretanto, devido a alguns imprevistos ocorridos ao longo 

do percurso, foi inevitável que algumas atividades da SD ocorressem às terças-feiras, visando 

não comprometer o andamento da pesquisa.   

É válido ressaltar que o foco central do estudo foi o apagamento do /R/ em formas 

verbais infinitivas, mas, para o tratamento de tal temática, assim como para a solicitação das 

produções textuais que, posteriormente, viriam a servir como coleta de dados acerca do 

fenômeno em estudo, foi necessário ter como suporte um gênero textual, pois, de acordo com 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), as SD precisam ser planejadas e organizadas a partir de 

um gênero textual.   

Dessa, forma, por motivos anteriormente já detalhados, o gênero textual escolhido foi 

o de memórias literárias. A partir dos textos de memória produzidos pela turma, foi possível 

visualizar com mais clareza quais atividades seriam desenvolvidas nos módulos de 

intervenção que tratariam especificamente acerca do fenômeno em estudo e também fazer um 

comparativo, depois da produção final, entre PI e PF, analisando os efeitos das atividades 

desenvolvidas. 

A seguir, apresentamos a estrutura do material didático: um caderno de aprendizagens, 

elaborado para aplicação da SD, relatando, com mais detalhes, todas as atividades 

desenvolvidas durante o período de realização da pesquisa. 
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5.1 O CADERNO DE APRENDIZAGENS  

 

Já no início da aplicação da SD, os alunos receberam um caderno de aprendizagens 

planejado e elaborado, levando em consideração as orientações do PNLD (Programa Nacional 

do Livro Didático). O caderno de aprendizagens encontra-se no apêndice A e apresenta 

grande parte das atividades desenvolvidas em sala de aula durante a execução da pesquisa.  

 

Figura 6 – Capa do caderno de aprendizagens 

 
Fonte: Material elaborado pela pesquisadora. 

 

Esse caderno de aprendizagens apresenta sete capítulos elaborados de acordo com as 

etapas do modelo de SD adaptado para a realização da nossa pesquisa (Figura 5). No quadro a 

seguir, são, resumidamente, apresentados cada um dos capítulos que fazem parte desse 

caderno.  
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Quadro 1 – Descrição do caderno de aprendizagens 

Capítulo  Atividades  

 

Capítulo 1: Apresentação do 

gênero  

1- Atividades de expressão oral. 

2- Mostra de vídeo. 

3- Leitura. 

4- Atividades de expressão escrita. 

5- Coleta de material para exposição fotográfica. 

6- Autoavaliação. 

 

Capítulo 2: Reconhecimento 

do gênero 

Parte I  

 

 

1- Atividade de expressão oral. 

2- Leitura. 

3- Atividade de expressão escrita. 

4- Abordagem teórica acerca de aspectos discursivos do 

gênero em estudo. 

5 - Atividade de expressão escrita. 

 

Capítulo 2:  Reconhecimento 

do gênero 

Parte II 

1- Teste interativo: “Como está sua memória? 

2- Leitura. 

3- Atividade de expressão escrita. 

4- Abordagem teórica acerca de aspectos discursivos do 

gênero em estudo. 

5- Autoavaliação. 

Capítulo 3: Produção inicial  1- Produção da primeira versão do texto inicial (rascunho). 

2- Escrita do texto na folha definitiva. 

 

Capítulo 4 : A intervenção 

Módulo 1 

1- Atividades de expressão oral, sondando conhecimentos 

prévios. 

2- Abordagem teórica acerca do conceito de variação. 

linguística do conceito de norma e de adequação e não 

adequação em relação à língua oral e escrita.  

3- Mostra de vídeo. 

4- Atividade de expressão escrita. 

5- Autoavaliação  
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Capítulo 4 : A intervenção 

Módulo 2 

1- Atividade de escuta de texto para preenchimento de 

lacunas com palavras em apresentam o /R/ em final de 

vocábulo. 

2- Atividade expressão oral. 

3- Seção de ampliação de conhecimentos acerca do 

fenômeno do apagamento na língua oral e seu reflexo na 

escrita. 

4- Atividade de campo, visando a observação do fenômeno 

estudado na fala de pessoas da comunidade.  

5- Mostra de vídeo. 

6- Atividade de expressão escrita. 

7- Autoavaliação. 

Capítulo 4: A intervenção: 

Módulo 3 

1- Ditado. 

2- Seção de ampliação de conhecimentos acerca do 

fenômeno do apagamento do /R/, explicitando a 

regularidade de seu uso no infinitivo verbal e em algumas 

pessoas do futuro do subjuntivo. 

3- Reflexão e análise acerca da tonicidade dos verbos no 

presente do indicativo e no infinitivo verbal. 

4- Ampliação dos conhecimentos, abordando outros 

processos fonológicos que costumam aparecer nos textos 

escritos. 

5- Atividade de expressão escrita. 

6- Autoavaliação. 

Capítulo 5: Retomada do 

gênero 

1- Seção revisando aspectos discursivos a respeito do 

gênero textual estudado. 

2- Leitura. 

3- Atividade de expressão escrita. 

4- Autoavaliação. 

Capítulo 6: Produção final 

Parte I: A entrevista 

1- Mostra de vídeo. 

2- Seção com orientações para realização de entrevista. 
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 3- Elaboração das perguntas. 

4- Seleção das informações coletadas. 

Capítulo 6: Produção final 

Parte II: O texto 

1- Escrita da primeira versão (rascunho) da produção final. 

2- Escrita do texto na folha definitiva. 

Capítulo 7: Autoavaliação Questionário, visando avaliar as atividades desenvolvidas 

durante toda a SD. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

5.2 RELATO DE APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

Nesta seção, apresentaremos detalhadamente o relato das etapas que constituíram a SD 

aplicada para realização da pesquisa, assim como os demais aspectos referentes a cada um dos 

encontros e à participação dos sujeitos da pesquisa em todo o processo. Antes, porém, 

ressaltamos que, após a aprovação da referida pesquisa pelo CEP (Comitê de Ética em 

Pesquisa) e a autorização da direção escolar para que o estudo fosse realizado na instituição 

lócus, foi realizada uma reunião com os pais e/ou responsáveis pelos estudantes, a fim de 

apresentar-lhes o projeto de pesquisa e solicitar deles a autorização para que os menores 

participassem do estudo, esclarecendo ainda possíveis dúvidas em relação às atividades que 

seriam desenvolvidas.  

Entre as dúvidas levantadas estavam a possibilidade de o aluno vir a ter algum custo 

financeiro para participar das atividades e se ele poderia ser reprovado, caso se recusasse a 

participar da pesquisa. Esclarecemos que nenhuma das duas possibilidades fazia parte de 

nossa proposta e que os alunos não teriam nenhum custo, nem seriam obrigados a participar. 

Os pais e responsáveis que compareceram à reunião mostraram-se animados com a 

proposta e manifestaram interesse para que seus filhos participassem dela. Depois de 

esclarecidas todas as dúvidas, fizemos a leitura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e distribuímos cópias para que os pais e responsáveis que consentissem 

com a participação do filho o assinassem. Ressaltamos que todos os pais presentes assinaram 

os documentos. Os que não estavam presentes foram contatados por telefone e, nos dias 

seguintes, compareceram à unidade de ensino. Após terem todas as suas dúvidas esclarecidas, 

também assinaram a autorização. 
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Depois disso, a proposta foi apresentada aos alunos durante uma das aulas de Língua 

Portuguesa, fornecendo-lhes esclarecimentos acerca da pesquisa e da importância de sua 

participação no referido estudo. Os alunos que já haviam sido autorizados pelos pais e que, 

naquele momento, demonstraram interesse em participar da pesquisa também assinaram um 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE. Destacamos aqui que apenas um dos 

alunos não aceitou participar da pesquisa.  

A aplicação da sequência didática, a princípio, estava programada para ocorrer entre 

os meses de abril e julho, mas algumas circunstâncias não permitiram que esse prazo fosse 

cumprido, como: suspensão de aula devido a falecimento, ensaios para apresentações no 

período de festas juninas e adiamento de aulas para a realização da culminância de um projeto 

em homenagem ao aniversário do município.  

Além disso, durante a aplicação da sequência didática, percebemos que algumas 

atividades requeriam um pouco mais de tempo do que o previsto para serem realizadas. 

Assim, a sequência didática foi aplicada entre os meses de abril e setembro, em 36 horas 

aulas, no período que correspondeu à segunda e à terceira unidades. 

 

Quadro 2 – Cronograma de aplicação da SD 

Datas  Atividades  

02/04 Sondagem através da aplicação de questionário 

09/04 e 16/04 Apresentação do gênero: estudo do capítulo 1 do caderno de 

aprendizagens 

23/04 Reconhecimento do gênero: estudo do capítulo 2- parte I do caderno de 

aprendizagens 

07/05 Reconhecimento do gênero: estudo do capítulo 2- parte II do caderno de 

aprendizagens 

21/05 Produção inicial: capítulo 3 do caderno de aprendizagens 

28/05 e 04/06 A intervenção: capítulo 4 do caderno de aprendizagens - Parte I 

11/05 e 12/06 A intervenção: capítulo 4 do caderno de aprendizagens - Parte II 
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09/07 e 16/07 A intervenção: capítulo 4 do caderno de aprendizagens – Parte III 

24/07 Retomada do gênero: estudo do capítulo 5 do caderno de aprendizagens 

30/07 Produção final- parte I: a entrevista 

13/08 e 14/08 Produção final: parte II: o texto  

03/09 Culminância: lançamento da coletânea de produções textuais  

11/09 Avaliação da SD 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

   

No próximo tópico, passaremos a uma explanação de todas as etapas que constituíram 

a aplicação da SD, detalhando cada um dos encontros mencionados no quadro acima.  

 

5.2.1 Sondagem  

 

Inicialmente, em uma roda de conversa com os estudantes, que já estavam bastante 

curiosos para saber mais detalhes acerca da SD, explicamos sobre os objetivos e sobre cada 

uma das etapas que seriam desenvolvidas ao longo de todo o processo. A maioria deles ficou 

bastante animada, principalmente ao saber que teria seu texto publicado em uma coletânea de 

produções textuais ao final de todas as atividades. Também percebemos que se sentiram 

valorizados quando souberam que foram escolhidos para fazer parte de uma atividade 

vinculada a um curso de mestrado da Universidade Estadual de Feira de Santana, um universo 

muito distante para a maioria deles.  

Além disso, dois alunos pediram que falássemos um pouco sobre o curso de mestrado 

que estávamos fazendo. Nesse momento, algo que chamou nossa atenção foi o fato de um dos 

alunos ter perguntado, surpreso, se sua professora ainda estudava, já que, para ele, o fato de 

ser professor significava já saber o suficiente e não precisar mais estudar. Esse momento foi 

bastante pertinente para falarmos sobre a importância dos estudos e da necessidade de nos 

qualificarmos sempre. Nisso, alguns falaram sobre o que desejavam fazer profissionalmente 

no futuro.  

Em seguida, já em fileiras, distribuímos um questionário de sondagem, com o objetivo 

de conhecer melhor o perfil dos estudantes e sua convivência com o universo de leitura e 

escrita. Esclarecemos a eles que essa era uma etapa importante, inclusive para conhecermos 
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seus interesses e suas dificuldades. Enfatizamos, ainda, a necessidade de que fossem sinceros 

em relação às respostas, pois isso seria determinante para o trabalho posteriormente 

desenvolvido.  

O questionário de sondagem foi respondido sem maiores dificuldades, sob orientação 

da professora pesquisadora. A maior dúvida que tiveram foi em relação à escolaridade de seus 

responsáveis, pois alguns disseram não ter tal informação ou não se lembrar dela. Solicitamos, 

então, que deixassem esse campo em branco e buscassem a informação, a fim de completar o 

questionário no dia seguinte.  

Ao terminarem de responder, todos entregaram os questionários, e alguns, já ansiosos, 

perguntavam qual seria a próxima etapa de trabalho. Essa etapa de sondagem foi determinante 

para que conhecêssemos melhor o perfil da turma. Ao analisarmos as respostas dos 

questionários, constatamos que mais da metade dos estudantes mora na zona urbana do 

município. 

 

Gráfico 1 – Local onde moram os informantes 

 
Fonte: Questionário de sondagem. 

 

A partir dos questionários, constatamos também que a maioria dos estudantes tem pais 

ou responsáveis que possuem apenas o nível Fundamental incompleto e que, segundo eles, 

quase nunca escrevem. 
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Gráfico 2 – Escolaridade dos pais ou responsáveis dos informantes 

 
Fonte: Questionário de sondagem. 

 

Um dado preocupante é que a maioria dos informantes afirma não gostar de ler, fato 

que, reunido com os mencionados anteriormente, podem justificar a pouca interação dos 

estudantes com o universo da leitura e escrita. 

 

Gráfico 3 – Gosto pela leitura, na opinião dos informantes 

 
Fonte: Questionário de sondagem. 

 

É também grande a parcela de informantes que não lê nenhum livro durante o ano 

além dos que a escola oferece, principalmente por falta de interesse, segundo os próprios 

estudantes, como mostra o gráfico a seguir. 
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Gráfico 4 – Barreiras para a leitura, na opinião dos informantes 

 
Fonte: Questionário de sondagem. 

 

Apesar do pouco gosto e interesse pela leitura, a maior parte dos informantes nunca foi 

reprovada em séries anteriores.  

 

Gráfico 5 – Índice de reprovação dos informantes em séries anteriores 

 
Fonte: Questionário de sondagem. 

 

Um dado animador nos questionários respondidos pelos informantes refere-se ao fato 

de a maioria deles ter afirmado gostar da disciplina de Língua Portuguesa. 
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Gráfico 6 – Gosto dos informantes pela disciplina de Língua Portuguesa 

 
Fonte: Questionário de sondagem. 

 

Contudo grande parte dos informantes afirmou não gostar das atividades de produção 

de texto, fato que evidencia maior dificuldade em relação à escrita.  

 

Gráfico 7 – Atividade que os informantes menos apreciam nas aulas de Língua Portuguesa 

 
Fonte: Questionário de sondagem. 

 

De acordo com as respostas ao questionário, todos os estudantes possuem celulares, e 

apenas dois não possuem internet em casa. Entretanto a maior parte deles utiliza a internet 

apenas para fins recreativos e para acessar redes sociais. Apenas dois alunos mencionaram a 

leitura de revistas e livros como meios de comunicação que costumam utilizar.  

Um dado preocupante é que, quando têm dúvidas em relação à ortografia de alguma 

palavra, grande parte afirma que “arrisca” uma forma de escrita que lhe pareça a mais correta, 
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o que eles chamam, popularmente, de “chutar”. Além disso, muitos afirmaram que não 

costumam revisar ou reler o que escreveram antes de entregar a atividade solicitada pelo 

professor. 

 

Gráfico 8 – O que os informantes fazem para esclarecer dúvidas relacionadas à ortografia. 

 
Fonte: Questionário de sondagem 

 

Outro dado importante é que a maioria dos informantes, 13, no total, o que equivale a 

68%, assinalou, no questionário de sondagem, o item “ortografia” como uma das suas 

principais dificuldades em relação à escrita, fato que, somado aos demais, confirma a 

relevância do estudo aqui realizado.  

 

5.2.2 Apresentação do gênero 

 

Antes dessa etapa, os alunos receberam um caderno de aprendizagens, material 

didático que foi elaborado especificamente para a aplicação da SD e que contém a maior parte 

das atividades que foram desenvolvidas durante todo esse processo. O material impresso foi 

entregue em um classificador transparente. Quando o receberam, os alunos ficaram muito 

animados e surpresos com a qualidade do material e com a impressão colorida, o que não 

acontece com as atividades elaboradas normalmente pela escola. Alguns questionaram se 

realmente o material ficaria com eles, se era “de graça” e se poderiam levá-lo para casa. 

Depois do material entregue e passada a surpresa inicial, fizemos, juntamente com os 

estudantes, a leitura da capa e do texto de apresentação. Em seguida, foram feitas a 

apresentação dos ícones utilizados durante todo o material e a análise do sumário, detalhando 

cada uma das etapas da SD. 
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Após essa parte introdutória, iniciamos, de fato, o estudo do primeiro capítulo: a 

apresentação do gênero. Começamos a tratar sobre o gênero memórias literárias, que serviria 

como suporte para as produções textuais e para o tratamento do tema em estudo: o 

apagamento do /R/ em formas verbais infinitivas.  

Essa etapa foi iniciada com a apresentação de uma série de fotografias, a fim de 

resgatar imagens do passado. Além de objetos e brincadeiras, havia também imagens de 

lugares do município de Rafael Jambeiro que faziam parte do cotidiano dos estudantes e que 

já passaram por algumas modificações ao longo do tempo. Ainda assim, os alunos 

conseguiram identificá-los. Em seguida, foi apresentado um vídeo de apresentação do gênero 

e, após, foi feita a leitura de um texto escrito. Imagens, vídeo e texto serviram de base para a 

atividade de expressão escrita. 

Observamos que os alunos interagiram bem durantes as atividades e responderam sem 

muitas dificuldades os exercícios propostos. Apenas cinco alunos solicitaram esclarecimento 

de questões da atividade escrita. Ao terminarem de respondê-la, foi feita a leitura coletiva de 

um texto que conceitua o gênero estudado e do “Para além da sala de aula”, uma seção do 

caderno de aprendizagens que traz atividade para serem desenvolvidas em interação com a 

comunidade. Nesse caso, foi solicitada a pesquisa e coleta de fotografias que retratassem a 

história, a vida e as modificações ocorridas no município ao longo dos anos. Esclarecemos 

que os estudantes teriam o prazo de uma semana para a coleta do material, que seria usado em 

uma exposição fotográfica no pátio da escola, posteriormente. 

Esse foi um momento de muita animação, pois a maioria gostou muito da ideia. Além 

disso, o contexto era bastante favorável, já que a data do aniversário do município estava 

próxima, e a realização da exposição seria também uma maneira de homenagear a cidade e 

conhecer um pouco mais de sua história por meio de imagens. Enquanto explicávamos as 

últimas instruções, tocou o sinal, indicando o final da aula. Então, solicitamos que os alunos 

respondessem a parte de “Autoavaliação” em casa e trouxessem o material na aula seguinte 

para darmos continuidade ao estudo.  

   Na aula seguinte, apenas três alunos não apresentaram nenhuma fotografia, 

justificando que não haviam encontrado. A turma foi dividida em grupos de quatro e cinco 

pessoas, com o objetivo de selecionar as melhores fotografias que conseguiram reunir, colá-

las no painel e organizar a exposição.  
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Figura 7 – Organização da exposição fotográfica 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora. 

 

Depois de tudo pronto, os alunos, em duplas, visitaram as demais salas, convidando os 

colegas de outras séries a conhecerem o módulo onde se encontrava a exposição, que 

permaneceu no pátio por três semanas. Ao final desse período, o material foi solicitado pela 

direção da escola, que nos pediu para mantê-lo guardado na unidade, tendo em vista utilizá-lo 

em anos posteriores, já que as fotografias coletadas pelos estudantes constituíram uma fonte 

história sobre a cidade.  

 

5.2.3 Reconhecimento do gênero 

 

Iniciamos esse encontro solicitando que os alunos fizessem a leitura da letra da música 

que abre o capítulo e tentassem cantá-la, caso soubessem. Alguns disseram que não 

conheciam a música e outros começaram a aventurar-se, tentando cantá-la, o que gerou riso e 

um pouco de agitação na sala. Dissemos, então, que íamos chamar alguém que soubesse 

cantar. Ausentamo-nos por alguns segundos e retornamos à sala em companhia da jovem 

cantora Giovana Santiago, já conhecida por alguns dos estudantes, já que costuma apresentar-

se em festas e eventos no município. A referida jovem é também uma ex-aluna da unidade 

escolar. 
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Figura 8 – Apresentação musical 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora. 

  

Após a apresentação, a que se seguiram muitos aplausos, algo inesperado aconteceu. 

Um dos alunos, em tom de brincadeira, perguntou à cantora se ele poderia “tirar um som” no 

seu violão e, para sua surpresa, ela estirou o braço, entregando-lhe o instrumento. Ele, porém, 

um pouco tímido, disse que estava só brincando, mas seus colegas começaram a repetir, em 

coro: “Canta! Canta!”. Então, ele nos perguntou, ainda um pouco tímido, se poderia cantar 

uma música de sua autoria. Nesse momento, a surpresa foi nossa. 

O aluno em questão fez uma excelente apresentação, cantando e tocando, o que deixou 

até mesmo seus colegas boquiabertos, pois nem todos, inclusive a professora pesquisadora e a 

coordenadora da escola, que também estava presente no momento, sabiam que ele cantava e 

tocava tão bem e, muito menos, que era compositor. É válido ressaltar que, a partir desse 

acontecimento, o estudante foi convidado para se apresentar em outros dois eventos ocorridos 

na escola durante o ano letivo. 

Depois desse momento, foram realizadas atividades de expressão oral, de leitura e de 

expressão escrita, que constavam no capítulo 2 do caderno de aprendizagens, a partir da letra 

da música cantada inicialmente. Também foram estudadas características discursivas 

referentes ao gênero em estudo, e, ao final, a partir de fotografias da exposição que havia sido 

organizada na aula anterior, foi proposta uma pequena produção textual. Alguns alunos 

demonstraram um pouco de desânimo com relação à produção escrita. Procuramos incentivá-

los, falando da importância do trabalho, mas, ainda assim, um aluno não finalizou a atividade.   

Na aula seguinte, iniciamos o estudo referente à parte II do capítulo 2 do caderno de 

aprendizagens, com um teste interativo, tendo em vista promover um momento de 
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descontração e apresentar outras designações para a palavra memória. O início da aula foi 

atrasado devido a um problema com a tomada da sala, o que não permitia a instalação do 

aparelho multimídia. Foi, então, necessário providenciar uma extensão. Resolvido esse 

pequeno problema, aplicamos um teste de memória, encontrado em um site na internet. 

Pedimos que os alunos observassem, durante alguns segundos, uma imagem e, após esse 

tempo, com caneta e papel em mão, fossem respondendo as perguntas propostas, de acordo 

com o que recordavam. 

Depois que todos responderam ao teste, trocamos as respostas para que um conferisse 

os resultados do outro, o que gerou um clima de grande descontração. Conferidas as respostas, 

de acordo com o resultado apresentado no site, dos dezoito alunos presentes nesse dia, três 

apresentavam memória fraca, nove memória boa e sete uma ótima memória. Ressaltamos que 

o teste apenas se tratava de uma brincadeira e que não tinha nenhum valor científico. 

Após esse momento de descontração, foi feita a leitura compartilhada de um texto de 

memória literária finalista das Olimpíadas de Língua Portuguesa de 2010, e, em seguida, foi 

proposta uma atividade de expressão escrita. Mais uma vez, dois alunos demonstraram pouco 

interesse em responder as atividades escritas, mas todos, dessa vez, finalizaram as tarefas. 

Nesse encontro, foram trabalhadas outras características do gênero memória literária e, 

ao final, foi solicitado aos estudantes que eles levassem para o próximo encontro objetos que 

lhes trouxessem boas recordações ou que fizeram parte de sua infância. Por fim, os alunos 

responderam a “Autoavaliação” que consta no final do capítulo estudado.  

 

5.2.4 Produção inicial 

 

Para a produção inicial, foi solicitada a escrita do primeiro texto do gênero memória 

literária, tendo como uma das finalidades coletar dados acerca do fenômeno do apagamento 

do /R/. Entretanto achamos importante criar um clima que contextualizasse a situação e 

suscitasse recordações que facilitariam a escrita do texto.  

Assim, iniciamos o encontro solicitando que cada um dos estudantes colocasse o 

objeto que havia trazido, o qual havia sido solicitado na aula anterior, em um determinado 

local da sala, separado para esse fim: era o cantinho das recordações. Depois que a turma 

estava sentada em círculo, cada um deveria ir à frente e pegar o objeto que levou, falar por 

que o escolheu, desde quando o tinha, qual a sua importância, para que servia, etc. Depois 

disso, o aluno escolhia o colega que continuaria a atividade, fazendo o mesmo. Vários objetos 
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foram levados para a sala de aula: de brinquedos, como bonecas, bola, ursos de pelúcias, 

roupinhas, sapato, um caderno antigo e, até mesmo, um prato.  

Com a turma ainda em círculo, foi apresentada uma caixa com palavras que deveriam 

ser sorteadas, e o estudante deveria falar sobre o que se recordava de sua infância ao ler 

aquela palavra. Foram colocadas na caixa palavras como: música, comida, doce, sonho, 

brincadeira, escola, professora, travessura, amigos, machucado, bronca, etc.  

Esse foi um momento muito divertido, pois os estudantes sentiram-se muito à vontade 

para falar sobre diversas lembranças que tinham, desde a sua infância até a adolescência. Foi 

necessário intervir em diversos momentos para conter a agitação, pois muitos deles queriam 

falar ao mesmo tempo. 

 

Figura 9 – Momento da oficina sobre memórias de infância que antecedeu a PI 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora. 

 

Depois desse momento, os alunos foram organizados em fileiras, e foi distribuído o 

capítulo da produção inicial para que escrevessem o seu primeiro texto de memória. Alguns 

disseram que tinham dúvidas em relação à maneira de iniciar o texto. Procuramos orientá-los, 

mas deixando-os livres para que expressassem sua criatividade. Todos os que estavam 

presentes realizaram a atividade, com exceção de um aluno que, desde o início, não aceitou 

participar da pesquisa. Ele, às vezes, interagia durante as atividades orais e dinâmicas, porém 

não fazia as atividades escritas. 

Acreditamos que, devido a toda a contextualização feita inicialmente, os alunos não 

demonstraram muita dificuldade para realizar a produção e, inclusive, utilizaram em seus 
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textos muito do que haviam dito e contado durante as dinâmicas feitas no início da aula. 

Quando tocou o sinal, indicando o final da aula, seis alunos ainda não haviam concluído sua 

produção, por isso recolhemos o material e o devolvemos no dia seguinte para que 

finalizassem o texto.  

 

5.2.5 Módulos de intervenção 

 

5.2.5.1 Módulo 1  

 

Esse primeiro módulo da parte de intervenção foi uma etapa determinante da SD, pois 

foi o momento de tratarmos prioritariamente acerca do processo de apagamento e de temáticas 

relacionadas a ele. Para isso, esclarecemos aos alunos que, a partir daquele momento, 

falaríamos mais sobre a relação entre a oralidade e a escrita das palavras e sobre algumas 

dificuldades observadas em suas produções escritas durante a produção inicial.  

Assim, iniciamos esse módulo falando acerca da variação linguística, assunto que não 

era totalmente estranho à maioria dos estudantes, por ter sido tema estudado em série anterior. 

Tendo como suporte o caderno de aprendizagens, tratamos sobre os tipos de variação 

linguística e sobre o que significa falar e escrever adequadamente, de acordo com 

pressupostos da Sociolinguística, sem, contudo, mencionar o nome dessa ciência.  

Além disso, foi exposto um vídeo, disponível em um site da internet, sobre o assunto 

em questão. Os alunos interagiram bem, trazendo, inclusive, exemplos que evidenciavam os 

tipos de variação linguística e situações de preconceito linguístico vivenciados em seu 

cotidiano. Foi necessário mediar a situação para não perdermos o foco do estudo, pois a turma 

era bastante comunicativa, e muitos queriam falar ao mesmo tempo.  

Depois dessas discussões, foi realizada a atividade de expressão escrita que consta no 

módulo de intervenção 1, no caderno de aprendizagens. Devido à falta de tempo, não foi 

possível que alguns terminassem de responder a atividade naquele dia, então foi sugerido que 

finalizassem em casa e trouxessem-na na aula seguinte, juntamente com a autoavaliação que 

constava no final do módulo.  

É válido ressaltar que, na aula seguinte, quando devolveram o material impresso com 

as respostas dos exercícios, uma das alunas destacou que estava gostando bastante da parte de 

autoavaliação, seção que aparece ao final de cada capítulo. Ela sugeriu que incluíssemos essa 

etapa ao final de todas as aulas, inclusive quando estivéssemos trabalhando os conteúdos 
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gramaticais, pois tal estratégia a ajudava a perceber se, realmente, estava compreendendo ou 

não o conteúdo estudado.  

Aproveitando sua colocação, perguntamos a opinião da turma a respeito, e a maioria 

confirmou o que a colega havia dito. Procuramos, então, a partir daquele momento, sempre 

que possível, incluir uma autoavaliação ao final de cada conteúdo estudado, inclusive nas 

aulas que não estavam diretamente relacionadas com a SD.  

 

5.2.5.2 Módulo 2 

 

Esse módulo foi iniciado com a escuta do texto “Parecida, mas diferente”, da escritora 

Zélia Gatai. A gravação utilizada está em um CD que faz parte da Coleção das Olimpíadas de 

Língua Portuguesa, enviada às escolas públicas de todo o Brasil. O texto escrito, que constava 

no módulo de intervenção 2 do caderno de aprendizagens, apresentava lacunas que ocultavam 

a maioria das palavras terminadas em /R/. Como já era previsível, os alunos não conseguiram 

completar todas as palavras da primeira vez que escutaram o áudio, então o repetimos para 

que todos pudessem terminar a atividade, o que, de fato, aconteceu. Ressaltamos que, 

posteriormente, voltaríamos a essa atividade para corrigi-la. 

Depois disso, foi apresentado um texto cujos verbos no infinitivo estão grafados sem o 

/R/ final. O texto serviu de mote para uma explanação acerca do fenômeno do apagamento. 

Justificamos que o estudo daquele fenômeno se dava pela sua alta ocorrência nos textos da 

produção inicial, e, sem resistências, dois alunos, imediatamente, identificaram como seus 

dois fragmentos de textos selecionados para exemplificar o assunto, os quais foram escritos na 

etapa de produção inicial. 

Depois disso, a partir da leitura compartilhada de textos do caderno de aprendizagens, 

fizemos uma explanação sobre o conceito de ortografia e sobre como muitas vezes fenômenos 

comuns na linguagem oral, que não são considerados erros, podem ser transferidos para a 

escrita.  

Em seguida, continuamos com uma exposição oral do conteúdo, associada à leitura no 

caderno de aprendizagens, conceituando e exemplificando o fenômeno em estudo. Os alunos, 

que pareciam interessados pelo assunto, começaram a ler em voz alta algumas frases 

apresentadas, tentando verificar se entre eles o apagamento do /R/ também ocorria quando 

falavam. A maioria disse que nunca tinha percebido antes o fenômeno em sua fala. 

Procuramos enfatizar que a ausência do /R/ na oralidade não constitui erro, e sim fenômeno 
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comum na Língua Portuguesa. Para evitar equívocos, retomamos o conceito de variação 

linguística estudado na aula anterior.  

Como restavam poucos minutos para o fim da aula, encerramos esse encontro com a 

atividade da seção “Para além da sala de aula”, solicitando que os estudantes verificassem se 

o apagamento era um fenômeno presente na fala de outras pessoas de sua comunidade. Para 

isso, além de observações, poderiam pedir que algumas pessoas lessem em voz alta as frases 

sugeridas no caderno de aprendizagem e anotar o que observaram, para depois socializar com 

a turma, na aula seguinte.  

Sete dias depois, retomamos o capítulo estudado, voltando ao texto do início do 

capítulo, de autoria da escritora Zélia Gatai, cujas lacunas haviam sido preenchidas pelos 

estudantes. Apresentamos o texto completo através de datashow e pedimos que verificassem 

suas respostas. Nesse momento, houve certa agitação, pois os alunos começaram não só a 

verificar seus textos, como também a tentar observar as ocorrências nos textos dos colegas. 

Alguns ficaram surpresos, pois não haviam percebido antes tais ocorrências em sua escrita, 

outros sinalizaram que, quando escreviam, muitas vezes ficavam em dúvida sobre a presença 

ou não do /R/ no final de palavras. Verificamos ocorrências de apagamento nos textos de treze 

alunos nessa atividade.  

Depois disso, mediamos uma roda de conversa na qual os estudantes compartilharam 

o que observaram em relação às ocorrências de apagamento na fala das pessoas da 

comunidade. Três alunos disseram que haviam se esquecido da atividade, e dois disseram que 

não tiveram tempo de fazê-la. Os demais foram unânimes em dizer que todas as pessoas que 

observaram tinham o apagamento como marca de sua oralidade.  

Uma aluna destacou que todas as pessoas que fizeram a leitura das frases solicitadas 

por ela apagaram o /R/, com exceção de um tio seu que morava no interior de São Paulo e 

estava de férias no município. Segundo ela, ao fazer a leitura, ele pronunciava todos os erres 

finais, ao contrário de seus conterrâneos baianos. Esse exemplo também nos motivou, mais 

uma vez, a retomar o conceito de variação linguística regional, estudado anteriormente.  

O próximo passo foi a exibição de uma videoaula, a que se seguiu a realização de uma 

atividade escrita. Uma das questões dessa atividade trazia diversos trechos dos textos da 

produção inicial em que ocorreu o apagamento do /R/ na escrita, sem, contudo, identificar 

seus autores. Após finalizarem essa tarefa, os estudantes responderam também a 

autoavaliação. Nesse momento, dois alunos nos pediram que retomássemos o conceito de 

ortografia, pois julgavam não tê-lo compreendido perfeitamente.  
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5.2.4.3 Módulo 3 

 

Esse módulo da etapa de intervenção foi iniciado a partir de um ditado. A leitura foi 

feita pausadamente, à medida que os alunos registravam o texto no caderno de aprendizagens. 

Como alguns alunos escreviam mais lentamente que outros, foi necessário repetir alguns 

trechos do texto mais de duas vezes para que todos conseguissem registrá-lo. 

Terminado o ditado, um dos alunos fez a leitura do texto em voz alta para que a turma 

conferisse o que havia registrado. Nesse momento, alguns já haviam percebido que o texto 

trazia muitos verbos no infinitivo e começaram a associar isso com o assunto estudado na aula 

anterior. Outros que ainda não haviam se dado conta, após a observação dos colegas, 

começaram a revisar o que haviam escrito. Finalizada a tarefa, o texto original foi apresentado 

por meio de datashow para que cada aluno fizesse a correção de sua atividade. 

 A partir disso, demos continuidade à aula, trazendo novas informações acerca do 

processo de apagamento, abordando a diferença entre as formas verbais de infinitivo, do 

presente do indicativo e do futuro do subjuntivo, à medida que fazíamos o estudo e a leitura 

do capítulo no caderno de aprendizagens. Também tratamos acerca da tonicidade dos verbos 

terminados e não terminados em /R/, cuja consciência fonológica é determinante para evitar o 

apagamento na escrita.  

Iniciamos o encontro seguinte retomando o módulo três, a partir da página 37, que 

trata sobre os usos do verbo no infinitivo. Solicitamos que os alunos, em duplas, criassem 

outros exemplos a partir dos apresentados no caderno de aprendizagens. Essa atividade foi 

determinante para que constatássemos a necessidade de reforçar alguns pontos do conteúdo 

que haviam sido explicados na aula anterior.  

A partir da leitura da seção “Ampliando seus conhecimentos”, abordamos brevemente 

sobre outros processos fonológicos, como a monotongação, a ditongação e a aférese, os quais 

também costumam ser evidenciados nos textos escritos. Foram apresentados exemplos de 

textos que retratam esses processos na escrita.  

Finalizamos esse módulo com a realização da atividade de expressão escrita e a de 

autoavaliação. Ao respondê-las, alguns alunos sinalizaram dúvidas em relação à tonicidade 

das formas verbais estudadas. Retomamos, então, esse tópico, esclarecendo as dúvidas 

sinalizadas.  

Ressaltamos aqui que essa etapa, na qual tratamos acerca do fenômeno do apagamento 

do /R/ em infinitivos verbais, foco do estudo desta pesquisa, foi bastante produtiva e 

satisfatória. Observamos a participação da maioria dos estudantes em todas as atividades 
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propostas. A temática despertou o interesse por tratar-se de um assunto “leve”, cuja 

abordagem teórica partiu da realidade de fala e escrita dos estudantes. As atividades escritas, 

nessa etapa da SD, foram respondidas por todos os presentes nas aulas, com exceção de um 

aluno que não havia aceitado participar da pesquisa, como já mencionamos anteriormente. 

Observamos que outros três alunos nem sempre se mostravam dispostos nos momentos das 

atividades escritas, mas, de modo geral, em interação com os colegas, terminavam por fazê-

las, ainda que nem sempre com tanta dedicação quanto o restante da turma.  

 

5.2.6 Retomada do gênero 

 

Após algumas aulas abordando, prioritariamente, o processo de apagamento do /R/, 

julgamos necessário, antes de solicitarmos uma última produção escrita, fazer uma revisão das 

características discursivas e da estrutura do gênero memória literária, a fim de proporcionar 

aos estudantes  maiores condições para a escrita de um segundo texto. 

Assim, iniciamos esse encontro com a dinâmica Baú de memórias, na qual cada dupla 

de alunos recebeu uma pequena caixa com papeizinhos que continham palavras relacionadas 

ao gênero textual estudado. Eles deveriam registrar no caderno de aprendizagens o que 

recordavam a respeito do assunto. Em seguida, os alunos socializaram com a turma o que 

haviam anotado. 

A partir disso, foi feita uma breve exposição oral, acompanhada da leitura, no caderno 

de aprendizagens, revisando aspectos relacionados ao gênero. Depois disso, foi feita a leitura 

coletiva do texto “Cores, aromas e sabores de infância”, uma memória literária finalista das 

Olimpíadas de Língua Portuguesa, escrita por Nathalya Cristina Trevisanutto, e, por fim, foi 

respondida a atividade de expressão escrita e a autoavaliação. 

Consideramos que conseguimos alcançar o objetivo proposto inicialmente, já que foi 

possível, nessa etapa, revisar aspectos importantes acerca do gênero textual estudado no início 

da SD. Reforçamos para os alunos que essa parte do estudo seria importante para a realização 

da etapa de produção final, que eles estavam ansiosos para realizar, por saberem que suas 

produções seriam, posteriormente, publicadas em uma coletânea.  

 

5.2.7 Produção final 

 

Depois de percorridas todas as etapas da SD, os alunos foram convidados a escrever a 

produção final, a etapa mais esperada de todo o processo. Antes de dar início à escrita 
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propriamente dita, explicamos que a última produção seria um texto de memória literária, 

baseado na história de algumas pessoas da comunidade. Para isso, orientamos que cada um 

dos informantes entrevistasse uma pessoa que nasceu no município ou morava nele há muitos 

anos, com idade a partir de cinquenta anos, preferencialmente.  

Para esclarecer o trabalho que deveria ser feito, realizamos a mostra de um vídeo de 

uma das oficinas das Olimpíadas de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro, disponível em 

um site na internet que apresenta orientações para a realização das entrevistas. Além disso, 

tendo como suporte o caderno de aprendizagens, apresentamos uma lista de assuntos possíveis 

para a elaboração das perguntas que seriam feitas durante a entrevista. Solicitamos que, a 

partir desses temas, ainda em sala de aula, as perguntas para as entrevistas fossem elaboradas, 

sob orientação da professora pesquisadora. Foi concedido o prazo de sete dias para que as 

entrevistas fossem realizadas.  

 

Figura 10 – Mostra de vídeo informativo sobre a PF 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora. 

 

Passado esse período, nove alunos ainda não haviam realizado, por motivos diversos, 

as entrevistas, então julgamos necessário adiar para a semana seguinte a próxima etapa e 

estender o prazo para que as entrevistas fossem realizadas. No encontro seguinte, quando 

todos já haviam entrevistado personalidades locais, chegou a hora de selecionar as 

informações mais relevantes para a produção do texto final e socializar com a turma o que de 

mais interessante foi descoberto. Alguns alunos, além de registrar por escrito as entrevistas, 

haviam feito gravações, quando o entrevistado assim permitiu.  
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Depois disso, fizemos a leitura, juntamente com a turma, da segunda parte do capítulo 

6 do caderno de aprendizagens, em que constam as orientações necessárias para a produção 

do texto final, esclarecendo as possíveis dúvidas sinalizadas pelos estudantes. Orientamos que 

fosse feito, primeiramente, um rascunho do texto, que só deveria ser passado a limpo na folha 

destinada à produção textual depois de revisado. 

 Durante a produção do texto, não voltamos a mencionar nenhuma orientação 

relacionada ao fenômeno do apagamento do /R/, para que isso não interferisse na escrita dos 

textos. Ainda assim, observamos que alguns alunos, em determinados momentos da escrita, 

fizeram questionamentos que mostravam lembrar-se do que haviam estudado. 

 

Figura 11 – Realização da produção final 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora. 

 

Ao finalizarem as produções, a maioria, ansiosa, já queria saber quando seria a 

publicação da coletânea com os seus textos. Muitos deles viam com orgulho o fato de seus 

textos serem publicados em um “livro”. Na semana seguinte, os textos foram devolvidos, com 

marcações que sinalizavam o que precisava ser corrigido ou melhorado, para que, então, 

fossem digitados, editados e, posteriormente, publicados.  

A professora pesquisadora chamou cada aluno individualmente, orientando-o a esse 

respeito e disponibilizando dicionários para consulta, quando necessário. Essas novas versões, 

que tinham por finalidade o aprimoramento do texto a fim de publicá-lo, não foram utilizadas 

para análise de dados. Nessa fase, foram revisados apenas elementos como ortografia, 

concordância, regência, pontuação e acentuação, mantendo, o máximo possível, a integridade 

do texto original.  
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Depois da reescrita, solicitamos que cada aluno procurasse novamente a pessoa que 

entrevistou e lesse para ela a sua produção, para que o entrevistado aprovasse ou não o que foi 

escrito. Caso o entrevistado confirmasse a veracidade das informações e concordasse com a 

publicação do texto, deveria assinar um termo de consentimento. Ressaltamos que todos os 

entrevistados aceitaram a publicação dos textos e apenas dois sugeriram pequenas alterações, 

buscando esclarecer melhor algum acontecimento mencionado durante a entrevista. 

Depois disso, alguns alunos que tinham habilidade com digitação utilizaram os 

computadores disponíveis em um minilaboratório situado dentro da biblioteca da escola para 

digitar seus textos. A professora pesquisadora encarregou-se de digitar os textos daqueles que 

não puderam ou não sabiam fazê-lo. 

 

5.2.8 Culminância 

 

O dia tão esperado era o da publicação da coletânea de produções textuais que reunia 

as memórias literárias escritas pelos estudantes durante a etapa de produção final da SD. 

Marcamos o evento para as dez horas da manhã. Então, usamos os primeiros horários para, 

com a ajuda de duas funcionárias da escola, organizar o pátio, colocar cadeiras para os 

convidados, montar o equipamento de som e datashow e decorar a sala que seria usada para 

que os alunos autografassem os livretos.  

Na semana anterior, havíamos colocado convites nos murais da escola, convidando a 

comunidade escolar para o lançamento da coletânea. Cada aluno também recebeu oito 

convites para entregá-los a parentes, amigos e, claro, à pessoa que havia entrevistado. Além 

disso, convites foram enviados para o secretário municipal de educação e para o prefeito da 

cidade.  

Ao chegarem, os convidados foram recebidos com uma apresentação musical, ao som 

de voz e violão da cantora Giovana Santiago, que já havia se apresentado em uma das aulas 

no início da aplicação da SD. Depois disso, a professora pesquisadora deu as boas-vindas e 

agradeceu a presença de todos.  

Estavam presentes vários pais e responsáveis dos alunos, além de amigos, parentes e, 

para nossa surpresa, também o prefeito da cidade. Por diversos motivos, como falta de 

transporte, distância, problemas de saúde, entre outros, apenas sete entrevistados puderam 

comparecer à culminância. A professora pesquisadora falou brevemente sobre as atividades 

desenvolvidas durante a aplicação da SD e passou um vídeo com fotografias dos estudantes 

durante as etapas de trabalho em diversos momentos em que as produções aconteceram.  
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Figura 12 – Abertura da sessão de autógrafos 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora. 

 

Em seguida, os alunos foram convidados para falar um pouco sobre sua participação 

durante a SD, e duas alunas, espontaneamente, falaram a respeito de como se sentiam naquele 

momento e um pouco do que haviam aprendido. Além disso, perguntamos se algum dos 

entrevistados desejava falar algo, e uma senhora levantou-se, falou da experiência de ter sido 

entrevistada e parabenizou o trabalho desenvolvido. Disse estar emocionada por ter sua 

história escrita naquela coletânea. Alguns alunos também recitaram um cordel, escrito por um 

dos estudantes, divulgando e convidando as pessoas à leitura da coletânea.  

 

Figura 13 – Depoimentos dos participantes da pesquisa na abertura da sessão de autógrafos 

Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora. 

 

Encerrado esse primeiro momento, os presentes foram convidados a dirigirem-se à 

sala onde receberiam exemplares das coletâneas autografadas e bombons. Nesse momento, 

formou-se uma fila para a sessão de autógrafos, e várias fotos foram feitas. O clima foi de 

muita descontração e euforia. Vários pais ficaram emocionados ao verem seus filhos 

autografando os “livros”, como eles faziam questão de denominar as coletâneas. 
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Figura 14 – Capa da coletânea de produções textuais 

 
Fonte: Coletânea de produções textuais. 

 

Além disso, alguns professores que lecionavam em outras turmas naquele dia também 

levaram seus alunos para receberem os livretos autografados. Na ocasião, foram distribuídos 

aproximadamente 500 exemplares da coletânea. Alguns exemplares foram enviados para a 

Biblioteca Municipal por sugestão da bibliotecária que estava presente no momento da 

culminância, e outros ficaram na biblioteca da própria escola. 
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Figura 15 – Sessão de autógrafos 

Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora. 

 

5.2.9 Avaliação da intervenção 

 

Essa etapa, que encerra a aplicação da SD, também foi de grande importância, pois 

nos ajudou a perceber a aceitação dos alunos em relação ao trabalho desenvolvido, sendo um 

recurso importante para verificar o êxito ou não da intervenção realizada. Iniciamos esse 

encontro parabenizando os estudantes e agradecendo por seu empenho e participação durante 

todo o trabalho desenvolvido. 

Durante uma roda de conversa, perguntamos o que acharam do evento de culminância 

e como se sentiram, e as respostas em relação àquele momento foram as mais satisfatórias 
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possíveis. Demos prosseguimento falando sobre o percurso feito durante toda a intervenção. 

Os alunos falaram um pouco sobre o que mais lhes agradou, sobre suas dificuldades e o que 

julgaram ter aprendido. 

 

Figura 16 – Questionário de avaliação da SD 

 
Fonte: Caderno de aprendizagens. 

 

Depois disso, pedimos que registrassem suas impressões e entregamos um 

questionário impresso para avaliação. Alguns alunos, em tom de brincadeira, disseram coisas 

do tipo “bem que estava bom demais!” ou “bem que poderíamos dar nossa opinião só 

falando”. Apesar dos comentários bem-humorados, nenhum dos presentes se negou a 

responder a avaliação.  

Quando perguntados sobre o que mais gostaram em relação às atividades 

desenvolvidas durante a SD, a maioria fez menção à culminância do projeto, às entrevistas 



 
 
 

91 

 

realizadas, à apresentação musical ocorrida em uma das aulas, e à interação da turma, como 

podemos ver na figura a seguir.  

 

Quadro 3 – Respostas a respeito do que os alunos mais gostaram durante a SD 

Respostas Transcrição 

 

Eu gostei das aulas que 

foram mais diferentes e 

divertidas principalmente do 

encerramento do projeto.  

 

Gostei de ter feito as 

entrevistas por que eu quero 

ser reporter e saber sobre o 

apagamento do r que agente 

esquece na hora de escrever. 

 

O que mais gostei foi quando 

veio uma menina para cantar 

e nesse momento um 

amigo/colega cantou 

também.  

 

Gostei de aprender sobre a 

história da cidade e sobre 

como nossa fala influencia no 

modo de escrever.  

Fonte: Questionário de avaliação da SD. 

 

Ao serem questionados sobre o que menos gostaram, alguns citam questões 

relacionadas à parte da escrita dos textos, mas a maioria afirma ter gostado de tudo o que foi 

proposto durante a SD. 

 

Quadro 4 – Respostas a respeito do que os alunos menos gostaram durante a SD 

Respostas Transcrição 

 

De passar os textos a 

limpo. 

 

Sei lá! Pra falar a verdade 

eu gostei de tudo, por que 

foi legal e diferente.  
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Não tenho o que reclamar, 

foi tudo muito legal. 

 

De quando era para passar 

a limpo o texto memórias 

e pensar em respostas para 

responder as atividades.  

Fonte: Questionário de avaliação da SD. 

 

Além disso, as maiores dificuldades apontadas pelos sujeitos da pesquisa, quando 

questionados a esse respeito, também estão relacionadas aos momentos das produções 

escritas. 

 

Quadro 5 – Respostas a respeito das dificuldades encontradas pelos alunos durante a SD 

Respostas Transcrição 

 

Nas partes de fazer os 

textos por causa dos erros 

ortograficos 

 

Quando fiz a primeira e a 

última etapa da produção 

de texto, pois não sou 

muito boa em pontuação. 

 

Quando tinha que 

responder as perguntas. 

 

Na última atividade do 

projeto, ou seja, a 

produção final do texto 

memórias literárias. 
Fonte: Questionário de avaliação da SD. 

 

Um ponto positivo, observado por meio das respostas ao questionário, é que a maioria 

avalia como boa a sua participação durante o projeto, mas muitos também são sinceros ao 

dizer que poderiam ter se esforçado e participado mais das atividades propostas.  
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Quadro 6 – Respostas a respeito de como os alunos avaliavam sua participação na SD 

Respostas Transcrição 

 

Não foi uma das melhores. 

 

Foi boa. Eu aprendi a 

escrever textos de memorias, 

melhorar minha escrita e não 

esquecer mais de colocar o r 

no fim das palavras.  

 

 

Percebo que deveria ter 

participado mais, ter 

interagido mais, podendo 

concluir que tive uma 

participação média.  

 

 
 

Acho que participei de tudo 

gostei de relembrar as coisas 

do passado e aprendi sobre o 

apagamento da letra R que 

não é errado quando agente 

fala mas é errado quando 

não escreve.  
Fonte: Questionário de avaliação da SD. 

 

Por fim, ao responderem a respeito de como avaliavam a SD como um todo, grande 

parte dos informantes fizeram considerações positivas, elogiando o trabalho desenvolvido. 

 

 

Quadro 7 – Respostas a respeito de como os alunos avaliavam SD de modo geral 

Respostas Transcrição 

 

Acredito que todos nos 

temos nos saídos bem. O 

projeto foi diferente e 

divertido. 

 

 

O projeto e otimo porém o 

que é bom dura pouco.  

 

Não foi muito boa por que 

tenho um pouco de 

dificuldade para aprender as 

coisas. 
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Esse projeto foi muito 

gratificante, gostei bastante, 

pois foi uma experiência 

bem diferente com 

atividades bastante variadas 

que trouxeram bastante 

conhecimento que ficaram 

marcados em toda minha 

vida.  
Fonte: Questionário de avaliação da SD. 
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6 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS  

 

A coleta de dados aconteceu por meio de textos narrativos, do gênero memórias 

literárias, escritos durante as etapas de produção inicial e de produção final da SD. O primeiro 

texto solicitado aos participantes deveria ser escrito a partir de suas próprias vivências. O 

segundo texto foi escrito na etapa de produção final da SD, a partir de entrevistas realizadas 

com uma pessoa da comunidade.  

 

6.1 ANÁLISE QUANTITATIVA DOS DADOS NA PRODUÇÃO INICIAL  

 

O texto inicial da maioria dos informantes comprovou a ocorrência do fenômeno 

pesquisado na escrita. O apagamento do /R/ em formas verbais infinitivas foi o desvio de 

motivação fonológica mais evidente nos textos. Dos 19 textos analisados, em 17 ocorreu o 

fenômeno, cuja totalidade é mostrada na tabela a seguir.  

 

Tabela 1 – Dados gerais sobre a grafia de infinitivos verbais na PI. 

Infinitivos Apagamento do /R/ Manutenção do /R/ 

247 104 143 

100% 42% 58% 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

A tabela 1 evidencia que, nos textos da PI, foram encontrados 247 verbos no 

infinitivo. Desse total, 104, o equivalente a 42%, com ocorrências de apagamento do /R/; por 

conseguinte, 143, ou seja, 58%, apresentaram a escrita da forma como estabelece o padrão 

ortográfico da língua.  

É válido ressaltar que os textos de dois informantes não apresentaram casos de 

apagamento do /R/ em infinitivos, mas constam entre os analisados, pois observamos neles a 

presença de outros fenômenos de motivação fonológica e também o desvio da hipercorreção, 

sobre o qual falaremos mais adiante. Além disso, mantivemos esses textos buscando verificar 

se a não ocorrência do apagamento do /R/ em infinitivos se confirmava na PF dos referidos 

informantes.  

É válido ressaltar que até a PI ainda não tínhamos feito nenhum tipo de consideração 

ou intervenção durante a fase inicial de aplicação da SD que pudesse influenciar os alunos 

acerca do aparecimento ou não do fenômeno pesquisado em seus textos. A tabela a seguir 
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mostra os dados obtidos na produção inicial sobre a grafia 

(apagamento/permanência/hipercorreção) do /R/ de cada um dos sujeitos informantes da 

pesquisa.  

 

Tabela 2 – Dados individuais sobre a grafia de infinitivos verbais na PI. 

Alunos Infinitivos 

verbais 

Apagamento do 

/R/ 

Manutenção 

do /R/ 

Hipercorreção 

(inserção do /R/) 

S1 15 11 4 0 

S2 10 0 10 0 

S3 8 4 4 0 

S4 13 6 7 0 

S5 10 3 7 0 

S6 20 8 12 0 

S7 18 11 7 0 

S8 10 4 6 0 

S9 4 1 3 0 

S10 5 2 3 0 

S11 8 4 4 0 

S12 17 5 12 1 

S13 8 0 8 1 

S14 42 12 30 2 

S15 16 7 9 1 

S16 5 5 0 0 

S17 7 4 3  4 

S18 22 14 8 2 

S19 9 3 6 1 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
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A tabela 2 deixa evidente que o texto da PI que mais trouxe ocorrências do fenômeno 

pesquisado foi o de S1. Dos 15 verbos no infinitivo encontrados em sua produção, 11 

sofreram apagamento do /R/. A próxima figura apresenta trecho do texto de S1, no qual 

podemos observar alguns casos de apagamento do /R/, pois, na tentativa de escrever o verbo 

jogar, escreve joga; de escrever ir, escreve i; de escrever andar, escreve anda; e, para 

brincar, escreve brinca.  

 

Figura 17 – Trecho da PI de S1 

 
Fonte: Texto da PI de S1. 

  

A tabela 2 mostra, ainda, que o texto de S16 não foi o que mais teve verbos no 

infinitivo, mas foi o que, percentualmente, mais apresentou ocorrências do fenômeno em 

pauta, já que 100%, ou seja, todos os verbos no infinitivo presentes no texto do informante 

apresentaram apagamento do /R/.  A imagem a seguir mostra um trecho da produção de S16, 

na qual fica evidente os casos de apagamento, quando o aluno escreve vive e da em lugar de 

viver e dar, respectivamente. 

 

Figura 18 – Trecho da PI de S16

 
Fonte: Texto da PI de S16. 

 

A tabela 2 mostra ainda que, nos textos de alguns informantes, mais da metade dos 

verbos grafados no infinitivo apresentou apagamento do /R/, a exemplo do texto de S7, que 

apresentou 61% de ocorrências do fenômeno. A imagem a seguir apresenta um trecho do 
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texto de S7, no qual observamos algumas ocorrências do fenômeno, quando o informante 

escreve pula em lugar de pular; anda em lugar de andar, brinca em lugar de brincar, e toma 

em lugar de tomar.  

 

Figura 19 – Trecho da PI de S7 

 
Fonte: Texto da PI de S7. 

 

Houve, ainda, casos em que a quantidade de apagamento na PI igualou-se à 

quantidade de casos de manutenção do /R/, a exemplo do texto de S3, que apresentou 4 casos 

de apagamento e 4 casos de manutenção do /R/ em infinitivos verbais. Na imagem a seguir, 

que apresenta um trecho do da PI de S3, constatamos que o informante troca andar por anda, 

viver por vive, estudar por estuda, e sonhar por sonha.  

 

Figura 20 – Trecho da PI de S3 

 
Fonte: Texto da PI de S3. 

 

Destacamos ainda o texto de S9 que, dentre aqueles que apresentaram ocorrências do 

fenômeno em estudo, foi o que evidenciou a menor quantidade dele: apenas uma ocorrência, o 

que significa 25%. Observamos na tabela a seguir o trecho em que o informante escreve 

procura em lugar de procurar.  
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Figura 21 – Trecho da PI de S9 

 
Fonte: Texto da PI de S9. 

 

Além dos dados já comentados, a tabela 2 mostra, ainda, que 7 textos da PI 

apresentaram ocorrências de hipercorreção. Nesses casos, ao contrário do apagamento, houve 

a inserção do /R/, indevidamente, a exemplo do que ocorreu no texto de S17. Como podemos 

ver no trecho a seguir, o aluno escreveu divertir em lugar de diverti, forma verbal do presente 

do indicativo e pegar-pegar em lugar do substantivo pega-pega.   

 

Figura 22 – Trecho da PI de S17 

 
Fonte: Texto da PI de S17. 

 

Além disso, verificamos a presença de acento gráfico em algumas palavras que 

sofreram apagamento. Isso demonstra que os informantes que assim escreveram 

possivelmente têm consciência acerca da tonicidade das palavras e das regras de acentuação, 

já que, na Língua Portuguesa, as oxítonas terminadas em vogais e, a e o são acentuadas. Essa 

regra parece ter sido considerada, pois alguns verbos que tiveram seus /R/ finais apagados 

receberam acento agudo, quando da 1ª conjugação, na vogal “a” – por exemplo, tirá em lugar 

de tirar – e acento circunflexo, quando da 2ª conjugação, na vogal “e”, a exemplo de fazê em 

lugar de fazer.  

Constatamos ainda que, na maioria dos textos dos informantes, há uma oscilação, pois 

ora ocorre o apagamento do /R/, ora infinitivos verbais são grafados de acordo com o padrão 
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ortográfico da língua. Todos os casos aqui mencionados evidenciaram uma confusão dos 

alunos quanto à grafia dessas formas verbais, revelando-se um contexto favorecedor para que 

colocássemos em prática nossa proposta de intervenção. A tabela a seguir apresenta todas as 

ocorrências do apagamento em infinitivos verbais na PI dos informantes.  

 

Tabela 3 – Ocorrências de apagamento do /R/ em infinitivos verbais nas PI 

Aluno Ocorrências Total 

S1 mora (morar) 

joga (jogar) 

andá (andar) 2 ocorrências 

brinca (brincar) 3 ocorrências 

começa (começar) 

estuda (estudar) 2 ocorrências 

i (ir) 2 ocorrência 

12 

S2 Não registrou ocorrências 0 

S3 anda (andar) 

estuda (estudar) 

sonha (sonhar) 

vive (viver) 

4 

S4 brinca (brincar) 

tirá (tirar) 

esta (estar) 

chega (chegar) 

pinta (pintar 

conhece (conhecer) 

6 

S5 volta (voltar) 

mora (morar) 

chega (chegar) 

3 

S6 pula (pular 

rouba (roubar) 

entende (entender) 

dá (dar) 2 ocorrências 

consegui (conseguir) 

fica (ficar) 2 ocorrências 

8 

S7 pula (pular) 

anda (andar) 2 ocorrências 

conta (contar) 

passa (passar 

entende (entender) 

toma (tomar) 2 ocorrências 

desiste (desistir) 

11 
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brinca (brincar) 2 ocorrências 

S8 brinca (brincar) 

trabalha (trabalhar) 

ajuda (ajudar) 

da (dar) 

4 

S9 procura (procurar) 1 

10 mora (morar) 

trabalha (trabalhar) 

2 

S11 anda (andar) 

estuda (estudar) 

exerce (exercer) 

acorda (acordar) 

4 

S12 pula (pular) 

acostuma (acostumar) 

dormi (dormir) 

realiza (realizar) 

troca (trocar) 

5 

S13 Não registrou ocorrências 0 

S14 emporta (importar) 

fazê (fazer) 

pensa (pensar) 2 ocorrências 

brinca (brincar) 2 ocorrências 

esquece (esquecer) 2 ocorrências 

diverti (divertir) 

deixa (deixar) 

volta (voltar) 

conhese (conhecer) 

12 

S15 dança (dançar) 

toma (tomar) 

ajuda (ajudar) 

cumpri (cumprir) 

vence (vencer) 

estuda (estudar)  

6 

S16 ajuda (ajudar) 

joga (jogar) 

dá (dar) 

vive (viver) 

coloca (colocar) 2 ocorrências 

5 

S17 estuda (estudar) 

fica (ficar) 2 ocorrências 

mora (morar) 

4 
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S18 mora (morar) 2 ocorrências 

estuda (estudar) 

chama (chamar) 

anda (andar) 

brinca (brincar) 2 ocorrências 

estuda (estudar) 2 ocorrências 

pega (pegar) 

fica (ficar) 

diverti (divertir)  

joga (jogar) 

tira (tirar) 

14 

S19 escorrega (escorregar) 

sobi (subir) 

socorre (socorrer) 

3 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

6.2 ANÁLISE QUANTITATIVA DOS DADOS NA PRODUÇÃO FINAL 

 

Após a etapa de intervenção da SD, que compreendeu o estudo acerca do fenômeno do 

apagamento do /R/ em infinitivos verbais, a partir dos módulos 1, 2, e 3 do caderno de 

aprendizagens (ver o apêndice A), solicitamos a escrita do segundo texto: a produção final, 

tendo em vista verificar os resultados referentes à aplicação da SD e, consequentemente, 

possíveis avanços em relação à grafia dos infinitivos verbais. Ao analisar os textos da 

produção final, foram observados os seguintes dados: 

 

Tabela 4 – Dados gerais sobre a grafia de infinitivos verbais na PF 

Infinitivos Apagamento do /R/  Manutenção do /R/ 

251 41 210 

100% 16% 84% 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

A tabela 4 evidencia que, nos textos da PF, foram encontrados 251 verbos no 

infinitivo. Desse total, 41 com ocorrências de apagamento do /R/ e 210 mantendo o /R/ na 

escrita, como estabelece o padrão ortográfico da língua. Após a intervenção, o texto da 

maioria dos informantes ainda apresentou ocorrência do fenômeno em pauta, mas essa 

quantidade diminuiu, se a compararmos com a produção anterior.  

Dos 19 textos analisados, 11 registraram ocorrências de apagamento do /R/ em 

infinitivos verbais. Além disso, verificamos que o fenômeno da hipercorreção ainda estava 
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presente no texto de seis estudantes, contudo seu aparecimento diminuiu de 12 para 8 

ocorrências, conforme constatamos na tabela a seguir. 

 

Tabela 5 – Dados individuais sobre a grafia de infinitivos verbais na PF 

Alunos Infinitivos 

verbais 

Apagamento do 

/R/ 

Manutenção do 

/R/ 

Hipercorreção 

(inserção do /R/) 

S1 15 3 12 0 

S2 13 0 13 0 

S3 10 2 8 1 

S4 5 0 5 0 

S5 21 3 18 0 

S6 13 2 11 0 

S7 30 4 26 1 

S8 7 0 7 0 

S9 6 0 6 0 

S10 9 6 3 0 

S11 6 0 6 0 

S12 20 2 18 1 

S13 11 0 11 0 

S14 23 3 20 1 

S15 23 8 15 1 

S16 6 0 6 0 

S17 8 2 6 0 

S18 9 6 3 3 

S19 16 0 16 0 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

A tabela 5 evidencia que, na PF, houve um aumento expressivo da quantidade de 

informantes que já não apagaram o /R/ em seus textos escritos. As produções finais de S2, S4, 
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S8, S9, S11, S13, S16 e S19 não apresentaram ocorrências do fenômeno em pauta na grafia 

dos verbos de infinitivo. 

Além disso, uma das produções finais que menos registrou ocorrências do fenômeno – 

apenas dois casos – foi o texto escrito por S12. Na tabela abaixo, observamos um trecho da 

PF de S12, na qual o informante apaga o /R/ ao trocar divertir por diverti e trabalhar por 

trabalha.  

 

Figura 23 – Trecho da PF de S12 

 
Fonte: Texto da PF de S12. 

 

A tabela 5 mostra, ainda, que, na PF, o texto produzido por S15 foi o que mais 

apresentou ocorrência de apagamento do /R/. A figura a seguir apresenta um trecho da PF de 

S15, na qual ocorrências do fenômeno pesquisado são observadas, quando o informante 

escreve conta em lugar de contar, brinca em lugar de brincar, esta em lugar de estar, e toma 

em lugar de tomar.  

 

Figura 24 – Trecho da PF de S15 

 
Fonte: Texto da PF de S15. 
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Para melhor visualização dos dados, apresentamos todas as ocorrências do fenômeno 

pesquisado na PF de cada um dos informantes. 

 

Tabela 6 – Ocorrências de apagamento do /R/ em infinitivos verbais na PF 

Aluno Ocorrências de apagamento do /R em infinitivos Total 

S1 pula (pular 

apanha (apanhar) 

ajoelha (ajoelhar) 

3 

S2 Não registrou ocorrências 0 

S3 fica (ficar) 

pula (pular) 

2 

S4 Não registrou ocorrências 0 

S5 trabalha (trabalhar) 

encontra (encontrar) 

obedece (obedecer) 

3 

S6 cria (criar) 

exerce (exercer) 

2 

S7 decorre (decorrer) 

busca (buscar) 

assisti (assistir) 

conclui (concluir) 

4 

S8 Não registrou ocorrências 0 

S9 Não registrou ocorrências 0 

10 anda (andar) 2 ocorrências 

comunica (comunicar) 

localiza (localizar) 

pula (pular) 

fazê (fazer) 

6 

S11 Não registrou ocorrências 0 

S12 diverti (divertir) 

trabalha (trabalhar) 

2 

S13 Não registrou ocorrências 0 

S14 conta (contar) 

beija (beijar) 

viaja (viajar 

3 

S15 da (dar) 2 ocorrências 8 
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recorda (recordar) 

conta (contar) 

brinca (brincar) 

esta (estar) 

toma (tomar) 

fica (ficar) 

S16 Não registrou ocorrências 0 

S17 adquire (adquirir) 

ve (ver) 

2 

S18 tira (tirar) 

fica (ficar) 

saí (sair) 

conclui (concluir)  

aperta (apertar) 

chama (chamar) 

6 

S19 Não registrou ocorrências 0 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

Objetivando visualizar melhor os resultados, apresentamos, no próximo tópico, uma 

análise comparativa das ocorrências de apagamento do /R/ na PI e na PF dos informantes. 

 

6.3 ANÁLISE COMPARATIVA DOS DADOS: PRODUÇÃO INICIAL X PRODUÇÃO 

FINAL 

 

Após análise comparativa dos dados da produção inicial com os dados da produção 

final, foi possível constatar o efeito da aplicação da SD. Notamos uma redução significativa 

das ocorrências de apagamento do /R/ e também da quantidade de alunos que ainda 

apresentaram o fenômeno em seus textos escritos, informações que podem ser comprovadas 

pela tabela a seguir. 

 

Tabela 7 – Dados comparativos sobre a grafia de infinitivos verbais na PI e PF 

PI  PF 

Infinitivos Apagamento 

do /R/ 

Manutenção 

do /R/ 

Infinitivos Apagamento 

do /R/ 

Manutenção 

do /R/ 

247 

100% 

104 

42% 

143 

58% 

251 

100% 

41 

16% 

210 

84% 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
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A tabela 7 mostra que, na PI, o apagamento do /R/ estava presente em 42% dos verbos 

de infinitos. Já na PF, após aplicação da sequência didática, esse percentual diminuiu para 

16%, uma diferença bastante expressiva. Além disso, observamos que a quantidade de verbos 

no infinitivo usada na PF foi maior que na PI, contudo a quantidade de apagamento do /R/ na 

segunda produção foi menor, o que comprova que houve um efeito positivo do trabalho 

realizado. Para melhor visualização dos dados, realizamos também um comparativo por 

aluno, por meio do qual podemos analisar mais detalhadamente cada um dos casos.  

 

Tabela 8 – Dados comparativos da grafia de infinitivos verbais na PI e PF de cada um dos informantes 

Aluno PI PF 

Apagamento do /R/ Manutenção do /R/ Apagamento do /R/ Manutenção do/R/ 

S1 11 

73% 

4 

27% 

3 

12% 

12 

88% 

S2 0 

0% 

10 

100% 

0 

0% 

13 

100% 

S3 4 

50% 

4 

50% 

2 

20% 

8 

80% 

S4 6 

46% 

7 

54% 

0 

0% 

5 

100% 

S5 3 

30% 

7 

70% 

3 

14% 

18 

86% 

S6 8 

40% 

12 

60% 

2 

15% 

11 

85% 

S7 11 

61% 

7 

39% 

4 

13% 

26 

87% 

S8 4 

40% 

6 

60% 

0 

0% 

7 

100% 

S9 1 

25% 

3 

75% 

0 

0% 

6 

100% 

S10 2 

40% 

3 

60% 

6 

67% 

3 

33% 

S11 4 

50% 

4 

50% 

0 

0% 

6 

100% 

S12 5 12 2 18 
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29% 71% 10% 90% 

S13 0 

0% 

8 

100% 

0 

0% 

11 

100% 

S14 12 

29% 

30 

71% 

3 

13% 

20 

87% 

S15 7 

47% 

9 

53% 

8 

35% 

15 

65% 

S16 5 

100% 

0 

0% 

0 

0% 

6 

100% 

S17 4 

57% 

3 

43% 

2 

20% 

8 

80% 

S18 14 

64% 

8 

36% 

6 

69% 

3 

31% 

S19 3 

33% 

6 

67% 

0 

0% 

16 

100% 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

A tabela 8 evidencia que os textos de S1, S3, S5, S6, S7, S12, S14, S15 e S17 

reduziram consideravelmente o percentual de ocorrências de apagamento do /R/ em formas 

verbais infinitivas, comparando-se a produção inicial e a final. Os dados confirmam que, para 

esses alunos, a intervenção foi positiva. 

Podemos observar, ainda, por meio da tabela 8, que, na PI, apenas dois alunos, S2 e 

S13, não apresentaram ocorrências de apagamento do R/ em verbos no infinitivo. Já na PF, 

esse número aumentou para 8. Além dos dois casos anteriormente citados, ocorrências do 

fenômeno não foram encontradas na PF de S4, S8, S9, S11, S16 e S19. 

Entretanto os textos escritos por S10 e S18 evidenciam um aumento das ocorrências 

de apagamento, quando comparamos PI e PF. Ressaltamos que S10 foi o informante que mais 

apresentou ocorrências do fenômeno em infinitivos: 67%, na PF. Ressalta-se que esse aluno 

não demonstrava muito interesse nos momentos de realização das atividades escritas durante a 

aplicação da SD, negando-se, em algumas circunstâncias, a respondê-las, o que possivelmente 

influiu para que a intervenção não lhe proporcionasse um resultado positivo.  

Depois de S10, o texto de S18 foi o que, na PF, apresentou maior acréscimo de 

ocorrências do fenômeno aqui investigado. Ao contrário do anterior, esse aluno demonstrava 

interesse em relação às atividades propostas, todavia não esteve frequente em todos os 

encontros, o que pode ter influenciado em seus resultados.  
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Além disso, destacamos também o caso de S5, que manteve a mesma quantidade de 

ocorrências do fenômeno estudado, 3, no total, na PI e na PF, entretanto, como a quantidade 

de infinitivos usadas na PF foi bem mais expressiva, percentualmente, houve uma redução 

considerável de 30% para 14%, ao compararmos as duas produções do informante.  

Outro caso digno de nota foi o de S16, cujo texto da PI apresentou 100% de 

apagamentos do /R/: todos os verbos de infinitivo, 5, no total, não tiveram os erres grafados. 

Ao contrário, na PF, esse número inverteu-se, pois não foi encontrada nenhuma ocorrência do 

fenômeno em sua produção.  

Esses dados confirmam que, no geral, o texto da maioria dos informantes apresentou 

uma redução significativa e até mesmo a ausência de ocorrências de apagamento ao 

compararmos a PI e a PF, o que confirma que a intervenção realizada teve um efeito positivo 

em relação à escrita ortográfica dos infinitivos verbais.  

Além de uma análise quantitativa, consideramos necessário, baseando-nos em 

pesquisas já realizadas, observar as variáveis que podem ter atuado como contextos 

favorecedores ou não para as ocorrências no fenômeno em pauta na escrita. Os resultados 

dessa análise serão apresentados no próximo tópico. 

 

6.4 ANÁLISE DAS VARIÁVEIS LINGUÍSTICAS E EXTRALINGUÍSTICAS  

 

Estudos de cunho sociolinguísticos no português brasileiro apontam algumas variáveis 

como contextos favorecedores do fenômeno do apagamento do /R/. Tendo em vista uma 

análise mais aprofundada do fenômeno, consideramos algumas variáveis linguísticas e 

extralinguísticas apontadas como mais relevantes para ocorrência do fenômeno, baseando-nos 

em pesquisas já realizadas. 

O critério de escolha, assim como o comportamento das variáveis, teve por base 

estudos realizados por Callou, Moraes e Leite (1996; 1998), Oliveira (1997), Monaretto 

(2000), Oliveira (2001), Callou e Serra (2012), Ribeiro (2013), Nascimento (2014), Callou, 

Serra e Cunha (2015), conforme apresentamos no capítulo 2. 

 Para este estudo, selecionamos as variáveis apontadas como mais relevantes pelos 

estudiosos supracitados e que mais se adequam à nossa pesquisa, que teve como foco corpora 

de escrita. As variáveis linguísticas analisadas foram a classe morfológica, a dimensão do 

vocábulo e o contexto fonológico subsequente. A variável extralinguística analisada foi o 

gênero do falante. Não consideramos aqui a idade do falante como variável extralinguística 

para este estudo, já que todos os informantes eram adolescentes de uma mesma faixa etária, 
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entre 14 e 17 anos, não havendo, neste caso, uma distância significativa de idade que 

justificasse essa análise. 

A primeira variável observada no corpus analisado foi a classe morfológica do 

vocábulo. Após análise do corpus, verificamos que o fenômeno em estudo ocorreu, 

preferencialmente, em verbos de infinitivo, tanto na PI quanto na PF, corroborando com 

estudos realizados pelos autores supracitados que mostraram o verbo como a classe de 

palavras que mais favorece o apagamento do /R/, em corpora tanto de fala quanto de escrita. 

Na PI, foram encontradas 104 ocorrências de apagamento do /R/ em verbos de 

infinitivo e, na PF, 41. Em outras classes de palavras, esse número se deu em menor 

quantidade, conforme mostra a tabela a seguir.  

 

Tabela 9 – Variável classe de palavras na PI e PF 

Classe 

morfológica 

PI PF 

Ocorrências  % Ocorrências  % 

Verbos 104 81 41 85 

Não verbos 24 19 7 15 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

A tabela 9 evidencia que a classe que favoreceu maior ocorrência de apagamento do 

/R/ em final de vocábulos, em ambas as produções escritas, foi o verbo. Estudos de diversos 

autores, como Callou, Moraes e Leite (1996), Monaretto (2000) Callou, Serra e Cunha (2015) 

e Mollica (2003), indicam essa tendência. Nos textos analisados, os não verbos, que incluem 

outras classes, como substantivo, adjetivos, advérbios e preposições, aparecem em menor 

quantidade, totalizando 19% e 15% das ocorrências na PI e PF, respectivamente.  

Algumas ocorrências de apagamento em não verbos encontradas nos textos analisados 

foram tambô para tambor, celulá para celular, senho para senhor, melho para melhor, maio 

para maior, de vaga para devagar, moto para motor, e a parti para a partir. Não constatamos 

ocorrências de apagamento em pronomes, numerais, conjunções e interjeições no corpus 

analisado.  

Outra variável analisada foi a dimensão do vocábulo. Alguns estudos realizados acerca 

do fenômeno, conforme, por exemplo, Callou, Serra e Cunha (2015) e Mollica (2003), 

mencionam a dimensão do vocábulo como uma variável importante da observação do 

apagamento do /R/. Esses estudos constataram que palavras mais extensas apresentaram 
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maior tendência ao apagamento em infinitivos verbais, considerando que o apagamento 

ocorria com maior incidência em palavras trissílabas e polissílabas. 

Após análise dos dados, verificamos que essa tendência não se confirmou no corpus 

analisado, pois, tanto na PI quanto na PF, a maioria das ocorrências se deu em palavras 

dissílabas, como podemos verificar na tabela abaixo.  

 

Tabela 10 – Variável dimensão do vocábulo na PI e PF 

Dimensão do 

vocábulo 

PI PF 

Ocorrências % Ocorrências % 

Monossílabo 06 6 3 7 

Dissílabo 62 59 21 52 

Trissílabo 33 32 13 32 

Polissílabo 3 3 4 10 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

A tabela 10 evidencia que a maior parte das ocorrências se referem a vocábulos 

dissílabos, que totalizaram 59% e 52%, dos casos de pagamento do /R/ em infinitivos, na PI e 

na PF, respectivamente. As palavras trissílabas apresentaram 33% das ocorrências na PI e 

32% na PF. As polissílabas registraram apenas 3% de apagamento do /R/ na PI e 10% na PF, 

valor muito próximo das monossílabas, com 6 % na primeira produção e 7% na segunda.   

Assim, nossos dados não corroboram com a maioria dos estudos semelhantes sobre o 

fenômeno, que atribuem aos polissílabos a maior parte das ocorrências de apagamento da 

vibrante final em infinitivos verbais. Isso pode ter sido influenciado pela seleção de vocábulos 

utilizados pelos informantes e pelo gênero textual solicitado, no caso, as memórias literárias.  

Foram empregados, pelos informantes, muitos verbos relacionados à rememoração da 

infância, como brincar, pular, correr, e essas palavras, que, muitas vezes se repetiram nos 

textos, coincidentemente, são dissilábicas. Para confirmação desses dados, seriam necessários 

estudos complementares, possivelmente, a partir da produção de outros gêneros textuais, a fim 

de confirmar ou não essa tendência na escrita do público-alvo. 

Outra variável analisada foi o contexto fonológico subsequente. Estudos realizados 

apontam a pausa e a presença de vogal no vocábulo subsequente como elementos inibidores 

do apagamento do /R/. No estudo aqui realizado, essa tendência foi confirmada, tanto na PI 
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quanto na PF. Como nosso estudo foi realizado a partir de análise em corpora de escrita, 

consideramos como pausa o contexto em que foi utilizado sinal de pontuação, encerrando 

orações ou períodos. Os sinais encontrados no contexto de pausa, nesses casos, foram a 

vírgula, o ponto de exclamação e o ponto final. A tabela a seguir mostra o comportamento 

dessa variável no corpus analisado. 

 

Tabela 11 – Variável contexto fonológico subsequente na PI e PF 

Contexto 

fonológico 

PI PF 

Ocorrências % Ocorrências % 

Pausa 13 12 8 17 

Vogal 32 31 17 37 

Consoante 59 57 21 46 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

Após análise dos dados, observou-se que o contexto que mais favoreceu o apagamento 

foi a presença de palavra subsequente iniciada por consoante, estando relacionada a 59% das 

ocorrências na PI e a 46% na PF. A presença de palavra subsequente iniciada por vogal, com 

32% e 37%, e a pausa, com 12% e 17%, na PI e na PF, respectivamente, mostraram-se como 

os contextos menos favorecedores para as ocorrências do fenômeno.  

Esses dados corroboram, também, com estudo de Callou, Moraes e Leite (2015), os 

quais observaram que o cancelamento do /R/ apresenta maior tendência quando o vocábulo 

subsequente é iniciado por consoante; já em contexto de pausa, segundo os autores, essa 

tendência é menor. 

Analisamos ainda a variável extralinguística sexo/gênero do falante, tendo em vista 

que essa variável tem sido apontada por alguns autores como relevante em estudos 

relacionados ao apagamento do /R/ em posição final de palavras. Pesquisas realizadas por 

Callou, Moraes e Leite (1996) e Callou, Serra e Cunha (2015) constataram que, na fala, houve 

um índice maior de apagamento do /R/ pelas mulheres, conferindo a elas uma tendência 

inovadora nas mudanças linguísticas. 

Entretanto Oliveira (2001), em estudo acerca do fenômeno em pauta na oralidade, 

aponta que as mulheres preservaram mais o /R/ que os homens. Mollica (2003) observou, em 

corpora de escrita, a mesma tendência. Ao analisarmos os dados, visamos verificar se 
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encontraríamos alguma evidência de relevância dessa variável no corpus analisado. Os dados 

obtidos são mostrados na tabela a seguir.  

 

Tabela 12 – Variável sexo/gênero do falante na PI e PF 

Sexo/gênero do 

falante 

PI PF 

Ocorrências % Ocorrências % 

Feminino 40 38 19 46 

Masculino 64 62 22 54 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

Após análise dos dados, verificamos no texto dos informantes do gênero masculino 

um maior índice de apagamento do /R/ final que no texto dos informantes do gênero 

feminino. A tabela 12 evidencia que, na PI, 62% das ocorrências partiram de indivíduos do 

gênero masculino e 38%, de indivíduos do gênero feminino. Já na PF, a diferença entre 

homens e mulheres diminuiu bastante, porém ainda encontramos 54% de ocorrências nos 

textos de informantes masculinos e 46% no texto dos informantes femininos. 

Os resultados aqui encontrados assemelham-se ao de estudos anteriormente citados, 

realizados por Oliveira (2001) e Mollica (2003), nos quais maiores ocorrências do fenômeno 

pesquisado foram evidenciadas entre os informantes masculinos. Salientamos que foram 

analisados os textos de 10 meninos e 9 meninas. Apesar de haver uma menina a menos que os 

meninos, fica evidente, tendo em vista o quantitativo e a porcentagem alcançada de 

ocorrências do fenômeno pesquisado, que a maior parte das ocorrências na PF estava presente 

nos textos deles.  

Constatamos que, após as atividades de intervenção realizadas, essa diferença 

diminuiu bastante. Observamos, inclusive, que a quantidade de meninos que não registrou o 

fenômeno foi maior do que a de meninas. O texto de 5 deles não apresentou apagamento na 

PF. Isso comprova a importância da orientação pedagógica para questões como a variação na 

fala e sua influência na escrita, já que os apagamentos do /R/ na escrita, após as atividades de 

intervenção, diminuíram consideravelmente, em ambos os sexos. Para melhor visualização, 

apresentamos uma tabela com as ocorrências de cada um dos indivíduos, de acordo com o 

sexo/gênero.  

 

 



 
 
 

114 

 

Tabela 13 – Variável sexo/gênero por informante na PI e PF 

Feminino Masculino 

Identificação Ocorrências de apagamento 

do /R/ em infinitivos verbais 

Identificação Ocorrências de apagamento 

do /R/ em infinitivos verbais 

PI PF PI PF 

S2 0 0 S1 11 3 

S3 4 2 S4 6 0 

S6 8 2 S5 6 0 

S9 1 0 S7 11 4 

S12 5 2 S8 4 0 

S13 0 0 S10 2 6 

S14 12 3 S11 4 0 

S15 7 8 S16 5 0 

S19 3 0 S17 4 2 

X X X S18 14 6 

Total  40 17 Total 67 21 

% 38 46 % 62 54 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

 

6.5 ANTES DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Além da pesquisa acerca do apagamento do /R/ em formas verbais, que era nosso 

principal objeto de estudo, mencionamos, inicialmente, que também tínhamos o interesse no 

trabalho com o gênero memórias literárias, uma vez que, a partir desse gênero, 

visualizávamos a oportunidade de desenvolver um diálogo acerca do contexto histórico e 

sociocultural dos informantes, tendo em vista que muitos deles mostravam desconhecimento 

acerca, inclusive, da origem e da formação do município em que residem. Também 

mencionamos que os textos da PF dariam origem a uma coletânea de produções que seria 

publicada ao final da realização da pesquisa. 
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  Durante a análise e coleta de dados, verificamos que, embora nem todos os textos 

apresentassem, na versão final, as especificidades literárias que caracterizam o gênero 

memórias literárias, a maior parte deles trouxe o universo das memórias, a partir dos relatos 

de história e experiências de pessoas da comunidade. 

A coletânea produzida pelos estudantes e que hoje possui exemplares em duas 

bibliotecas da cidade, nos lares dos professores, funcionários e da maior parte dos alunos da 

escola em que a pesquisa foi realizada e de todos os que estavam presentes no momento da 

sessão de autógrafos, como pais, vizinhos, amigos e parentes dos alunos, constitui-se como 

uma fonte de informações, ainda que pequena, sobre a história e a vida das pessoas daquela 

localidade.  

Na ocasião da publicação e sessão de autógrafos, foram distribuídos aproximadamente 

quinhentos exemplares da coletânea para todos os que estavam presentes e para outras pessoas 

do universo escolar, nos dias seguintes. Os textos contam histórias de pessoas simples que 

tiveram, em sua maioria, uma vida difícil e viram o nascimento da cidade, a qual se originou 

de uma fazenda e, ao longo dos anos, foi crescendo até dar origem ao município que hoje 

possui cerca de vinte e quatro mil habitantes.  

A maioria dos textos, em linguagem simples e direta, abordam assuntos relacionados à 

infância e à vida difícil dos entrevistados em uma localidade pequena, onde, inicialmente, não 

havia energia elétrica, água encanada, nem fácil acesso a meios de transporte ou ao ensino 

escolar. Também apresentam relatos, muitas vezes emocionados, de pessoas que viram as 

transformações ocorridas na localidade ao longo dos anos e que têm esperança em dias ainda 

melhores.   

Dessa forma, ressaltamos aqui que, apesar das dificuldades encontradas ao longo do 

percurso, consideramos muito proveitoso, frutífero e significativo o trabalho realizado por 

meio desta pesquisa, também no aspecto da construção coletânea de produção textual. Dando 

por concluída a análise dos resultados, apresentamos no capítulo seguinte, as considerações 

finais acerca do estudo realizado.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O conhecimento de processos fonológicos e seu reflexo da língua escrita auxilia o 

professor de Língua Portuguesa a compreender a origem de desvios ortográficos que, muitas 

vezes, avançam para as séries finais do Ensino Fundamental e que, se não receberem a 

intervenção adequada no período de escolarização, podem prolongar-se por toda a vida do 

indivíduo. 

Conforme mencionamos inicialmente, o referido estudo tratava-se de uma proposta de 

intervenção direcionada ao tratamento do apagamento do /R/ em infinitivos verbais, um dos 

processos fonológicos cujo reflexo na escrita era recorrente nos textos de estudantes de uma 

turma de 9º ano do Ensino Fundamental, público-alvo desta pesquisa. 

Um de nossos objetivos, portanto, era avaliar o efeito de uma intervenção pedagógica 

realizada a partir de uma proposta de SD que tinha como foco o processo de apagamento do 

/R/ em infinitivos verbais. Para isso, percorremos todas as etapas que compreendiam o 

modelo de SD criado especificamente para a realização desta pesquisa, que apresentou as 

seguintes etapas:  

 

a)  Sondagem – etapa em que logramos conhecer as especificidades do público-alvo, 

o que nos possibilitou realizar um trabalho mais voltado para a sua realidade e para 

os seus interesses e necessidades; 

b) Apresentação e reconhecimento do gênero – módulos em que abordamos as 

especificidades discursivas relacionadas à estrutura e organização do gênero 

textual produzido pelos estudantes e que forneceu instrumentos para a realização 

das produções textuais; 

c) Produção inicial – etapa de produção escrita que evidenciou os casos de 

apagamento do /R/ nos textos escritos pelos estudantes e a viabilidade de uma 

intervenção pedagógica; 

d) Módulos de intervenção – etapa em que realizamos o estudo e importantes 

discursões com os estudantes acerca do fenômeno pesquisado, tendo em vista o 

aprimoramento de sua consciência fonológica e de sua competência linguística; 

e) Retomada do gênero – etapa em que aconteceu uma revisão acerca do gênero 

textual estudado e que foi importante para que os estudantes produzissem textos de 

acordo com a estrutura e especificidades do gênero solicitado; 
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f) A produção final – etapa em que logramos a realização, pela maior parte da turma, 

de textos escritos do gênero memórias literárias, permitindo-nos verificar os 

efeitos da intervenção realizada,  

g) Culminância – etapa em que realizamos a socialização e divulgação dos trabalhos 

realizados por meio da publicação de uma coletânea com os textos produzidos 

pelos estudantes;  

h) Avaliação da intervenção – etapa em foi possível conhecer a opinião dos 

estudantes acerca do trabalho desenvolvido durante a SD e que nos permitiu 

comprovar a importância da intervenção. 

 

Finalizadas as etapas anteriormente mencionadas, e, após análise dos dados, 

verificamos que a intervenção pedagógica realizada teve um efeito positivo para a maioria dos 

alunos participantes da pesquisa. Conseguimos, com o trabalho realizado, a diminuição 

significativa de 42% para 16% de ocorrências de apagamento do /R/ em infinitivos verbais, 

entre a produção inicial e final. Após as atividades de intervenção, no texto de 89% dos 

informantes, as ocorrências do fenômeno estudado foram reduzidas ou não se registraram. 

Salientamos aqui que o fato de as ocorrências terem diminuído nos textos da maioria 

ou mesmo de não terem acontecido nos textos de alguns estudantes, na produção final, não 

garante que os desvios ortográficos relacionados a tal fenômeno tenham sido totalmente 

solucionados, até porque esse não seria um objetivo alcançável. Contudo os resultados obtidos 

demonstram, no mínimo, avanços importantes no despertar da consciência fonológica e no 

desenvolvimento da competência ortográfica. 

Além disso, tínhamos em vista, ainda, um estudo que contribuísse para compreender 

por quais motivos e em quais contextos o apagamento do /R/ acontecia com maior incidência 

nas produções escritas dos estudantes. Desse modo, procuramos também analisar quais 

possíveis variáveis linguísticas e extralinguísticas apresentavam-se como favorecedoras para 

as ocorrências do fenômeno na escrita.  

Ressaltamos que esse objetivo também foi alcançado na medida em que, após análise 

dos dados, foi possível visualizar com mais clareza as situações em que o fenômeno se deu 

com mais frequência e observar que a maioria desses dados assemelha-se aos dados de 

estudos já realizados sobre o fenômeno. 

Entre as variáveis selecionadas para análise, o contexto que se mostrou mais 

favorecedor na escrita dos estudantes pesquisados foi a classe de palavras, já que o verbo, 
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especificamente as formas de infinitivo, registraram 82% das ocorrências nas produções 

realizadas no início e no final da SD. 

Além dessa, a outra variável selecionada para análise foi o contexto subsequente. 

Observamos que a palavra subsequente iniciada por consoante favoreceu a maior parte dos 

casos de apagamento do /R/ observados nos textos dos estudantes, totalizando 57% das 

ocorrências na produção inicial e 46% na produção final.  

Outra variável selecionada foi a dimensão do vocábulo. Nesse caso, o contexto que se 

configurou como maior favorecedor para o apagamento do /R/ em infinitivos verbais foi o 

vocábulo dissílabo, uma vez que registrou 59% das ocorrências do fenômeno na produção 

inicial e 52% na produção final. 

Com relação à variável extralinguística gênero/sexo do falante, verificamos que os 

textos dos meninos registraram mais ocorrências de apagamento do /R/ em infinitivos que os 

das meninas, registrando 62% das ocorrências do fenômeno na produção inicial e 54% na 

produção final.  

É válido ressaltar, ainda, o quão importante foi ter utilizado como suporte pedagógico 

um material didático elaborado especificamente para a aplicação da SD, já que o uso apenas 

do livro didático para estudar os conteúdos relacionados à ortografia não é suficiente, 

considerando que a maioria dos desvios na escrita, que são reflexos de processos fonológicos, 

não são abordados nesses materiais didáticos. Assim, reforçamos a importância do 

planejamento e elaboração de atividades específicas pelo professor, tendo em vista a realidade 

e a necessidade de cada aluno e de cada turma.  

Acrescentamos ainda que a escola e, mais especificamente, o professor de Língua 

Portuguesa não pode alhear-se de trabalhar questões relacionadas às variedades linguísticas e 

à sua influência, a exemplo de fenômenos como o apagamento do /R/, cujo reflexo na escrita 

interfere na ortografia. Uma das contribuições de nosso trabalho está justamente no fato de ter 

buscado despertar no aluno a consciência de que a escrita está inter-relacionada à fala, mas 

não é, necessariamente, uma transcrição dela. 

Além disso, não poderíamos, aqui, deixar de mencionar os resultados significativos no 

desempenho da competência escritora dos estudantes, pois, com relação aos aspectos 

discursivos, foram realizadas produções textuais adequadas ao contexto e às especificidades 

do gênero solicitado. 

Enfatizamos, ainda, que as implicações do estudo realizado não alcançaram apenas os 

discentes, mas, inevitavelmente, também a professora pesquisadora, pois as contribuições do 

Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS – não se restringiram apenas ao público 
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para o qual a pesquisa foi destinada, mas nos oportunizou dar continuidade a nossa formação 

profissional, refletir sobre as práticas então realizadas em sala de aula, e sobre questões 

teóricas extremamente importantes para a nossa atuação profissional. 

Por fim, ressaltamos a relevância do estudo aqui realizado, sem dar por esgotada a 

discussão sobre essa temática, pois a consideramos um ponto de partida para novos estudos e 

pesquisas acerca do processo fonológico de apagamento e outros fenômenos que estejam 

associados à relação entre oralidade e escrita e suas implicações.  
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APÊNDICE A – CADERNO DE APRENDIZAGEM DOS ALUNOS 
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O texto “Parecida mas diferente, na íntegra, encontra-se no anexo A.  
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O texto “Ser feliz”encontra-se no anexo B.  
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A canção “Vou levar”, na íntegra, encontra-se no anexo C.  
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO DE SONDAGEM  
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APÊNDICE D – TCLE 

 

 

 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DO RESPONSÁVEL  
ESTA PESQUISA SEGUIRÁ OS CRITÉRIOS DA ÉTICA EM PESQUISA COM SERES HUMANOS 

CONFORME RESOLUÇÃO N 466/12 DO CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE. 

 

Prezado(a) Senhor(a) (ou responsável), seu filho (ou filha) está sendo convidado(a) para participar 

voluntariamente da pesquisa APAGAMENTO DO /R/ EM FORMAS VERBAIS INFINITIVAS EM TEXTOS 

ESCOLARES: UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO, a ser desenvolvida na Escola Municipal Dom Avelar 

Brandão Vilela, pela professora pesquisadora Eveline Souza Messias, mestranda do Mestrado Profissional em 

Letras – PROFLETRAS, da Universidade Estadual de Feira de Santana. O objetivo desta pesquisa é oportunizar 

aos alunos do 9º ano situações que se lhes permitam aperfeiçoar sua habilidade de produção escrita. Solicitamos 

a sua colaboração no sentido de autorizar a participação de seu/sua filho(a)  nas atividades que serão propostas 

para que ele possa realizar os exercícios que possibilitarão a melhoria na habilidade de produção escrita. 

Algumas atividades a serem realizadas são comuns e estão presentes cotidianamente no universo escolar, porém 

se não tiver sua autorização, seu filho (ou filha) fica isento(a) da responsabilidade de executar as atividades 

propostas. É comum que alguns adolescentes se sintam envergonhados ou constrangidos ao expor sua opinião ou 

ao apresentar trabalhos, mas diante da importância da comunicação e da verbalização das ideias do indivíduo no 

mundo em que vivemos, ele(a) será motivado(a) a participar. No entanto, se o(a) senhor(a) preferir que ele(a) 

não participe desta pesquisa, não haverá quaisquer problemas ou prejuízo, pois é um direito que lhe cabe. É bom 

registrar que, durante a aplicação da proposta de intervenção, algumas conversas, dinâmicas e ações serão 

desenvolvidas para que seja assegurado o respeito às diferenças e às opiniões alheias; assim, haverá empenho 

pela manutenção do respeito à individualidade, aos desejos e aos limites dos estudantes participantes.  

Os benefícios esperados com o resultado desta pesquisa são o aperfeiçoamento da habilidade de 

produção escrita, o que torna os estudantes aptos a participar de forma mais efetiva nas esferas comunicativas e 

sociais que exigem tal habilidade e afirmação de sua identidade individual e coletiva através do resgate de 

valores e costumes dos grupos sociais com aos quais convive. 

É importante destacar que não haverá nenhum gasto ou pagamento para que o aluno participe deste 

estudo. Se houver necessidade de ressarcimento, a professora pesquisadora se responsabilizará por fazê-lo. E 

ainda, há direito à indenização, caso seu filho (ou filha) sofra algum prejuízo causado por este estudo.  Por meio 

deste documento, solicitamos a participação de seu filho (ou filha) nas atividades propostas, bem como a 

publicação do texto produzido por ele(a) em uma coletânea de produções textuais a ser publicada no final da 

proposta de intervenção e também a divulgação de suas fotografias (tiradas do decorrer das atividades propostas) 

na culminância do projeto e publicação dos resultados da referida pesquisa.  

Torna-se necessário esclarecer que, ao aceitar a participação de seu filho (ou filha) nesta proposta de 

intervenção, o(a)  senhor(a) estará colaborando para melhorar o desempenho de leitura e escrita dele(a). Os 

resultados desta pesquisa serão publicados, todavia os nomes dos participantes não serão revelados. As 

informações colhidas ficarão guardadas com a professora pesquisadora por um período de cinco anos, depois 

serão destruídas. Quaisquer dúvidas que o(a) senhor (a) apresentar, agora ou a qualquer período da proposta de 

intervenção, serão esclarecidas pela pesquisadora Eveline Souza Messias que poderá ser encontrada na Escola 

Municipal Dom Avelar Brandão Vilela, situada a avenida Antônio Carlos Magalhães, Centro, Rafael jambeiro-

Ba. O(a) senhor (a) receberá uma cópia deste termo e em caso de dúvidas relacionadas às questões éticas ou em 

caso de reclamação ou qualquer denúncia sobre este projeto de pesquisa poderá entrar em contato com o 

Conselho de Ética da UEFS (CEP/UEFS) pelo telefone (75) 3161-8067 ou pelo e-mail para cep@uefs.br. 

 
 

Rafael Jambeiro - BA, _________ de  ________________________ de ____________ 

 

 
___________________________________________________ 

Assinatura do Responsável pelo participante da pesquisa 

            _____________________________________________ 

Eveline Souza Messias – Professora pesquisadora 
___________________________________________________ 

Profa. Dra. Mariana Fagundes de Oliveira Lacerda – Orientadora    
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APÊNDICE E – TALE 

 

 

 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DO MENOR 
ESTA PESQUISA SEGUIRÁ OS CRITÉRIOS DA ÉTICA EM PESQUISA COM SERES HUMANOS 

CONFORME RESOLUÇÃO N 466/12 DO CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE. 

 

Caro aluno (ou aluna), você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa 

APAGAMENTO DO /R/ EM FORMAS VERBAIS INFINITIVAS EM TEXTOS ESCOLARES: UMA PROPOSTA 

DE INTERVENÇÃO, a ser desenvolvido na Escola Municipal Dom Avelar Brandão Vilela, sob a 

responsabilidade da professora pesquisadora Eveline Souza Messias, mestranda do Mestrado Profissional em 

Letras – PROFLETRAS, da Universidade Estadual de Feira de Santana.  

Essa pesquisa pretende realizar atividade que possibilitarão a melhoria na sua habilidade de produção 

escrita o que o tornará apto a participar de forma mais efetiva nas esferas comunicativas e sociais que exigem tal 

habilidade e afirmação de sua identidade individual e coletiva através do resgate de valores e costumes dos 

grupos sociais com aos quais convive.  

Caso não tenha interesse neste estudo, você não será obrigado (a), pois é um direito que lhe cabe. Não 

haverá perda de aprendizagem ou prejuízo de nota, porque a participação é voluntária. Caso aceite participar, 

você terá a oportunidade, no percurso da pesquisa, de desenvolver, juntamente com seus colegas, algumas 

atividades como questionários, leituras, dinâmicas, rodas de leitura, discussões e produções de textos de 

Memória que serão publicados em uma coletânea de produções textuais.  

É comum que alguns adolescentes se sintam envergonhados ou desconfortáveis para expor suas 

opiniões ou para apresentar trabalhos. Caso isso aconteça, a professora lhe procurará para uma conversa e 

encontrará outra maneira para que você participe do estudo, superando suas dificuldades. Sua participação nesta 

proposta de intervenção pode lhe incutir o gosto pela leitura e melhorar sua habilidade escrita. É bom registrar 

que, durante a aplicação desta pesquisa, algumas conversas, dinâmicas e ações serão desenvolvidas para que 

você e seus colegas reflitam sobre questões éticas e sobre o respeito às diferenças e às opiniões alheias.  

É importante destacar que não haverá nenhum gasto ou remuneração decorrentes desta pesquisa, mas 

todo material didático será de responsabilidade da pesquisadora, entretanto, se houver algum prejuízo durante a 

proposta de intervenção haverá ressarcimento ou indenização pela pesquisadora. Por meio deste documento, 

solicitamos sua participação nas atividades propostas, bem como e a divulgação de suas fotografias (tiradas do 

decorrer das atividades propostas) na culminância do projeto. Haverá publicação dos resultados da referida 

pesquisa, todavia os nomes dos participantes não serão revelados. As informações colhidas ficarão guardadas 

com a professora pesquisadora por um período de cinco anos, depois serão destruídas. Você receberá uma cópia 

deste termo e, se tiver algo que não tenha entendido, pode pedir explicação. Quaisquer dúvidas poderão ser 

esclarecidas pela pesquisadora Eveline Souza Messias que pode lhe atender na própria escola. Em caso de 

reclamação sobre questões éticas ou qualquer denúncia sobre este projeto de pesquisa poderá procurar o 

Conselho de Ética da UEFS (CEP/UEFS) pelo telefone (75) 3161-8067 ou pelo e-mail cep@uefs.br. 

 

 

Rafael Jambeiro - BA, _________ de ________________________ de ____________ 

 

______________________________________________ 

Assinatura do Aluno 

_____________________________________________ 

Eveline Souza Messias – Professora pesquisadora 

 

___________________________________________________ 

Profa. Dra. Mariana Fagundes de Oliveira Lacerda – Orientadora 
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ANEXO A – TEXTO “PARECIDA MAS DIFERENTE” DE ZÉLIA GATAI, 

UTILIZADO NO CAPITULO 4 DO CADERNO DE APRENDIZAGENS. 

 

Parecida mas diferente 

Zélia Gattai 
 

O pai de Zélia Gattai costumava contar a história de como sua família havia 
vindo da Itália para o Brasil. Uma vez, quando ele narrava a viagem dos Gattai - que 
era o nome da família de seu pai -, Zélia, então menina, observou que Eugênio, seu 
avô materno, escutava atentamente. Então, pediu a ele que também contasse a 
história da família da mãe, os Da Col. 

Vovô veio da Itália com toda a família, contratado como colono para colher 
café numa fazenda em Cândido Mota, em São Paulo. Nona Pina passou a viagem 
toda rezando, pedindo a Deus que permitisse chegarem com vida em terra. Tinha 
verdadeiro pavor de que um dos seus pudesse morrer em alto-mar e fosse atirado 
aos peixes. Carolina ressentiu-se muito da viagem, estranhou a alimentação pesada 
do navio, adoeceu, mas desembarcaram todos vivos no porto de Santos. 

A família fora contratada por intermédio de compatriotas do Cadore, chegados 
antes ao Brasil. Diziam viver satisfeitos aqui e entusiasmavam os de lá através de 
cartas tentadoras: "Venham! O Brasil é a terra do futuro, a terra da 'cucagna'... 
pagam bom dinheiro aos colonos, facilitam a viagem..." 

Com os Da Col, no mesmo navio, viajaram outras famílias da região, todos na 
mesma esperança de vida melhor nesse país promissor. Viajaram já contratados, a 
subsistência garantida. 

Em Santos, eram aguardados por gente da fazenda, para a qual foram 
transportados, comprimidos como gado num vagão de carga. 

Ao chegar à fazenda, Eugênio Da Col deu-se conta, em seguida, de que não 
existia ali aquela "cucagna", aquela fartura tão propalada. Tudo que ele idealizara 
não passava de fantasia; as informações recebidas não correspondiam à realidade: o 
que havia, isto sim, era trabalho árduo e estafante, começando antes do nascer do 
sol; homens e crianças cumpriam o mesmo horário de serviço. Colhiam café debaixo 
de sol ardente, os três filhos mais velhos os acompanhando, sob a vigilância de um 
capataz odioso. Vivendo em condições precárias, ganhavam o suficiente para não 
morrer de fome. 

A escravidão já fora abolida no Brasil, havia tempos, mas nas fazendas de 
café seu ranço perdurava. 

Notificados, certa vez, de que deviam reunir-se, à hora do almoço, para não 
perder tempo de trabalho, junto a uma frondosa árvore, ao chegar ao local marcado 
para o encontro os colonos se depararam com um quadro deprimente: um 
trabalhador negro amarrado à árvore. A princípio, Eugênio Da Col não entendeu 
nada do que estava acontecendo, nem do que ia acontecer, até divisar o capataz que 
vinha se chegando, chicote na mão. Seria possível, uma coisa daquelas? Tinham sido 
convocados, então, para assistir ao espancamento do homem? Não houve 
explicações. Para quê? Estava claro: os novatos deviam aprender como se 
comportar; quem não andasse na linha, não obedecesse cegamente ao capataz, 
receberia a mesma recompensa que o negro ia receber. Um exemplo para não ser 
esquecido. 

O negro amarrado, suando, esperava a punição que não devia tardar; todos o 
fitavam, calados. 

De repente, o capataz levantou o braço, a larga tira de couro no ar, pronta 
para o castigo. Então era aquilo mesmo? Revoltado, cego de indignação, o jovem 
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colono Eugênio Da Col não resistiu; não seria ele quem presenciaria impassível ato 
tão covarde e selvagem. 

Impossível conter-se! 
Com um rápido salto, atirou-se sobre o carrasco, arrebatando-lhe o látego das 

mãos. 
Apanhado de surpresa, diante da ousadia do italiano, perplexo, o capataz 

acovardou-se. O chicote, sua arma, sua defesa a garantir-lhe a valentia, estava em 
poder do "carcamano"; valeria a pena reagir? Revoltado, fora de si, esbravejando 
contra o capataz em seu dialeto dos Montes Dolomitas, o rebelde pedia aos 
companheiros que se unissem para defender o negro. Todos o miravam calados. 
Será que não compreendiam suas palavras, seus gestos? Certamente sim, mas 
ninguém se atrevia a tomar uma atitude frontal de revolta. Católico convicto, ele 
fazia o que lhe ditava o coração, o que lhe aconselhavam os princípios cristãos... 

De repente, como num passe de mágica, o negro viu-se livre das cordas que o 
prendiam à árvore. O capataz apavorou-se. Quem teria desatado os nós. Quem 
teria? 

O topetudo não fora, estava ali em sua frente, gesticulando, gritando frases 
incompreensíveis, ameaçador, de chicote em punho... O melhor era desaparecer o 
quanto antes, rapidamente: "esses brutos poderiam reagir contra ele. A prudência 
mandava não facilitar". 

Nessa mesma tarde, a família Da Col foi posta na estrada, porteira trancada 
para "esses rebeldes imundos". Estavam despedidos. Nem pagaram o que lhes 
deviam. "Precisavam ressarcir-se do custo do transporte de Santos até a fazenda..." 
E fim. 

Pela estrada deserta e infinita, seguiu a família, levando as trouxas de roupas 
e alguns pertences que puderam carregar, além da honradez, da coragem e da fé 
em Deus. 

 
Anarquistas, graças a Deus. 11ª ed. Rio de Janeiro: Record, 1986. 
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ANEXO B – TEXTO “SER FELIZ DE AUGUSTO CURY, UTILIZADO NO 

CAPÍTULO 4 DO CADERNO DE APRENDIZAGENS. 

 

Ser Feliz 

 

Ser feliz é reconhecer que vale a pena viver a vida, apesar de todos os desafios, 

incompreensões e períodos de crise. Ser feliz não é uma fatalidade do destino, mas 

uma conquista de quem sabe viajar para dentro do seu próprio ser.  

(...) 

  Ser feliz é não ter medo dos próprios sentimentos. É saber falar de si mesmo. E 

ter a coragem de ouvir um não. É ter segurança para receber uma crítica, mesmo que 

injusta. É beijar os filhos, ter prazer com os pais e ter momentos poéticos com os 

amigos, mesmo que eles nos magoem.  

Ser feliz é deixar viver a criança livre, alegre e simples que mora dentro de 

cada um de nós. É ter maturidade para dizer “eu errei”. É ter ousadia para dizer 

“perdoa-me”. É ter sensibilidade para expressar “eu preciso de ti”. E ter capacidade 

de dizer “eu amo-te”.  

Desejo que a vida se torne um canteiro de oportunidades que lhe permita ser 

feliz...  

 
    Disponível em: http://www.citador.pt/textos/ser-feliz-augusto-cury 
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ANEXO C – MÚSICA “VOU DEIXAR” DA BANDA SKANK, UTILIZADA NO 

CAPÍTULO 4 DO CADERNO DE APRENDIZAGENS. 

 
Vou Deixar 

 

Vou deixar a vida me levar 

Pra onde ela quiser 

Estou no meu lugar 

Você já sabe onde é 

É, não conte o tempo por nós dois 

Pois, a qualquer hora posso estar de volta 

Depois que a noite terminar 

 

Vou deixar a vida me levar 

Pra onde ela quiser 

Seguir a direção 

De uma estrela qualquer 

É, não quero hora pra voltar, não 

Conheço bem a solidão, me solta 

E deixa a sorte me buscar 

 

Eu já estou na sua estrada 

Sozinho não enxergo nada 

Mas vou ficar aqui 

Até que o dia amanheça 

Vou esquecer de mim 

E você, se puder, não me esqueça 

Vou deixar o coração bater 

Na madrugada sem fim 

Deixar o sol te ver 

Ajoelhada por mim, sim 

Não tenho hora pra voltar, não 

Eu agradeço tanto a sua escolta 

Mas deixa a noite terminar 

 

Eu já estou na sua estrada 

Sozinho não enxergo nada 

Mas vou ficar aqui 

Até que o dia amanheça 

Vou esquecer de mim 

E você, se puder, não me esqueça 

 

Não, não, não quero hora pra voltar, não 

Conheço bem a solidão, me solta 

E deixa a sorte me buscar 

Não, não, não tenho hora pra voltar, não 

Eu agradeço tanto a sua escolta 

Mas deixa a noite terminar 

Disponível em : https://www.vagalume.com.br/skank/vou-deixar.html 

 

https://www.vagalume.com.br/skank/vou-deixar.html
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ANEXO D – PARECER SUBSTANCIADO DO CEP – UEFS. 
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